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Forças de Defesa de Israel (IDF) bombar-
dearam ontem a capital do Irã, Teerã, e pe-
lo menos outras quatro cidades do país, co-
mo Karaj, Isfafan, Mashhad e Shahid. O ata-
que foi confirmado pela IDF nas redes so-
ciais e, segundo os israelenses, tinham como 

objetivos “precisos” equipamentos militares 
iranianos. A ofensiva ocorreu 24 dias depois 
de o Irã lançar mísseis balísticos e drones 
contra o território de Israel, a maioria deles 
interceptado pelo sistema antiaéreo. “O re-
gime no Irã e seus aliados têm atacado Israel 

incessantemente desde 7 de outubro — em 
sete frentes —, incluindo ataques diretos a 
partir do solo iraniano. Assim como qual-
quer outro país soberano no mundo, Israel 
tem o direito e o dever de responder”, dis-
cursou o contra-almirante Daniel Hagari, 

porta-voz israelense. Moradores de Teerã re-
lataram ao Correio fortes explosões — pelo 
menos cinco — na cidade. Principal aliado 
do Estado judeu, o governo dos EUA classi-
ficou o bombardeio desta sexta-feira como 
“um exercício de autodefesa”.

Dados do Censo Demográfico 2022 mostram que cresceu o número de casais homoafetivos sob o mesmo teto e de idosos que moram sozinhos. PÁGINA 6

Foram nove anos de 
negociações em busca 

da reparação dos danos 
causados pelo rompimento 

da Barragem do Fundão. 
Pelo acordo, assinado ontem 

na presença do presidente 
Lula, R$ 132 bilhões de 

novos recursos serão pagos 
pelas empresas responsáveis 

pela barragem.

Brasil tem metade dos lares chefiados por mulheres

Israel retalia os iranianos e 
ataca alvos militares em Teerã

Mariana, 
o maior 

acordo do 
mundo 

PÁGINA 9

Apesar de indefinida, a corrida eleitoral em 
15 capitais que realizam o segundo turno 
neste domingo, mostra que os segmentos 

de centro e de direita apresentam mais 
chances de vitória. PÁGINA 2

PF mira o deputado federal do PL de 
Goiás por suspeita de desvio de 

verbas parlamentares. Recursos seriam 
usados em negócios da família e até em 

apoio ao 8 de Janeiro. PÁGINA 4

Eleições

Investigação

Direita dispara à frente

A gastança de Gayer

Metodologia — Ao CB.Agro, a 
pesquisadora Sônia Celestino falou 
sobre o novo manual de avaliação do 
café, desenvolvido pela Embrapa-DF em 
parceria com a UnB. PÁGINA 15

PÁGINA 16

PÁGINA 16 E EIXO CAPITAL, 15 

Chefia da Granja do Torto 
cai após ação da PCDF

Justiça mantém prisão de 
Wilmar Lacerda, do PT-DF

Desfile de
sucessos 

PÁGINA 22

Bruno Mars sobe 
hoje ao palco do 
Mané Garrincha 
com o carisma e 
o repertório que 

fizeram dele o 
queridinho dos 

brasileiros. Amanhã 
tem mais astro pop 

em Brasília. 
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Nos símbolos de 
Brasília, Vladimir 
está no nível de 
Niemeyer, Lucio 
Costa e JK” 

Cristovam Buarque
ex-governador

Vladimir, 
ADEUS SOB APLAUSOS 

O letreiro do Cine Brasília dá a dimensão da importân-
cia do ato que se realizou em um dos templos da cul-
tura nacional. Na “sessão” desta sexta-feira, familiares, 
amigos e fãs se despediram de um dos mais importan-
tes cineastas brasileiros, mestre dos documentários. 
Vladimir Carvalho morreu aos 89 anos, foi velado no 
saguão do cinema e sepultado na Área dos Pioneiros 
do Campo Esperança. Uma homenagem da capital ao 
homem que mostrou em suas obras a realidade do país.

Acesso o QR.Code 
e veja o vídeo do 

velório de Vladimir 
Carvalho.

Ed Alves/CB/D.A Press
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Direita e centro a caminho 

de consolidar domínio
Com 2º turno, no domingo, as duas correntes políticas devem confirmar a ampla vitória que iniciaram na 1ª rodada do pleito nas capitais

O 
segundo turno das elei-
ções municipais, no 
próximo domingo, deve 
consolidar o triunfo de 

partidos de centro e de direita. 
Legendas desses dois segmentos 
conseguiram um amplo leque de 
vencedores na rodada inicial do 
pleito, no último dia 6. 

O que se vê na maioria das 15 
capitais que terão segundo turno é 
uma corrida indefinida, mas com a 
direita disparando à frente, segui-
da por partidos de centro-direita.

Um dos exemplos da disputa 
ocorre em Goiânia. Levantamen-
to divulgado pela AtlasIntel mostra 
Sandro Mabel (União Brasil) com 
50,7%. O candidato do governador 
do estado, Ronaldo Caiado (União 
Brasil), concorre com Fred Rodri-
gues (PL), que é apoiado pelo ex
-presidente Jair Bolsonaro (PL) e 
aparece com 46,6%.

Já em São Paulo, a esquerda 
está na disputa, mas com reduzi-
das chances de vitória, segundo 
as pesquisas. O prefeito, Ricardo 
Nunes (MDB), tem 49% das inten-
ções de voto, de acordo com levan-
tamento do Datafolha, divulgado 
na quinta-feira. Por sua vez, o de-
putado federal Guilherme Boulos 
(PSol), apoiado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, aparece 
com 35%. Em relação à pesquisa 
anterior, de 17 de outubro, Nunes 
oscilou dois pontos para baixo, 
e Boulos, dois pontos para cima.

Larga vantagem tem Emília 
Corrêa (PL) para a Prefeitura 
de Aracaju. Ela aparece com 
52,6% das intenções de voto, 
segundo a Paraná Pesquisas. 
Seu adversário, Luiz Roberto 
(PDT), soma 37%. 

A disputa por João Pessoa 
tem contornos mais bem defi-
nidos. Segundo a última pesqui-
sa AtlasIntel, Cícero Lucena (PP) 
ostenta 61,6% das intenções de 
voto, contra 38,4% de Marcelo 
Queiroga (PL).

Em Belém, o candidato Igor 

 » JÚLIA PORTELA
 » PEDRO JOSÉ*

A luz rascante de Vladimir não se apagou

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

A morte de Vladimir de Carvalho, um 
dos mais aclamados documentaristas bra-
sileiros, me surpreendeu, embora agora sai-
ba que estava convalescendo de um infar-
to há três semanas, mas, nesta quinta-fei-
ra, não resistiu ao colapso renal. Não pas-
sava pela minha cabeça que esse paraiba-
no cabra da peste, aos 89 anos, pudesse ter 
um infarto “passarinhando” pelas quadras 
do Plano Piloto. Há pouco tempo, com-
partilhei uma de suas caminhadas, à noi-
te. “Deixe o Uber pra lá, vamos andando; a 
gente conversa mais um pouco”, me desa-
fiou, lépido e sorridente, como um garoto.

Ontem, durante o velório no Cine 
Brasília, ex-alunos, a turma do cinema 
e seus velhos camaradas do antigo PCB 
compartilhavam a mesma surpresa. Era 
mais velho, mas parecia sempre o mais 
novo entre seus amigos e companhei-
ros. Principalmente quanto às ideias, 
não era um náufrago do passado. Ape-
sar de fazer parte do grupo de comunis-
tas que atenderam ao chamado de Jus-
celino e vieram para Brasília, no rastro 
de Oscar Niemeyer e Darcy Ribeiro, al-
guns para implantar a Universidade de 
Brasília (UnB), da qual Vladimir seria 

professor titular de Cinema.
A militância política de Vladimir aju-

da a compreender sua obra cinemato-
gráfica. Foi amigo e parceiro dos tam-
bém documentaristas Linduarte No-
ronha e Eduardo Coutinho, respectiva-
mente, diretores dos aclamados Aruan-
da e Cabra Marcado para Morrer, o filme 
interrompido pelo golpe de 1964 e reto-
mado apenas nos anos 1980.

Remanescente do Cinema Novo, guar-
da em seu Centro de Memória a movio-
la que pertenceu a Glauber Rocha, com 
quem também trabalhou. Vladimir fez 
parte do antigo CPC da União Nacional 
dos Estudantes, em Salvador, e de uma 
geração de cineastas ligados ao comi-
tê cultural do então chamado Partidão, 
entre os quais se destacavam Alex Viany 
(Cinco vezes favela), Nelson Pereira dos 
Santos (Vidas Secas), Leon Hirszman (Eles 
não usam black-tie) e João Batista de An-
drade (O homem que virou suco).

Ao saber da morte do amigo, João 
traduziu sua emoção nas redes sociais: 
“Chocado com essa notícia. Vladimir, 
maior das nossas referências como do-
cumentarista brasileiro. Um cineasta 

de ampla produção, sempre voltado 
para as grandes questões da socieda-
de brasileira, as injustiças sociais e as 
lutas de nosso tempo.”

A luz rascante dos documentários de 
Vladimir Carvalho era modernista, po-
rém influenciada pelo cinema russo do 
começo do século, cujas obras colecio-
nava clandestinamente, durante o regime 
militar, o que lhe valeu o apelido de Voro-
chenko, inspirado no cineasta ucraniano 
Oleksandr Dovjenko, autor do filme Terra, 
um clássico do cinema universal.

Ex-presidente do Diretório Central 
dos Estudantes da UnB,  Arlindo Fer-
nandes, hoje consultor legislativo do Se-
nado, conta que, no final dos anos 1970, 
foi atrás de Vladimir para conseguir uma 
cópia do clássico O Encouraçado Potem-
kin, de Sergei Eisenstein, para exibir no 
cineclube da universidade, não por aca-
so chamado de Aruanda.

Referência para os cineclubistas de 
Brasília, Vladimir se recusou: “Se eu 
emprestar, vocês vão presos, e perco o 
filme”. Depois, cedeu as cópias de Ou-
tubro e Alexandre Nevski, também de 
Eisenstein: “Esses eles não sabem o 

que é!”. Entretanto, foi um grande difu-
sor das obras de Volker Werner Herzog 
e Rainer Werner Fassbinder, seus con-
temporâneos, ícones do novo cinema 
alemão que surgiu na década de 1960.

Do agreste ao Cerrado

Os jovens cineastas alemães trabalha-
vam com baixos orçamentos e mistura-
vam o Neorrealismo italiano, a Nouvelle 
Vague francesa e a New Wave britânica. 
Herzog tinha um processo de produção 
cinematográfico único, como desconsi-
derar storyboards, enfatizar a improvi-
sação e colocar o elenco e a equipe em 
situações semelhantes às dos persona-
gens de seus filmes, como se eles vives-
sem o próprio enredo. Essa também era 
a realidade do nosso cinema.

A estética clássica do cinema russo 
e o novo cinema alemão podem ter in-
fluenciado Vladimir, porém o que mar-
caria seus filmes é a saga sertaneja que 
trouxe o homem e as desigualdades do 
pau a pique do agreste nordestino ao 
concreto armado de Brasília no Cerrado 
do Planalto Central. Romeiros da Guia e 

A Bolandeira retratam a realidade nua e 
crua do sertão e das nossas desigualda-
des sociais. O País de São Saruê, sua obra
-prima, fala da seca e da pobreza na re-
gião do Rio do Peixe, confrontadas com 
a utopia da terra da abundância.

Selecionado para o Festival de Bra-
sília, no início dos anos 1970, Saruê 
foi vetado pela censura; o mais antigo 
festival de cinema do país foi proibido 
por três anos. Em Conterrâneos velhos 
de guerra, Vladimir retratou a constru-
ção de Brasília pela ótica dos candan-
gos: vieram de longe para construir a 
Esplanada e foram expulsos para a pe-
riferia. A capital da arquitetura moder-
nista não era deles.

No filme, é muito tensa a entrevis-
ta de Oscar Niemeyer sobre a morte 
de trabalhadores num dos canteiros de 
obra. O genial arquiteto se irrita e man-
da Vladimir, comunista como ele, à mer-
da. Brasília é a locação de Barra 68: Sem 
Perder a Ternura, sobre a invasão da UnB 
pelos militares, e Rock Brasília: Era de 
Ouro, que conta a história das bandas 
Legião Urbana, Capital Inicial e Plebe 
Rude. Vladimir também era pop.

NAS ENTRELINHAS

Normando (MDB) lidera a cor-
rida eleitoral com 54,5% das in-
tenções de voto, enquanto o De-
legado Éder Mauro (PL) registra 
41,4%, segundo a AtlasIntel.

Em Porto Velho, o ex-depu-
tado federal Léo Moraes (Pode-
mos) tem 49,3% das intenções 

de voto, enquanto a ex-depu-
tada federal Mariana Carva-
lho (União Brasil) aparece com 
44,4%, segundo pesquisa Futu-
ra Inteligência.

Em Manaus, o cenário é de 
empate, considerando a mar-
gem de erro de três pontos 

percentuais para mais ou para 
menos da AtlasIntel. O atual pre-
feito, David Almeida (Avante), 
aparece com 50,2%, e Capitão Al-
berto Neto (PL), com 48,7%.

Empate técnico, também, 
em Palmas, conforme a Real Ti-
me Big Data. Janad Valcari (PL) 

marca 45%, e Eduardo Siqueira 
Campos (Podemos), 43%.

Campo Grande, por sua vez, 
apresenta uma disputa equili-
brada. A atual prefeita, Adriane 
Lopes (PP), tem 47,8% das in-
tenções de voto, e Rose Modesto 
(União Brasil) segue perto, com 

42,3%, aponta o levantamento 
da Paraná Pesquisas.

Na disputa em Belo Hori-
zonte, Fuad Noman (PSD) apa-
rece com 46% das intenções de 
voto, mantendo vantagem so-
bre o bolsonarista Bruno En-
gler (PL), que soma 39%, con-
forme o Datafolha.

Eduardo Pimentel (PSD) li-
dera o duelo em Curitiba, com 
51,4% das intenções de voto, en-
quanto Cristina Graeml (PMB) 
aparece com 43%, na pesquisa 
da AtlasIntel.

Desafios do PT

Além do apoio a Boulos, do 
PSol, o PT tenta eleger candida-
tos em cinco capitais. O cenário 
mais desafiador é o de Fortale-
za, em que Evandro Leitão (PT) e 
André Fernandes (PL) estão tec-
nicamente empatados. O petista 
tem 44% das intenções de votos, 
já o representante do PL soma 
42%, segundo pesquisa Quaest.

Em Cuiabá, Lúdio Cabral 
(PT) está em desvantagem em 
relação a Abílio Brunini (PL). O 
candidato do PT tem 45,7% das 
intenções de voto, contra 52,6% 
do adversário do PL, de acordo 
com a AtlasIntel.

Já em Natal, o candidato do 
União Brasil à prefeitura, Pau-
linho Freire, tem vantagem na 
disputa do segundo turno con-
tra Natália Bonavides (PT), se-
gundo a AtlasIntel. Freire so-
ma 54,4%, enquanto Bonavi-
des tem 44,3%.

Em Porto Alegre, con-
forme o mesmo instituto, o 
atual prefeito, Sebastião Me-
lo (MDB), tem 55,5% das in-
tenções de voto. A deputada 
federal Maria do Rosário (PT) 
aparece com 41,3%.

*Estagiário sob a supervisão de 
Cida Barbosa

» LEIA MAIS sobre eleições 
municipais na página 4
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Brasília-DF               
DENISE ROTHENBURG (COM EDUARDA ESPOSITO)
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Pendência federal
Terminada a eleição neste domingo, entra em campo a decisão sobre as emendas. 

Faltam R$ 11 bilhões a serem pagos, sendo R$ 4 bilhões em transferências, R$ 2 bilhões 
em emendas de bancada e R$ 5 bilhões em emendas de comissão. Até aqui, a proposta 

de transparência a ser votada no Parlamento trata apenas do futuro, ou seja, não há 
propostas para dar visibilidade ao que foi liberado até aqui. Entre os congressistas, 

prevalece a tendência de dizer ao Supremo Tribunal Federal que, se o ministro Flávio 
Dino quiser um foco de luz sobre o passado, terá que pedir ao Poder Executivo.

CURTIDAS

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Troca de farpas no debate final 
Candidatos à Prefeitura de São Paulo, Ricardo Nunes e Guilherme Boulos discutem sobre privatização e segurança na cidade

N
o último confronto an-
tes do segundo turno 
das eleições, no domin-
go, os candidatos à Pre-

feitura de São Paulo, Ricardo Nu-
nes (MDB) e Guilherme Boulos 
(PSol) trocaram ataques em de-
bate da TV Globo, ontem. 

Nunes questionou Boulos so-
bre temas como segurança e li-
beração das drogas — assuntos 
usados para atacar a esquerda 
—, e o psolista criticou a gestão 
da cidade. 

No primeiro bloco, Nunes 
destacou os feitos de sua gestão, 
como a instalação de câmeras de 
segurança nas ruas e a contrata-
ção de guardas civis. 

Boulos questionou o adver-
sário sobre a concessão dos ser-
viços funerários. O prefeito afir-
mou que há uma tabela especí-
fica para pessoas de baixa ren-
da e usou o mesmo tempo para 
questionar o rival sobre o tema 
da descriminalização de drogas.

“Você sempre defendeu a li-
beração de drogas. Você não en-
tende que a liberação de drogas 
acaba prejudicando os nossos jo-
vens? As famílias, as mães sofrem 
com isso. Por que você sempre 
defendeu a liberação de drogas? 
Por que você não votou no au-
mento da pena para as pessoas 
criminosas?”, perguntou Nunes. 

Já o deputado federal acusou 
o concorrente de mentir e insis-
tiu no assunto dos serviços fune-
rários. A privatização do setor em 
São Paulo ocorreu em março de 
2023 — na gestão de Nunes. Com 
isso, os preços mais baixos para 
sepultar um ente querido vão de 
R$ 3.250 a R$ 4.613,25 (valores 
de janeiro de 2024), dependen-
do de qual concessionária ofe-
rece o serviço. 

“O contrato estipula que os 
preços da tabela de 2019 por seis 
itens são os preços congelados. 
Tem 25% de desconto no en-
terro social, que não tinha, e as 
pessoas pobres não pagam na-
da para poder fazer o enterro e 

o velório dos seus funcionários”, 
rebateu o emedebista. 

Sobre saúde, Boulos relem-
brou a gestão do ex-presidente 
Jair Bolsonaro na pandemia pa-
ra indagar Nunes. O prefeito fri-
sou que “São Paulo foi a capital 
da vacina”.

Boulos também comentou so-
bre o apagão que atingiu São 
Paulo. Ele criticou novamente a 
privatização, fazendo uma com-
paração entre a Enel e a da Sa-
besp, liderada pelo governador 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), apoiador de Nunes. “A Sa-
besp pode virar a Enel da água”, 
disparou. 

O prefeito voltou a atacar Bou-
los com temas ligados à seguran-
ça. Ele lembrou que o PSol in-
gressou com uma ação no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) con-
tra a lei aprovada pelo Congresso 
que proíbe as “saidinhas de pre-
sos”. “Por que o seu partido, por 
que vocês entraram no STF para 
poder manter a saidinha dos cri-
minosos?”, perguntou. Nunes destacou os feitos de sua gestão como prefeito; Boulos criticou a forma de o rival administrar a cidade

Reprodução/Rede Globo

 » LUANA PATRIOLINO 

Após meses de investigação, o 
deputado federal Gustavo Gayer 
(PL-GO) foi alvo de uma opera-
ção da Polícia Federal deflagra-
da ontem. As diligências apuram 
a atuação de uma associação cri-
minosa suspeita de desviar re-
cursos públicos da cota parla-
mentar e falsificar documen-
tos para criar uma Organização 
de Sociedade Civil de Interesse 

Público (OSCIP). A corporação 
acusa o parlamentar de diversos 
crimes, como organização crimi-
nosa e desvio de dinheiro públi-
co. Ele nega todas as acusações.

As equipes policiais também 
fizeram busca e apreensão con-
tra assessores do parlamentar 
e outras pessoas ligadas a ele. 
Os mandados foram expedidos 
pelo ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), e foram cumpridos em 
Brasília, Cidade Ocidental (GO), 

 » RENATO SOUZA
 » PABLO GIOVANNI

Gayer suspeito de desvio 
de cota parlamentar

INVESTIGAÇÃO
Valparaíso de Goiás (GO), Apare-
cida de Goiânia e Goiânia.

Segundo as apurações, o obje-
tivo do grupo era destinar verbas 
parlamentares à Oscip criada. A 
operação foi batizada de Discal-
culia — uma referência ao trans-
torno de aprendizagem relacio-
nado a números —, devido à fal-
sificação identificada na Ata de 
Assembleia da Oscip, que usava 
uma data retroativa a 2003, com 
quadro social formado por crian-
ças de 1 a 9 anos.

Em um dos endereços de um 
assessor de Gayer, os policiais 
federais encontraram R$ 72 mil 
em espécie. 

A PF também aponta que o de-
putado desviou recursos públicos 

da cota parlamentar para finan-
ciar os atentados de 8 de janeiro, 
em Brasília. 

“As investigações que resulta-
ram na representação policial ora 
analisada iniciaram-se no con-
texto dos atos antidemocráticos 
ocorridos no dia 8/1/2023, após 
terem sido deferidas as medi-
das de busca e apreensão, que-
bra de sigilo telemático e prisão 
preventiva em face de João Pau-
lo de Sousa Cavalcante, nos au-
tos da PET n. 11.562/DF, por ter 
financiado, incitado e participa-
do dos atentados aos edifícios-
sedes dos Três Poderes em Bra-
sília/DF”, destaca Moraes, rela-
tor do inquérito, em decisão que 
autoriza as buscas.

Em um vídeo publicado nas 
redes, o parlamentar disse que 
não cometeu irregularidades e 
ressaltou que falhas podem ter 
ocorrido durante o mandato de 
uma diretoria anterior da Oscip. 

Sobre os valores em espé-
cie encontrados em um dos 
endereços, afirmou que são 
da avó de um dos seus asses-
sores — segundo o deputado, 
ela tem cerca de 10 alugueis 
e guarda o dinheiro recebido 
em casa. O político também 
negou ter repassado dinhei-
ro para a entidade citada pe-
la PF. “Estão me acusando de 
um crime que não aconteceu. 
Não foi transferido dinheiro 
nenhum”, sustentou. 

Gayer ainda frisou que con-
tratou o homem citado no rela-
tório policial depois dos ataques 
ocorridos em Brasília, portanto 
não teria como ser o financiador 
das depredações. 

“O Alexandre de Moraes abriu 
um inquérito dizendo que eu fi-
nanciei o 8 de janeiro por conta 
dessa transferência de verba pa-
ra a empresa do João Paulo. Mas 
o João Paulo trabalhou para mim 
em março e abril de 2023. Três, 
quatro meses depois do 8 de janei-
ro. E tipo assim: eu financiei o 8 de 
janeiro depois do 8 de janeiro?. Eu 
tive acesso ao inquérito quando o 
João Paulo foi preso, mas nem li-
guei para isso, achei que não da-
ria em nada”, acrescentou.

Tema espinhoso
Ciente de que os governadores 

tentarão empurrar a crise da segurança 
pública no colo do governo federal, 
o presidente Lula chamou todos os 
gestores estaduais para uma reunião 
na semana que vem. Quer tratar do 
assunto olho no olho. O que levou a 
esse movimento foi o governador do 
Rio de Janeiro, Cláudio Castro, declarar 
com todas as letras que nenhum estado 
conseguirá combater o crime  
organizado sozinho.

PL sob alerta
As denúncias que envolvem o 

deputado Gustavo Gayer (PL-GO) em 
desvio de dinheiro público deixou o PL 
em polvorosa. A dois dias eleição e com 
o partido na luta para ficar com 18 dos 
103 municípios brasileiros com mais de 
200 mil eleitores, esse escândalo pode 
atrapalhar candidatos em outras praças 
além de Goiânia. Todo o cuidado é pouco.

Por falar em PL…
A relação entre Valdemar Costa Neto 

e o ex-presidente Jair Bolsonaro já foi 
melhor. Mas ninguém quer saber de 
rompimento agora. O que Bolsonaro 
deseja é ter liberdade para indicar os 
candidatos ao Senado e, se continuar 
inelegível, o nome ao Planalto.

Muita calma nessa hora
Com a segunda presença em evento 

internacional cancelada devido à 
queda que sofreu no Alvorada, a 
avaliação dos petistas é de que a saúde 
de Lula requer cuidados. Apesar do 
vigor e força de vontade do presidente, 
fica claro que é preciso uma adaptação 
de agenda e a limitação de viagens 
longas ao que for estritamente 
necessário. A COP29, em Baku, no 
Azerbaijão, é uma delas.

Otto Alencar, menos um
A escolha de Otto Alencar (PSD-BA) para líder do governo neste período de afastamento do 

senador Jaques Wagner (PT-BA) vai muito além do talento do senador pedessista. Alencar figurava 
entre os possíveis pré-candidatos à Presidência do Senado. Agora, não figura mais.

Michelle no ataque/ Com a prisão 
de Wilmar Lacerda, ex-dirigente do 
PT, sob a acusação de pedofilia, a 
ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro 
partiu para cima. Em suas redes 
sociais, lembrou as denúncias de 
assédio sexual contra o ex-ministro 
dos Direitos Humanos Sílvio Almeida 
e tascou: “Começo a pensar: será que a 
sigla do partido significa  
Partido Taradão?”

26 vídeos/ Apesar de afirmar que não 
guarda rancor, Pablo Marçal (PRTB) 
lembrou que Silas Malafaia não fez 
nenhuma crítica gravada ao candidato 
do PSol e dedicou 26 ao ex-coach. “Era 
muito simples resolver isso comigo, 
e não conseguiram resolver, nem o 
Bolsonaro, nem o Tarcísio, nem o 
Nunes, nem o Malafaia. Então, que 
Deus tenha piedade. Agora era bom o 
Malafaia ajudar pelo menos na oração, 
porque não gravou nenhum vídeo 
contra o Boulos, mas contra mim ele 
gravou 26”, falou ao final da  
entrevista com Boulos.

Por falar em final…/ Marçal ainda 
aproveitou a audiência do encontro 
com Boulos para pedir votos a 
candidatos bolsonaristas em Porto 
Alegre, Curitiba, Belo Horizonte, 
Campo Grande e Fortaleza. Quer 
manter a influência no meio político 
e… ganhar dinheiro na internet com 
lives polêmicas como a de  
Guilherme Boulos.

Enquanto isso, no Maranhão.../ 
Em Imperatriz (MA), a candidata 
Mariana Carvalho (Republicanos), 
que recebeu na cidade a senadora 
Damares Alves e a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro, acaba de perder 
o apoio do presidente estadual do seu 
partido, Aluísio Mendes. Ele disse que 
não pode apoiar uma candidata que 
se aliou à “organização criminosa” de 
Josimar do Maranhãozinho, suspeito 
de desvio de recursos de emendas.
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CENSO 2022

Cada vez mais, a última 
palavra em casa é delas

Dados do IBGE mostram que as mulheres chefiam metade dos lares brasileiros. Cresce também o número de idosos que moram só

E
m um período de um pou-
co mais de uma década, 
o Brasil apresentou uma 
mudança na estrutura dos 

domicílios, em que as mulheres 
são, cada vez mais, protagonis-
tas. Também aumentou o núme-
ro de casais homoafetivos mo-
rando sob o mesmo teto e mais 
pessoas que moram sozinhas, 
principalmente, idosas. É o que 
diz a Composição domiciliar e 
óbitos informados: Resultados do 
universo — um recorte do Censo 
Demográfico 2022 —, divulgado 
ontem, pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). 

Em 2022, 49,1% das unidades 
domésticas (36 milhões) estavam 
sob responsabilidade de mulhe-
res, enquanto 50,9% (37 milhões) 
eram comandadas por homens. 
Uma mudança significativa em 
relação ao Censo de 2010, quando 
as mulheres regiam apenas 38,7% 
dos domicílios, enquanto os ho-
mens chefiavam 61,3%.  

Em dez estados — Pernambu-
co, Sergipe, Maranhão, Amapá, 
Ceará, Rio de Janeiro, Alagoas, 
Paraíba, Bahia e Piauí —, o per-
centual de mulheres responsá-
veis pela unidade doméstica foi 
superior a 50%. 

“Os dados do Censo mostram 
que a maior parte dessas unida-
des da Federação está concentra-
da na Região Nordeste. Os meno-
res percentuais são encontrados 
em Rondônia, com 44,3%, e em 
Santa Catarina, com 44,6%. Per-
cebe-se, de forma geral, os esta-
dos acompanharem o movimen-
to do país com aumento da pro-
porção de unidades domésticas 
com responsáveis do sexo femi-
nino”, aponta a analista da divul-
gação, Luciene Longo.

Desde os 20 anos, a assessora 
de comunicação Joyce Mattos é a 
chefe do próprio lar. Hoje, aos 31 
anos e mãe solo, ela se desdobra 
para sustentar a filha de 7 anos, e 
conta apenas com a ajuda da pen-
são de um salário mínimo paga 
pelo pai da criança.

“A maior dificuldade é conci-
liar tudo, as tarefas domésticas, 
trabalho, criação, gastos. É sem-
pre uma conta que não fecha por-
que há uma sobrecarga de coisas 
a serem feitas, então, é mais adap-
tação ao que é possível de se fazer, 
de se comprar, de se manter. Mi-
nha filha, por exemplo, já fez au-
la de piano. Hoje eu não consigo 
mais manter”, lamenta Joyce.

Maioria parda 

Entre os dados mais relevan-
tes da pesquisa, o número de 
chefes de domicílios autodecla-
rados pardos superou, pela pri-
meira vez, o número de brancos. 
O Censo registrou 43,8% de pes-
soas pardas responsáveis pelo 
lar, em comparação com 42,2% 
de pessoas brancas. Em 2010, es-
ses percentuais eram, respectiva-
mente, 40% e 49,4%. 

A proporção de pessoas pre-
tas subiu de 9% para 11,7%; e a 
de indígenas variou de 0,4% para 
0,5%. Por outro lado, a proporção 
de pessoas amarelas responsá-
veis pelas unidades caiu de 1,2% 
(2010) para 0,5% (2022).

Os dados do IBGE também 
mostram que a maioria das pes-
soas responsáveis pelas unida-
des domésticas tinha mais de 40 
anos (67,3%). Em comparação 
com 2010, eram 62,4%. Cerca de 
40% dos brasileiros, em 2022, es-
tavam na faixa de 40 a 59 anos, 
seguida pela de pessoas com 60 
anos ou mais (27,2%).

A forma como vivem as pes-
soas mais velhas também mudou 
nesses últimos 12 anos. Atual-
mente, os idosos representam 
pouco menos de um terço (28,7%) 
dos chamados lares unipessoais, 
em que o morador vive sozinho. 

Luciene Longo diz que o alto 
percentual de pessoas com mais 
de 60 anos vivendo sozinhas po-
de estar relacionado com o enve-
lhecimento saudável da popula-
ção, que permite uma vida mais 
longeva e autônoma. “As pessoas 
idosas apresentam maior chance 
de morar sozinhas em razão de 
diversos acontecimentos do ciclo 
de vida, seja em relação à morte 
do companheiro ou da compa-
nheira, de divórcio, da saída dos 
filhos dos domicílios. Essas são 
características que ajudam a ex-
plicar o fato de os responsáveis 
dessa faixa estarem sobrerrepre-
sentados nas unidades unipes-
soais”, explica a analista do IBGE.

Diversidade

O IBGE aponta uma redução 
do números de lares de famílias 
com responsável, cônjuge e fi-
lhos. Os percentuais recuaram de 
41,3%, (2010) para 30,7%, (2022). 
Por outro lado, a proporção de 
domicílios com casais sem filhos 
subiu de 16,1% (2010) para 20,2% 
(2022). As unidades domésticas 
mais comum são aquelas em que 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

A maior dificuldade 
é conciliar tudo, as 
tarefas domésticas, 
trabalho, criação, 
gastos. É sempre 
uma conta que não 
fecha porque há uma 
sobrecarga de coisas a 
serem feitas, então, é 
mais adaptação ao que 
é possível de se fazer, 
de se comprar, de se 
manter”

Joyce Mattos, assessora 

de comunicação

Joyce Mattos 

As fortes chuvas que atin-
gem São Paulo desde o início 
da semana foram responsá-
veis pela morte de cinco pes-
soas nas cidades de Itapira, Ita-
peva, Itu, Jundiaí e Campinas. 
Duas foram levadas pela enxur-
rada e estão desaparecidas. O 
mau tempo também provocou 
o cancelamento, ontem, de 25 
voos previstos para o Aeropor-
to de Congonhas. 

Na manhã de ontem, um ho-
mem de 37 anos morreu após ter 
o carro atingido por uma árvo-
re que caiu em uma estrada ru-
ral de Itapira. Em Itapeva, no su-
doeste paulista, uma mulher de 
47 anos foi atingida pela queda 
de um muro durante o temporal. 

Em Itu, uma mulher de 27 anos 
morreu após ser atingida por um 
poste de energia, que desabou e 
atingiu o carro em que ela esta-
va, com o pai, na quinta-feira. 
Segundo a prefeitura da cidade, 
choveu 55mm na área do muni-
cípio e as rajadas de vento che-
garam a 65km/h.

Equipes de resgate da Defesa 
Civil atuam nas buscas por duas 
pessoas que ainda estão desapa-
recidas no estado. Em Campinas, 
os córregos Piçarrão e Serafim 
transbordaram e duas pessoas 
foram arrastadas pela enxurra-
da. O corpo de um jovem de 22 
anos foi encontrado no início da 
tarde de ontem, pelo Corpo de 
Bombeiros. Em Itapevi, na região 

metropolitana, um motoboy foi 
levado pelas águas no temporal 
de quarta-feira e ainda não foi lo-
calizado. Em Jundiaí, a polícia lo-
calizou o corpo de Mayara San-
tos Oliveira, de 25 anos, no inte-
rior de um veículo que havia sido 
arrastado pela enchente e estava 
submerso em um rio.

As chuvas também deixaram 
muitos prejuízos no estado. No 
distrito Campos de Holambra, em 
Paranapanema, uma escola que 
atende a 500 crianças de 4 a 11 
anos teve o telhado arrancado du-
rante o temporal. Por sorte, a tem-
pestade chegou após o turno leti-
vo e não houve feridos. Em Avaré, 
as rajadas de vento durante um 
temporal destruíram barracões 

da Exposição Municipal Agrope-
cuária, que estava em andamen-
to. Havia cerca de 250 pessoas no 
local, mas ninguém se machucou, 
segundo a prefeitura.

Nos dois aeroportos que 
atendem à capital — Congo-
nhas e Guarulhos — , muito 
transtorno com atrasos e can-
celamentos de voos. Em nota, a 
Latam informou que os atrasos 
e cancelamentos se deram “de-
vido às fortes chuvas na capital 
paulista, fato totalmente alheio 
ao seu controle”. Não houve re-
gistro de chuva durante a tarde 
de ontem nos dois terminais, 
mas cancelamentos e desvios 
de rota causaram aglomeração 
em Congonhas.

Temporais matam cinco pessoas em SP

CHUVA

Bombeiro vistoria córrego em Campinas onde um corpo foi encontrado  

 DENNY CESARE/ESTADÃO CONTEÚDO

vivem apenas um casal, um casal 
com filhos ou apenas uma pes-
soa com filhos — 64,1% do to-
tal, queda de 2 pontos percen-
tuais em relação a 2012. Em se-
guida, estão o domicílio unipes-
soal (18,9%) e o domicílio esten-
dido, onde algum parente tam-
bém mora na casa, como um ne-
to ou um avô (15,4%). 

O número de pessoas que vi-
vem sozinhas também aumentou 
de forma expressiva. Em 2010, 
o percentual daqueles que não 
compartilhavam o lar com nin-
guém era de 12,2%. Doze anos 
depois, subiu para quase 19%.  

O Brasil tem, hoje, 57,5% de 
moradias habitadas por casais 
heterossexuais; e 41,9% chefia-
das por por pessoas solteiras. Em 
pouco mais de uma década, cres-
ceu bastante o número de lares 
que abrigam casais formados por 
pessoas do mesmo sexo. Eram 60 
mil (apenas 0,1% do total de mo-
radias) no Censo de 2010, e pas-
sou para 390 mil (0,54%) no últi-
mo levantamento — um aumen-
to de mais de 500%. 

Entre as unidades da Federa-
ção com maior proporção de la-
res de casais homoafetivos, Dis-
trito Federal (0,76%), Rio de Ja-
neiro (0,73%) e São Paulo (0,67%) 
lideram as estatísticas.

*Estagiária sob a supervisão de 
Vinicius Doria
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,705
(+ 0,75%)

21/outubro 5,690

22/outubro 5,697

23/outubro 5,692

24/outubro 5,662

Bolsas
Na sexta-feira

0,13%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        22/10         23/10         24/10 25/10

130.361  129.893
0,61%
Nova York

Euro

R$ 6,159

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,97%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44

Ao ano

CDI

10,65%

TRAGÉDIA EM MARIANA

Acordo fechado, 
mas não satisfeito
O valor de R$ 170 bilhões a ser repassado como reparação pelo acidente na barragem da Samarco 
é o maior da história. Mas cada vítima só receberá R$ 35 mil, o que rendeu críticas dos atingidos 

A
pós nove anos de nego-
ciações, o acordo de re-
paração dos danos cau-
sados pela tragédia de 

Mariana, em Minas Gerais, tor-
nou-se o maior já feito na histó-
ria mundial. Foram pactuados R$ 
132 bilhões de recursos novos, 
que serão pagos pelas empresas 
responsáveis pela barragem — 
Vale, Samarco e BHP. Deste va-
lor, R$ 100 bilhões serão repas-
sados ao poder público para criar 
ações de reparação às comunida-
des e locais atingidos (veja deta-
lhamento no gráfico). O restan-
te (R$ 32 bilhões) será destinado 
a pagar as indenizações indivi-
duais, realizar reassentamento 
e descontaminar partes do Rio 
Doce. “Nunca houve, na história 
da humanidade, um acordo des-
se vulto”, relatou o presidente do 
Supremo Tribunal Federal, Luís 
Roberto Barroso. Foi ele quem 
provocou o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva a dar celeridade 
às negociações, para evitar que 
a punição às empresas partisse 
de órgãos internacionais. O su-
premo vai homologar o acordo. 

O rompimento da Barragem 
do Fundão, em 2015, deixou 19 
mortos, três desaparecidos e afe-
tou 49 municípios mineiros e do 
Espírito Santo.

“Espero que as empresas mi-
neradoras tenham aprendido 
uma lição, ficaria muito mais 
barato ter evitado o que acon-
teceu. Infinitamente mais bara-
to”, cobrou Lula, em seu discur-
so. “Espero que sirva para outras 
centenas de lixo que as empresas 
jogam em represas, nem sempre 
tão bem preparadas ou moder-
nas, para evitar outra desgraça 
dessa. É importante que essa li-
ção fique desse acordo”, acres-
centou. Somam-se ao novo valor 
outros R$ 38 bilhões, que as em-
presas afirmam já terem repassa-
do, através da Fundação Renova, 
para construir casas e pagar algu-
mas indenizações, mas sem a de-
vida prestação de contas.

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 

(BNDES) ficará responsável por 
administrar os R$ 100 bilhões do 
chamado “Fundo Rio Doce”, para 
onde será destinada toda verba 
recebida pelo poder público. As 
empresas pagarão o montante, 
em parcelas, ao longo de 20 anos.

O fundo será regulamentado 
por decreto do presidente da Re-
pública e terá um Comitê Gestor 
que vai estabelecer as diretrizes 
das ações, aprovar o plano anual 
de aplicação dos recursos e os re-
latórios de execução.

Os outros R$ 32 bilhões serão 
destinados a indenizar os cerca 
de 300 mil atingidos pela tragé-
dia. Essa parte, no entanto, não 
ficará sob gerência da União, se-
rá acertado entre as empresas e 
as pessoas beneficiadas, o que 
provocou insatisfação ao Movi-
mento dos Atingidos por Barra-
gens (MAB).  “Claro que vão ter 
critérios de reconhecimento das 
vítimas, mas ainda sob o domí-
nio da empresa”, comenta Thiago 
Alves, coordenador nacional do 
MAB, para quem deveria haver 
participação de representantes 
da comunidade na decisão. Ele 
também condena o valor pago, 
individualmente aos atingidos. 
“A crítica do movimento tem a 
ver com o valor, de R$ 35 mil (por 
pessoa), que é inferior ao que já 
foi pago em outros programas 
(da Fundação Renova). 

O texto estabelece o Progra-
ma Indenizatório Definitivo pa-
ra aqueles que não receberam o 
benefício até o momento, princi-
palmente, aos que não possuem 
maneiras de comprovar com do-
cumentos que foram atingidos 
pela tragédia ambiental. No en-
tanto, ainda não há definição de 
como isso será feito. A indeni-
zação deverá ser de R$ 35 mil 
para atingidos em geral e R$ 95 
mil para pescadores e agriculto-
res afetados pela contaminação 
da Bacia do Rio Doce — a pesca, 
por exemplo, está proibida no 
rio desde o incidente por deci-
são judicial.

As empresas têm 150 dias pa-
ra definir todos os detalhes do re-
passe de verbas e das indeniza-
ções dos atingidos. 

 » MAYARA SOUTO

Com a assinatura do acordo, 
ontem, as empresas envolvidas 
no acidente de Mariana esperam 
pôr fim ao julgamento que corre 
na Corte de Tecnologia e Cons-
trução de Londres. O valor inde-
nizatório estimado, caso a acusa-
ção ganhe, é de 36 bilhões de li-
bras para as vítimas(equivalente 
a R$ 266,4 bilhões), bem superior 
ao acordado no Brasil.

O especialista em direito inter-
nacional Gabriel Souto, que está 
em Londres acompanhando di-
retamente o julgamento, apon-
ta, no entanto, que, mesmo com 
uma vítima já tendo sido indeni-
zada no Brasil, existe a possibili-
dade de a Corte inglesa julgar o 
valor insuficiente, e determinar 
que haja uma complementação 
por parte da BHP, empresa anglo
-australiana, e da brasileira Vale. 
“A juíza (que conduz o caso) tem a 
capacidade de decidir se foi justo 

ou injusto esse valor”, comenta, 
lembrando que a Justiça analisa-
rá caso a caso e poderá, inclusi-
ve, contemplar vítimas que não 
estão na lista brasileira, mas fo-
ram a Londres, além de aumentar 
o valor para uma vítima ou outra. 
“São muitas minúcias nessa ques-
tão da indenização. Vai deman-
dar muita discussão”, completou.

O coordenador do Movimen-
to dos Atingidos por Barragens 
(MAB), Thiago Alves, completa 
que a ação iniciada na Inglaterra 
serviu como pressão internacio-
nal. Ele avalia que o valor indeni-
zatório acordado no Brasil é bai-
xo e espera que haja melhora na 
decisão da Justiça inglesa.

“O MAB segue acompanhan-
do a ação inglesa e aproveita essa 
oportunidade para fazer o deba-
te internacional sobre as trans-
nacionais”, completou.

*Estagiário sob a supervisão  
de Edla Lula

Julgamento em Londres
 » IAGO MAC CORD*

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva não viajará a Ca-
li, na Colômbia, onde partici-
paria da Conferência das Na-
ções Unidas para a Biodiver-
sidade (COP16), que acontece 
até 1º de novembro. A infor-
mação foi confirmada, ontem, 
pela assessoria de imprensa 
da Presidência da República.

A ida de Lula à cidade co-
lombiana era incerta por cau-
sa da queda sofrida no último 
sábado, quando bateu a ca-
beça e levou cinco pontos. As 
orientações médicas do presi-
dente não indicam viagens de 
grande duração, por causa do 
edema na cabeça.

Lula realizou novos exames 
de imagem, ontem, no Hospi-
tal Sírio Libanês, em Brasília. 
Segundo o boletim médico, 
o presidente está apto a re-
tornar às atividades no Palá-
cio do Planalto. “O exame (do 
presidente Lula) está estável 
em relação aos anteriores. Es-
tá apto para exercer sua rotina 
de trabalho em Brasília. No-
va avaliação ocorrerá em cin-
co dias”, diz o texto publicado 
pela unidade de saúde.

O presidente participou 
ontem da primeira cerimô-
nia pública desde o acidente 
doméstico. Ele também gra-
vou alguns vídeos de apoio 
para candidatos ao segundo 
turno das eleições municipais 
— como Santa Maria (RS), Su-
maré (SP) e Caucaia (CE). A 
viagem a São Paulo, no do-
mingo, também foi cancela-
da. O presidente participaria 
de comício com o candidato 
à prefeitura paulista, Guilher-
me Boulos (Psol), e votaria em 
São Bernardo (SP).

MEIO AMBIENTE

Presidente 
cancela sua 
participação 
na COP 16
 » EDUARDA ESPOSITO
 » MAYARA SOUTO

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva assinou, ontem, 
Medida Provisória, publica-
da em edição extra do Diário 
Oficial da União, que garan-
te a continuidade da isenção 
do Imposto de Importação 
(II) incidente sobre medica-
mentos comercializados via 
plataformas, sites e outros 
meios digitais. A MP mantém 
até o dia 31 de março de 2025 
a alíquota 0% do imposto de 
importação.

“A edição da MP é justifica-
da como medida fundamental 
para garantir o direito social 
à saúde, tendo em vista que a 
incidência do Imposto de Im-
portação poderia dificultar a 
aquisição de medicamentos 
considerados essenciais à so-
brevivência, além de contri-
buir para um ambiente mais 
justo e transparente”, explica 
o Palácio do Planalto, em no-
ta divulgada há pouco.

A isenção atinge produ-
tos acabados pertencentes 
à classe de medicamentos 
importados, no âmbito do 
regime de tributação sim-
plificada (RTS), por pessoa 
física, para uso próprio ou 
individual, cujo valor não 
exceda a US$ 10 mil, ou o 
equivalente a esse valor em 
outra moeda estrangeira.

SAÚDE

MP mantém 
isenção 
de II sobre 
remédios
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ENERGIA ELÉTRICA

Freio na luz para conter IPCA
Com a chuva dos últimos meses, Aneel considera que é momento para reduzir a bandeira tarifária de vermelha para amarela

A 
partir do próximo mês, 
o preço da conta de luz 
ficará mais barato. Com 
uma melhora nas con-

dições de geração de energia, 
a Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) decidiu reduzir 
a bandeira tarifária de novem-
bro, de vermelha patamar 2 para 
amarela. A medida foi anunciada 
ontem e vale para todos os con-
sumidores conectados ao Siste-
ma Interligado Nacional.

Com a mudança, a cobrança 
passa de R$ 7,877/100 kWh pa-
ra R$ 1,885/100 kWh na próxima 
conta de luz, em novembro. Se-
gundo a agência, o alívio na tari-
fa de energia elétrica para o pró-
ximo mês só foi possível devido 
ao aumento do volume de chu-
vas nas regiões onde há reserva-
tórios com usinas hidrelétricas e, 
consequentemente, à redução do 
preço para se gerar energia em 
grande parte do país. 

Mesmo com a alteração da 
bandeira, a agência ressalta que 
as previsões de chuva nas regiões 
onde estão localizados os reser-
vatórios seguem abaixo da mé-
dia histórica para a época. Dian-
te disso, ainda deve ser necessá-
rio o uso das usinas termelétri-
cas para complementar a gera-
ção de energia.

Por mais de dois anos — en-
tre abril de 2022 e julho de 2024 
— a bandeira tarifária permane-
ceu verde, o patamar mais baixo. 
Há quatro meses, a Aneel decidiu 
aumentar a bandeira para ama-
rela, enquanto em agosto, voltou 
a ser verde. Em setembro, houve 
reajuste para bandeira vermelha 
patamar 1, e em outubro, verme-
lha patamar 2.

O aumento das chuvas onde há reservatórios possibilitou a redução do preço da energia de R$ 7,877/100 kWh para R$ 1,885/100 kWh

Arquivo/CEMIG

 » RAPHAEL PATI

O aumento da tarifa nos últi-
mos meses causou impacto di-
reto na inflação brasileira. Em 
setembro, o subgrupo ‘energia 
elétrica residencial’ foi o prin-
cipal responsável pela elevação 
do Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), com um 
avanço de 5,36%. Além disso, a 
prévia para o mês de outubro já 
indica que deve haver um novo 

aumento da inflação de energia 
no próximo levantamento.

Para o professor de econo-
mia da Universidade de Brasília 
(UnB), César Bergo, a adoção da 
bandeira amarela, sem passar 
outra vez pelo patamar 1 da ver-
melha, é uma boa notícia para 
os consumidores. Segundo ele, 
deve haver um recuo na pres-
são de preços para o próximo 

mês, o que provavelmente vai 
ser confirmado no IPCA de no-
vembro, além de melhorar as 
projeções de 2024.

Taxa de juros

Apesar disso, o especialis-
ta avalia que o alívio não deve 
se refletir em uma mudança de 
percepção do Comitê de Política 

Monetária (Copom), que se reú-
ne nos próximos dias 5 e 6 de no-
vembro, para decidir sobre a ta-
xa Selic, atualmente em 10,75% 
ao ano. “O IPCA-15 veio bastan-
te pressionado, basicamente ba-
tendo os 4,5%, isso vai, de fato, 
levar o Copom a manter essa po-
lítica monetária restritiva e pro-
vavelmente vai elevar em 0,5% a 
taxa Selic na próxima reunião”, 

Com o acionamento 
da bandeira amarela, 
a vigilância quanto 
ao uso responsável 
da energia elétrica 
é fundamental. A 
orientação é para 
utilizar a energia de 
forma consciente”

Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), 
em comunicado

Mesmo com uma agenda es-
vaziada entre as autoridades e 
sem divulgação de indicadores, 
o dólar voltou a subir mais forte 
no pregão de ontem. Desde o iní-
cio das operações, a moeda norte
-americana permaneceu em um 
patamar acima do valor de fecha-
mento do dia anterior. 

Durante a tarde, o dólar co-
mercial bateu os R$ 5,70, e man-
teve a cotação até o encerramen-
to, com um avanço de 0,73% ao 
final do dia. É o maior valor de fe-
chamento da moeda desde o úl-
timo mês de agosto. Com isso, o 
dólar registrou avanço de 0,31% 
nos últimos cinco dias e fechou 
em alta pela quarta semana con-
secutiva, na avaliação semanal. 
Em outubro, a moeda norte-a-
mericana já acumula valoriza-
ção de 4,26% ante o real, que 
mantém uma das piores perfor-
mances entre as moedas de paí-
ses emergentes. O Índice DXY, 
que monitora a força do dólar 
em relação às principais moedas 
do mundo, registrou avanço de 
0,29% no último pregão.

Analistas do mercado finan-
ceiro acreditavam em um alí-
vio do câmbio no último dia da 
semana. Alguns fatores, como a 

alta de 2,81% do minério de ferro 
no Porto de Dalian, na China, as-
sim como o avanço do preço do 
petróleo Brent, não foram capa-
zes de conter a escalada do dólar 
a nível global, de maneira ainda 
mais intensa, no Brasil. O real te-
ve um dos piores desempenhos 
entre as divisas emergentes, ao 
lado do won sul-coreano e dos 
pesos filipino e mexicano.

Na avaliação do CEO do Trans-
ferbank, Luiz Felipe Bazzo, a es-
calada agressiva do dólar é uma 
resposta ao cenário internacio-
nal. De acordo com o especialis-
ta, há um temor do mercado em 
relação a uma possível volta da 
inflação nos EUA, caso Donald 
Trump saia vencedor nas elei-
ções marcadas para o próximo 
dia 5 de novembro.

O candidato republicano pre-
ga um crescimento mais robus-
to da economia dos EUA, com 
mais tarifas de importação sobre 
os produtos estrangeiros, o que, 
consequentemente, impulsiona 
a alta de preços. “Consequen-
temente, haveria taxas de juros 
mais elevadas no caso de ele ga-
nhar a eleição. Isso afasta inves-
tidores de bolsas emergentes, co-
mo o Brasil”, avalia o especialista.

Para o economista-chefe da 
Nomad, Danilo Igliori, o merca-
do está cada vez mais sensível 
a mudanças no ambiente ma-
croeconômico, o que se reflete 
a cada divulgação de indicado-
res, comentários de autoridades 
e eventos.

“De forma geral, isso vem 
ocorrendo desde o ano passa-
do, quando muitos apostaram 
no surgimento de recessões co-
mo consequência das elevações 
de juros e as recessões não vie-
ram. O contexto é particular-
mente complexo em função do 
alto grau de incerteza nos cená-
rios doméstico e internacional e 
pela diversidade dos fatores que 
compõem os balanços de riscos 
sobre a oferta e demanda por 
moedas”, considera.

Ainda no pregão de ontem, o 
Índice da Bolsa de Valores de São 
Paulo (Ibovespa/B3) encerrou 
em leve queda de 0,13%, mes-
mo com os resultados positivos 
das commodities, que levaram 
a um avanço nas ações da Pe-
trobras (PETR4) (0,69%) e da Va-
le (VALE3) (3,40%). As taxas de 
DI ajudaram a elevar o resulta-
do da bolsa no último dia da se-
mana.(RP)

Dólar sobe e atinge os R$ 5,70

MERCADO FINANCEIRO

O cenário internacional, com eleições nos Estados Unidos, e risco fiscal no Brasil justificam alta do dólar

Rafael Neddermeyer/Fotos Públicas

avalia o professor.
Mesmo com a redução de pre-

ço, a Aneel reforça que é neces-
sário continuar com bons hábi-
tos. “Com o acionamento da ban-
deira amarela, a vigilância quan-
to ao uso responsável da energia 
elétrica é fundamental. A orien-
tação é para utilizar a energia de 
forma consciente”, alerta, em no-
ta, a agência.

Atualmente, as usinas hidrelé-
tricas produzem mais de 60% de 
toda eletricidade utilizada em re-
sidências, indústrias e outras fi-
nalidades em todo o país. Quan-
do há níveis reduzidos de água 
nos reservatórios, as usinas ter-
melétricas devem ser acionadas 
para atender à demanda nacio-
nal, o que encarece o preço final. 
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GUERRA NO ORIENTE MÉDIO 

Israel ataca o Irã
Em retaliação ao disparo de 200 mísseis balísticos, em 1º de outubro, forças israelenses alvejam instalações militares em 
Teerã e em outras cidades. Exército judeu fala em ataques de precisão. EUA negam envolvimento e apoiam “autodefesa”

A 
retaliação ocorreu 24 
dias depois de o Irã lan-
çar 200 mísseis balísticos 
contra Israel — a maioria 

deles foi interceptada pelo Domo 
de Ferro, o sistema de defesa is-
raelense. Por volta das 2h30 de 
hoje (20h30 de ontem em Bra-
sília), explosões foram ouvidas 
na capital iraniana, Teerã, e em 
outras cidades, como Karaj, Is-
fafan, Mashhad e Shahid. Uma 
segunda onda de bombardeios 
foi lançada cerca de uma ho-
ra depois e atingiu a cidade de 
Shiraz (centro-sul), segundo a 
rede de tevê Al-Jazeera. 

O primeiro-ministro de Israel, 
Benjamin Netanyahu, e o mi-
nistro da Defesa,  Yoav Gallant, 
coordenaram os ataques de um 
bunker construído no subsolo da 
base militar Kirya, em Tel Aviv. A 
agência de notícias semi-estatal 
iraniana Fars informou que “vá-
rias bases militares nas regiões 
oeste e sudoeste  de Teerã foram 
alvejadas”.

O jornal The Washington Post 
citou uma fonte militar israelen-
se, segundo a qual a retaliação se 
resumiria a uma noite e incluiria 
ativos militares. Israel descartou 
bombardear instalações petrolí-
feras e usinas nucleares ou pré-
dios ligados ao programa de en-
riquecimento de urânio. Até o 
fechamento desta edição, não 
havia informação sobre o exa-
to impacto da retaliação. À zero 
hora de hoje (hora de Brasília), as 
Forças de Defesa de Israel (IDF) 
comunicaram que os aviões “re-
tornaram em segurança”. Segun-
do a nota, a aviação atacou ins-
talações de fabricação de mísseis 
e lançadores de mísseis terra-ar. 

A televisão estatal do Irã re-
portou pelo menos seis explo-
sões no entorno da capital, mas 
não especificou a causa. “Seis 
fortes detonações, similares ao 
ruído de explosões, foram ou-
vidas em algumas áreas de Tee-
rã”, declarou um apresentador 
da emissora. Por volta das 4h30 
(hora local), jornalistas da agên-
cia France-Presse relataram ter 
escutado novas detonações na 
capital. O Iraque fechou o seu 
espaço aéreo, sob a alegação de 
preocupação com a segurança. 

Nas redes sociais, vídeos su-
postamente publicados por mo-
radores de Teerã mostravam fogo 
traçante no céu e explosões ilu-
minando o céu da capital, pouco 
antes do amanhecer. 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Vista geral de Teerã depois de explosões serem ouvidas na capital iraniana: moradores relataram fortes detonações durante a madrugada

Atta Kenare/AFP

Resposta a agressões

O anúncio dos bombardeios foi 
feito pelo contra-almirante Daniel 
Hagari, porta-voz das IDF, em ví-
deo publicado nas redes sociais. 
“Em resposta a meses de ataques 

contínuos do regime no Irã contra 
o Estado de Israel, neste momen-
to as Forças de Defesa de Israel 
estão conduzindo ataques preci-
sos em alvos militares no Irã”, afir-
mou. “O regime no Irã e seus alia-
dos na região têm atacado Israel 

incessantemente desde 7 de outu-
bro — em sete frentes —, incluin-
do ataques diretos a partir do so-
lo iraniano. Assim como qualquer 
outro país soberano no mundo, o 
Estado de Israel tem o direito e o 
dever de responder”, acrescentou. 

Hagari assegurou que as capacida-
des defensivas e ofensivas de Israel 
estão “totalmente mobilizadas.”

A Casa Branca classificou os 
ataques israelenses como “um 
exercício de autodefesa”. “Ata-
ques dirigidos contra alvos 

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Conexão diplomática

Integração regional na ressaca do Brics
Na ausência do presidente 

Lula, retido em Brasília após 
o acidente sofrido no Alvora-
da, a participação do Brasil na 
cúpula do Brics, na Rússia, se 
fez notar principalmente por 
uma manobra com impacto 
direto sobre o já complicado 
processo de integração sul-a-
mericana. Operando nos bas-
tidores, o chanceler Mauro 
Vieira bloqueou a inclusão da 
Venezuela entre os países a 
serem convidados para inte-
grar o bloco com o novo sta-
tus de parceiros — uma espé-
cie de antessala para a condi-
ção de membros plenos.

Não chegou a ser feito um 

debate público, embora a restri-
ção tenha sido suficientemente 
declarada pelo ministro e pelo 
próprio presidente. Na mão in-
versa, o anfitrião, Vladimir Putin, 
recebeu com amabilidade explí-
cita o colega venezuelano, Nico-
lás Maduro. Em entrevista cole-
tiva, perguntado sobre o assunto, 
Putin não se furtou a dizer, com 
todas as letras, que discorda de 
Lula sobre o tema.

A diplomacia profissio-
nal encarregou-se de manter 
a questão, o quanto possível, 
entre as paredes do salão de 
convenções de Kazan. Não foi 
anunciada formalmente a no-
va ampliação, ao contrário do 

que ocorreu no ano passado, 
na África do Sul, quando cin-
co membros foram incorpora-
dos ao quinteto original. Ainda 
assim, circulou uma lista de 13 
candidatos que devem ser con-
vidados como parceiros, com 
forte presença asiática, a inclu-
são da Turquia e dos latino-a-
mericanos Cuba e Bolívia.

Batata quente
Por ironia, efetivar a nova am-

pliação será tarefa do Brasil, que 
assume em janeiro o coman-
do do bloco. O rodízio na pre-
sidência do Brics se faz pela or-
dem dos países que formam a si-
gla, e em 2024 ela seria brasileira, 

mas o país trocou a vez com a 
Rússia por ocupar neste ano a 
chefia do G20.

O veto à Venezuela de Ma-
duro e à Nicarágua de Daniel 
Ortega, ambos pretendentes a 
vaga no bloco emergente, teve 
como argumento a defesa de 
critérios como o peso poten-
cial do candidato, seja políti-
co ou econômico. Particular-
mente no caso venezuelano, a 
condição de potência energé-
tica torna a posição brasileira 
no mínimo questionável, tanto 
mais avaliando as credenciais de 
alguns dos contemplados.

No pano de fundo, os atri-
tos recentes com os governos de 

Caracas e Manágua, que resul-
taram na expulsão recíproca de 
embaixadores entre Brasil e Ni-
carágua. O estranhamento no 
âmbito do Brics acrescenta di-
ficuldades às encontradas por 
Lula para relançar iniciativas re-
gionais como a Unasul e a Celac 
— movimento anunciado como 
uma das linhas-mestras de polí-
tica externa para o novo manda-
to no Planalto.

Meia-distância
Até pela ausência física de Lu-

la, a cúpula de Kazan retratou um 
Brasil em situação algo contra-
ditória no concerto do Brics. Pu-
tin e o colega chinês, XI Jinping, 
apostam claramente na expan-
são do bloco como contrapeso 
ao chamado Ocidente Coletivo, 
termo cunhado para englobar os 

EUA e seus aliados na Europa e 
Ásia. Sintomática, por sinal, a re-
corrência com que o anfitrião in-
cluiu em suas falas expressões si-
milares, como Sul Global e Maio-
ria Global.

Se, por um lado, procura se 
descolar da retórica e dos movi-
mentos que encaminham o Brics 
para a polarização, a diplomacia 
brasileira estará em 2025 na posi-
ção central do bloco emergente. 
Desde já, a agenda esboçada pelo 
Planalto e pelo Itamaraty priori-
za a reforma da ONU e da gover-
nança global, além do desenvol-
vimento sustentável.

Até janeiro, a política brasilei-
ra parece ser a de manter uma 
distância suficiente para ficar ao 
largo da polarização geopolítica, 
sem perder contato com a inicia-
tiva que ajudou a lançar em 2006.

Daniel Hagari, porta-voz das IDF: “Israel tem o dever de responder” Netanyahu monitora a operação, a partir de bunker, em Tel Aviv

IDF/AFP Governo de Israel/AFP

militares são um exercício de 
defesa própria e em resposta 
ao ataque do Irã”, afirmou Sean 
Savett, porta-voz do Conselho de 
Segurança Nacional. Ele negou 
que os EUA tenham participado 
da retaliação israelense. 

Um funcionário de defesa dos 
Estados Unidos admitiu à agên-
cia France-Presse que o governo 
Joe Biden foi informado por Is-
rael antes que a retaliação ocor-
resse. O jornal The Times of Israel 
publicou que o secretário de De-
fesa dos EUA, Lloyd Austin, te-
lefonou para Gallant para con-
versar sobre a ação militar. Bi-
den e a vice-presidente, Kama-
la Harris, candidata democrata 
à Casa Branca, receberam atua-
lizações sobre a operação mili-
tar de Israel.

Moradora da região noroes-
te de Teerã, Sara — ela não quis 
divulgar o sobrenome — con-
tou ao Correio que estava dei-
tada quando, pouco depois das 
2h (hora local), ouviu explosões 
“muito fortes”. “Senti como se 
alguma coisa estivesse atingin-
do o solo. Os vidros de casa co-
meçaram a sacudir. Eu devo ter 
escutado quatro ou cinco explo-
sões consecutivas em intervalos 
precisos”, explicou. “Houve um 
pânico inicial, enquanto as pes-
soas tentavam se dar conta sobre 
o que estava ocorrendo. Pouco 
depois das explosões, pude ou-
vir o barulho de carros nas ruas 
e algumas pessoas subiram nos 
telhados de suas casas para bus-
car alguma evidência de bom-
bardeios. Acho que o pânico ini-
cial logo diminuiu”, acrescentou.

Em 17 de outubro, o general 
Hossein Salami, chefe do Corpo 
de Guardiões da Revolução Islâ-
mica — o exército ideológico do 
aiatolá Ali Khamenei — advertiu 
Israel para caso levasse adiante 
a retaliação: “Vamos golpear de 
novo dolorosamente”.

Alta tensão 

A retaliação se soma a um 
contexto de alta tensão no Orien-
te Médio, depois de mais de um 
ano de guerra de Israel contra o 
Hamas em Gaza, que se estendeu 
para o Líbano contra o movimen-
to xiita Hezbollah, apoiado pelo 
Irã. Teerã justificou o ataque ao 
território israelense como uma 
resposta aos bombardeios contra 
o Líbano, que mataram, em se-
tembro, o xeque Hassan Nasral-
lah, líder do Hezbollah, e um ge-
neral da Guarda Revolucionária. 



10 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 26 de outubro de 2024
Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br

opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

S
eis pessoas foram baleadas du-
rante troca de tiros entre a Polí-
cia Militar (PM) e criminosos no 
Complexo do Israel, no Rio de Ja-

neiro, nesta quinta-feira, da quais três fa-
leceram. Renato Oliveira, 48, passageiro 
do ônibus da linha 493B que ia de Pon-
to Chic para a Central, não sobreviveu 
após ser atingido na cabeça. Além dele, 
o motorista de aplicativo Paulo Roberto 
de Souza, 60, teve perfuração na cabeça e 
chegou ao hospital sem vida. Ontem, Ge-
nilson Eustáquio Ribeiro, que era moto-
rista de caminhão e teve uma perfuração 
no crânio, apesar de operado, também fa-
leceu. O tiroteio interditou a Avenida Bra-
sil, mais uma vez.

Com 58,5 quilômetros de extensão, a 
Avenida Brasil corta 26 bairros da cidade. 
A mais importante via expressa carioca li-
ga a Zona Portuária a Santa Cruz, na Zo-
na Oeste da capital fluminense. É o maior 
trecho urbano da BR-101, o elo entre a 
BR-101 norte (Ponte Rio-Niterói e Rodo-
via Rio-Vitória/Niterói-Manilha) e a BR-
101 sul (Rodovia Rio-Santos). Também faz 
parte do percurso da BR-040, da BR-116 e 
da BR-465 — ou seja, é ponto de chegada 
de todas as rodovias federais que passam 
pela cidade. Por ela, circulam os veículos 
oriundos da Baixada Fluminense, da Re-
gião Serra, do Sul Fluminense, de Minas 
Gerais e de São Paulo. O fluxo médio é de 
800 mil veículos por dia.

Na última segunda-feira, houve mais 
um dos violentos confrontos de grupos 
criminosos com a polícia, ou entre si, pelo 
domínio da Zona Oeste do Rio. Quase 30 
ônibus, em diferentes pontos da região, 
foram alvos de incêndios criminosos. Os 
incêndios teriam sido provocados em re-
presália à morte de Matheus da Silva Re-
zende durante troca de tiros com agen-
tes policiais. Conhecido como Faustão 

ou Teteu, ele era sobrinho de Zinho, chefe 
de uma das principais milícias da região.

O Comando Vermelho (CV), facção 
criminosa originalmente focada no tráfi-
co de drogas, se aliou a milicianos da Zo-
na Oeste para controlar as comunidades 
na região, nas quais exploram o comércio 
ilegal de drogas e de produtos e serviços, 
como a venda de gás de botijão, acesso 
à internet, transporte por van e outros. 
Milicianos e traficantes, indistintamen-
te, atuam da mesma forma.

A maior milícia do Rio, a Liga da Jus-
tiça, está na região há 15 anos, a pretexto 
de combater o tráfico de drogas. Policiais 
civis e militares, bombeiros, guardas mu-
nicipais e integrantes da Forças Armadas, 
além de criminosos comuns, integram o 
bando. Após a morte do chefe miliciano 
Ecko (Wellington da Silva Braga), em ju-
nho de 2021, o irmão dele, Luiz Carlos da 
Silva Braga, o Zinho, e um ex-aliado, Tan-
dera (Danilo Dias Lima), passaram a dis-
putar bairros. Com a milícia fragilizada, o  
CV rompeu o pacto de convivência e pas-
sou a tomar as áreas disputadas. Quan-
do isso ocorre, a polícia fluminense en-
tra em campo — muitas vezes para favo-
recer as milícias.

Os fatos revelam que o sistema de se-
gurança pública do Rio de Janeiro é inefi-
caz e falta comando. O governador do Rio, 
Cláudio Castro (PL), chegou a comemo-
rar a morte de Matheus como um gran-
de feito da Polícia Civil, mas a violência 
aumentou e está fora de controle. E não 
é de agora. No ano passado, o estado re-
gistrou 3.388 mortes violentas (média de 
nove por dia) e 233 a mais que as 3.155 re-
gistradas em 2022, uma alta de 7,4%. Cas-
tro perdeu o controle da situação e está 
refém do crime organizado, que se infil-
trou no aparelho de segurança do Estado, 
o que explica a situação.

Segurança pública 
do Rio de Janeiro 
entra em colapso

O país do futebol alternativo

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Meus parabéns às seleções de beach 
soccer e de futsal pela competência nas 
conquistas do hexacampeonato nas res-
pectivas Copas do Mundo neste ano, mas 
o contentamento do Brasil, querida CBF, 
não pode se resumir a isso. Viramos o país 
do futebol alternativo. O raiz, de campo, 
acumula maus resultados em série no 
masculino e no feminino. Derrotas e eli-
minações sequer comovem uma torcida 
descrente, indiferente, blasé na relação 
com a Amarelinha.

A goleada por 4 x 0 do Brasil contra o 
Peru no último dia 15, no Mané Garrin-
cha, foi prova disso. Não se deixe enga-
nar! A venda de ingressos foi baixa. A are-
na recebeu 60.139 presentes porque hou-
ve muitas cortesias. Há relatos de distri-
buição gratuita de tíquetes e de sorteios 
de bilhetes nos Executivo, Legislativo e 
Judiciário nos governos federal e local pa-
ra evitar o vexame de o Brasil jogar “para 
ninguém” em uma arena com capacidade 
para 72.788 pagantes.

O que explica isso? Os maus tratos ao 
produto Seleção Brasileira! Ingressos caros 
e entrega de mercadoria de má qualidade. 
O Brasil mandou jogo das Eliminatórias 
em Brasília pela primeira vez em 2005. Na-
quela época, sim, valia pagar uma fortuna 
para sentar-se no concreto e testemunhar 
o concerto de Adriano, Ronaldo, Robinho, 
Kaká, Cafu e Roberto Carlos por 5 x 0 contra 
o Chile no velho Mané Garrincha. Sem to-
do o respeito: a formação da vitória contra 
o Peru não valia quanto cobraram.  

É grave a crise do Brasil no futebol de 

campo. Vamos aos fatos. A Seleção princi-
pal masculina caiu nas quartas de final na 
Copa de 2022 no Catar, deu adeus preco-
cemente à Copa América 2024 nas quar-
tas nos pênaltis diante do Uruguai e amar-
ga o quarto lugar nas Eliminatórias para a 
Copa de 2026. Está atrás da Argentina, da 
Colômbia e do Uruguai. 

Os fracassos se estendem às divisões 
de base. Embora tenha conquistado o 
Sul-Americano Sub-20 no ano passado, 
o Brasil foi eliminado do Mundial Sub-
20 por Israel nas quartas de final. O ro-
teiro foi o mesmo no Sub-17. A Seleção 
celebrou a conquista do Sul-Americano 
no Equador, porém caiu nas quartas de 
final do Mundial da Indonésia contra a 
Argentina. A Seleção Pré-Olímpica de 
Endrick e John Kennedy não se classifi-
cou para o Jogos de Paris-2024. 

Sede da Copa do Mundo Feminina em 
2027, o Brasil também coleciona péssi-
mos resultados nas categorias de forma-
ção. A Seleção não passou da primeira fa-
se no Mundial Sub-17 na República Domi-
nicana. Foi eliminada na última quarta em 
um grupo contra Japão, Polônia e Zâmbia. 
A Sub-20 caiu nas quartas de final no mês 
passado contra a atual campeã mundial 
Coreia do Norte. A Seleção principal ga-
nhou a Copa América em 2022, não passou 
da primeira fase na Copa do Mundo Femi-
nina em 2023 e voltou com a medalha de 
prata dos Jogos Olímpicos de Paris-2024. 

Cansado dos maus tratos, o brasileiro 
perdeu o prazer de pagar para ver a Sele-
ção jogar. Em muitos casos, nem de graça.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Águas Lindas
Atendendo a um pedido de minha colaboradora do lar, residente em Águas 

Lindas do Goiás, e de suas demais colegas, relato o seguinte: Águas Lindas de 
Goiás, segundo o último censo do IBGE, tem uma população de 240 mil ha-
bitantes. Nesse universo, há uma grande parcela da população que trabalha 
no DF. Esse contingente de trabalhadores, em sua grande maioria, é formado 
por mulheres. Há muitas reclamações quanto ao péssimo estado e ao irrisório 
número de coletivos nos horários de pico. Isso tem acarretado superlotação, 
vulnerabilidade para idosos, pessoas com deficiência física, porte físico avan-
tajado e gestantes. No Distrito Federal, quando há superlotação nos assentos 
especiais, as empresas liberam o ingresso pela porta de trás, o que não ocorre 
em Águas Lindas de Goiás. A comunidade local reelegeu o prefeito atual com 
uma expressiva votação. Salvo melhor juízo, o prefeito deve dar uma maior 
atenção ao problema do transporte local, reunir-se com o secretário de Trans-
portes, com os vereadores, e fazer gestões junto às empresas que operam na 
cidade para reavaliar essa situação nada respeitosa com a população, solici-
tando o aumento da frota nos horários de pico e sua renovação. Esse é o an-
seio da população que lhe deu mais um mandato. A comunidade agradece!

 »Renato Mendes Prestes 
Águas Claras 

Venda de sentença

Desembargadores do Tribunal de Justiça do Mato Grosso do Sul que re-
cebem salários mensais de R$ 200 mil, ou mais, são investigados pela Polícia 
Federal pelos crimes de lavagem de dinheiro, extorsão, falsificação e organi-
zação criminosa. O salário-base doTJ-MS é de R$ 39.717,69. Com as vanta-
gens criadas pela Corte, os desembargadores acabam ganhando cinco vezes 
mais do que o piso salarial da categoria. Por mais que as investigações com-
provem as maracutaias, a sociedade sabe que os envolvidos serão condena-
dos à aposentadoria compulsória, mantido o salário e todas as demais vanta-
gens a que têm direito no exercício da magistratura. Isto é o Brasil!

 » Emiliano Gonzaga Lopez

Vicente Pires

Sem noção

Após o término da gestão militar, nunca se ouviu tantas informações absur-
das envolvendo a todos nós brasileiros. Os governantes perderam a noção do 
que é bom e perfeito ao convívio social de uma nação. Chegou-se ao ponto que 
os recursos públicos dados a muitos usuários (parasitas) que arrancam/retiram 
dos próprios pais idosos para o uso pessoal, como bebidas, drogas e, recente-
mente, a jogatina. Nas palavras do Banco Central do Brasil, mais de R$ 4 bilhões, 
provenientes do Bolsa Família. Que país é este? O adormecido. 

 » José Bonifacio 

Cruzeiro Novo

Ação pelo Brasil

Por que será que todos os políticos bolsonaristas suspeitos de comete-
rem alguma falcatrua, quando são surpreendido com a presença da Polí-
cia Federal (PF), por determinação do ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal, o acusam de ditador ? Após a PF realizar uma 
busca na residência do então deputado do PL de Goiás Gustavo Gayer, 
por suspeita de desvio de verba pública, ele divulgou, nas redes sociais, 
que o ministro Alexandre de Moraes determinou essa diligência com o in-
tuito de prejudicar o seu candidato à Prefeitura de Goiânia a dois dias da 
eleição. Não fossem as ações firmes que o cargo lhe confere, o ministro 
vem fazendo com que criminosos paguem pelos seus crimes. Se não fosse 
assim, como estaria o Brasil? A PF munca trabalhou tanto como vem tra-
balhando nesse quase três anos de gestão do presidente Lula.  

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Eu ter escolhido o documentário  
tem uma influência muito 

forte dele (Vladimir Carvalho). 
Respeito muito os filmes do 

Vladimir. Ele era um profissional 
singular, de uma delicadeza… 

Eu o admirava muito!
Maria Coeli  — Brasília

Vladimir foi uma pessoa muito 
boa, instigadora e intelectual. 

Vai fazer muita falta para a 
cidade. Daqui a 100 anos, as 

pessoas vão querer saber como 
era Brasília, e elas poderão 

descobrir vendo seus filmes.
Nicolas Beher — Brasília 

Quando vejo um professor 
partir, desejo que os céus 
aceitem as nossas preces 

para que o legado dele seja 
traçado na eternidade. Os 

professores são dedicados aos 
alunos. Quem recebe a graça 
de um grande mestre, sabe 
valorizar. Descanse em paz, 
professor Vladimir Carvalho.

Regina Noronha — Brasília

Vladimir Carvalho merece 
toda a referência.É ícone da 
cultura do Distrito Federal. 
Que Deus o receba em seus 

baços com muita paz!
Renildo Carvalho — Brasília

Maguila foi um excelente 
lutador. Um brasileiro 

com muita coragem que 
honrou o seu país!
Sônia B. Costa  — Goiâni

Benjamin Netanyahu, Kim 
Jong-un e Vladimir Putin: 

eu ameaço, tu ameaças, ele 
ameaça. Nós ameaçamos!

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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O concreto gasto na Plataforma Rodoviária, daria para 
fazer uma cobertura em toda a Avenida Rio Branco da 
Praça Mauá ao Obelisco. (Publicada em 21/4/1962)

E
m agosto, a Lei Maria da 
Penha (Lei nº 11.340/2006) 
celebrou 18 anos. A legisla-
ção trata das formas de vio-

lência doméstica e familiar, da as-
sistência à mulher em situação 
de violência doméstica e fami-
liar, das medidas integradas de 
prevenção, do atendimento po-
licial, das medidas protetivas de 
urgência que obrigam o agressor, 
a exemplo, ao afastamento do lar, 
domicílio ou local de convivên-
cia com a ofendida e trata até da 
equipe de atendimento multi-
disciplinar, entre outras disposi-
ções. O Anuário Brasileiro de Se-
gurança Pública de 2024, do Fó-
rum Brasileiro de Segurança Pú-
blica (FBSP), comunica que um 
estupro é registrado a cada seis 
minutos no país. A publicação 
ainda denuncia que, em 2023, fo-
ram 1.467 mulheres mortas por 
razões de gênero, onde foi iden-
tificado aumento nas espécies 
de agressões como violência do-
méstica (9,8%), ameaças (16,5), 
violência psicológica (33,8%), es-
tupro (6,5%) e perseguição/stal-
king (34,5%).

Sabe o que é o crime stalking? 
A Lei nº 14.132 de 2021, de au-
toria da senadora Leila Barros 
(que foi vítima do crime), defi-
ne que perseguir alguém, reite-
radamente e por qualquer meio, 
ameaçando-lhe a integridade fí-
sica ou psicológica, restringin-
do-lhe a capacidade de locomoção ou, de 
qualquer forma, invadindo ou perturban-
do sua esfera de liberdade ou privacidade 
terá pena de reclusão, de seis a dois anos, 
e multa. Todavia, a pena pode ser aumen-
tada se o crime for cometido: contra crian-
ça, adolescente ou idoso; contra mulher por 
razões de condição de sexo feminino; me-
diante concurso de duas ou mais pessoas 
ou com o emprego de arma. 

Dados do Anuário Brasileiro de Seguran-
ça Pública informam que o Brasil registrou, 
em 2023, um total de 77.083 casos de perse-
guições contra mulheres, crime conhecido 
como stalking. Uma ocorrência a cada seis 
minutos e 48 segundos. Para que o infrator 
ou a infratora seja processado penalmente, é 
necessária a manifestação de vontade da ví-
tima. Contudo, outras ações, como medidas 
protetivas, podem ser solicitadas pela vítima 
ou representante legal, cabendo ao Poder Ju-
diciário o deferimento.

O presidente Lula sancionou, recente-
mente, a Lei n° 14.994, de 2024, que aumenta 
a pena de feminicídio para até 40 anos. Avan-
çar no enfrentamento das mais variadas for-
mas de violências contra meninas e mulheres 
é dizer sim para a vida — principalmente a 

vida de meninas e mulheres negras, as mais 
violentadas em nossa sociedade. 

Investir na educação para não violência 
nos diversos ambientes — no trabalho, na es-
cola, nas ruas — e a participação política pre-
cisam estar na agenda latente, de progresso, 
em nosso país, para que cenários de cruelda-
de contra meninas e mulheres sejam extintos.

Nesse sentido, e, com o objetivo de for-
talecer candidaturas femininas e negras, o 
Senado Federal, em parceria com os minis-
térios das Mulheres e da Igualdade Racial e 
o governo federal, lançou o Guia eleitoral 
para candidaturas femininas e negras. As-
segurar, fomentar e direcionar candidatu-
ras femininas e negras ao acesso a direitos 
e deveres resguardados no processo eleito-
ral, que não se inicia no dia das eleições, é 
fundamental para a plena democracia e o 
bem viver de todas e todos.

É necessário observar as diretrizes es-
tabelecidas na Convenção Internacional 
para Eliminação de todas as Formas de 
Discriminação contra a Mulher, na Con-
venção Interamericana contra o Racismo, 
a Discriminação Racial e Formas Corre-
latas de Intolerância e no próprio Esta-
tuto da Igualdade Racial, além de outras 

normas que direcionam políticas e ações 
para a promoção da igualdade de gênero 
e raça no país.

O guia trata de temas como a identificação 
de violência política de gênero, o combate e 
a forma de denúncia, fraude às cotas de gê-
nero e raça, calendário eleitoral, campanha, 
regras para candidaturas negras, apoio par-
tidário e até mesmo o diálogo e negociação 
com os partidos políticos.

O Observatório da Violência Política e Elei-
toral (OVPE), uma extensão do Grupo de In-
vestigação Eleitoral (Giel) da Escola de Ciên-
cia Política da Universidade Federal do Esta-
do do Rio de Janeiro (Unirio), registra que, de 
janeiro de 2019 a maio de 2024,133 casos de 
violência política ocorreram no âmbito do 
Congresso Nacional. Imagina o que aconte-
ce em outras esferas de poder?

Distribuir de forma equânime o Fundo 
Partidário e o Fundo Especial de Financia-
mento de Campanha, e o tempo de rádio e 
televisão, para candidaturas femininas e ne-
gras não pode ser uma utopia. Essa é uma 
ação para o desenvolvimento do Brasil. Po-
pulação negra no país, 54%; mulheres, 51%; 
mulheres negras, 28%. Acorda, Brasil! Nós 
queremos viver e bem viver!

 » MARIA ISABEL SALES
Assessora legislativa e racial, formada em direito, jornalista, integrante do Comitê Permanente pela Promoção da Igualdade de Gênero e Raça do Senado

Os dias não  
são de rosas?

N
este domingo, teremos a disputa de 
segundo turno em 51 municípios, 
entre eles, 15 capitais, mas o resulta-
do do primeiro turno trouxe algumas 

confirmações e a indicação de algumas ten-
dências. Mesmo nos 103 locais com possibi-
lidade de segundo turno, por terem mais de 
200 mil eleitores, em pouco mais da metade 
(52), a parada foi resolvida dia 6 de outubro.

Como apontamos na coluna publicada dia 
26 de janeiro deste ano, na imensa maioria 
dos 5.569 municípios, a polarização nacional 
não teve peso no voto do eleitor, tendo sido 
preponderante a discussão de temas locais, 
bem como a imagem de candidatos e candi-
datas. Com raras exceções, quem tentou na-
cionalizar o debate nessas cidades não ob-
teve êxito, até porque, na eleição municipal, 
a nacionalização interfere, mas não decide.

Outra característica previamente regis-
trada e também validada era o favoritismo à 
reeleição de prefeitos e prefeitas com avalia-
ções altamente positivas de seus mandatos. 
Segundo levantamento da Confederação Na-
cional de Municípios, de 3.006 que concor-
reram, 2.444 foram reeleitos, um percentual 
superior a 81% de sucesso nas urnas.

Porém, na alta velocidade que marca os 
tempos atuais, tudo isso é passado. O impor-
tante agora é extrair informações e dados que 
permitam identificar as tendências que mar-
carão os próximos movimentos políticos com 
vistas às eleições gerais de 2026.

Quando se olha para o conjunto das pre-
feituras, é notória a predominância de can-
didaturas vitoriosas vinculadas a partidos de 

centro, centro-direita e de direita. Tomando 
por base a quantidade de municípios em or-
dem decrescente, combinado com a de verea-
dores eleitos, temos o seguinte quadro: PSD 
— 877, com 6.625 vereadores; MDB — 846, 
com 8.114 vereadores; PP — 743, com 6.953 
vereadores; União Brasil — 578, com 5.490 
vereadores; PL — 509, com 4.961 vereadores; 
Republicanos — 430, com 4.649 vereadores. 
O total representado por esses seis partidos é 
de 3.983 municípios, com 37.242 vereadores.

Por esse mesmo critério, os partidos de es-
querda e centro-esquerda tiveram o seguinte 
desempenho: PSB — 307, com 3.593 vereado-
res; PT — 248, com 3.130 vereadores; PDT — 
148 com 2.503 vereadores; PCdoB — 19 com 
354 vereadores; Rede — 4, com 172 vereado-
res; PSol — 0, com 80 vereadores. O total re-
presentado por esses seis partidos é de 726 
municípios, com 9.832 vereadores.

Outra maneira de avaliar é verificar pelo to-
tal de votos obtidos, medidos em milhões. Nes-
se cenário, em ordem decrescente, temos o se-
guinte para o primeiro grupo de partidos: PL 
— 15,7; PSD — 14,5; MDB — 14,4; União Brasil 
— 11,3; PP – 9,9; Republicanos — 7,4. O total de 
votos nesses seis partidos foi de 73,2 milhões.

Já no segundo grupo, os números, em or-
dem decrescente, são: PT — 8,9; PSB — 6,5; 
PDT — 3,2; PSol — 2,6; PCdoB — 0,3; Rede 
— 0,1. O total de votos nesses seis partidos 
foi de 21,6 milhões.

Considerando as duas formas de apu-
ração e fazendo a proporção entre os dois 
grupos, o primeiro vai administrar 5,5 vezes 
mais prefeituras, com 3,8 vezes o número de 

vereadores e tendo obtido 3,4 vezes mais vo-
tos. É uma vantagem gigantesca!

Porém, se é correto afirmar que política 
eleitoral tem ciência, há que se reconhecer 
que não se trata de ciência exata. Por isso, 
não se pode projetar 2026 apenas com base 
nos números acima, sendo fundamental per-
ceber os movimentos dessas agremiações e 
de suas principais lideranças.

Nesse sentido, o PSD de Gilberto Kassab 
sai muito fortalecido dessa disputa, trazen-
do consigo a vitória em primeiro turno de 
Eduardo Paes no Rio de Janeiro e a chance 
de conquistar até seis novas prefeituras no 
próximo domingo, inclusive Belo Horizon-
te e Curitiba. Outra liderança política que se 
cacifou é Tarcísio Freitas, principal responsá-
vel por levar Ricardo Nunes ao segundo tur-
no, com reais chances de vitória.

É possível, e também provável, que, nos 
próximos meses, assistamos aos movimen-
tos para criação de federações partidárias, 
unindo, por exemplo, PSD e MDB, ou ainda 
União Brasil, PP e Republicanos. Ao darem 
esses possíveis passos, estão pavimentando 
o caminho para se colocarem como atores re-
levantes nas negociações com os dois polos 
principais no país: Lula, pelo PT, e Bolsonaro, 
pelo PL. Além disso, tendem a abrigar futuras 
candidaturas de viés conservador ao Senado 
Federal, que renovará dois terços de sua atual 
composição nas próximas eleições gerais.

Mudando o ponto de vista, é importante 
analisarmos o quadro de lideranças políticas 
que emergiram considerando o aspecto ge-
racional. Afinal, o tempo passa para todos.

 » ORLANDO THOMÉ CORDEIRO
Consultor em estratégia

2026 é logo ali

Visto, lido e ouvido

»    A frase que foi 
pronunciada

» História de Brasília

Desde a antiguidade, não é segredo que a diferença 
entre o remédio e o veneno está na dosagem. Eis aí uma 
sentença que se aplica tanto para a saúde e o bem-estar 
humano quanto para manter a economia dentro de parâ-
metros, digamos, salutares. Lembrando que a má admi-
nistração econômica de um país pode, facilmente, levar à 
morte um número incontável de indivíduos. É o caso da 
sobrecarga tributária e tarifária do Brasil, levada adiante 
por mais um governo.

Fechadas as contas, fica constatado um novo recorde 
de arrecadação. Alguns dizem que foi o maior recorde de 
toda a série histórica do país. Para um governo que insiste 
em gastar e mostra-se claramente contrário a equações do 
tipo responsabilidade fiscal, a notícia só serve para incen-
tivar a ilusão de que não há problema em torrar, indefini-
damente e cada vez mais, o dinheiro suado dos brasileiros. 

Do ponto de vista psicológico, para o contribuinte, es-
sa é uma péssima notícia, pois indica que é preciso ado-
tar medidas urgentes para sobreviver em meio a esse am-
biente hostil. O desvario arrecadatório do governo, que se-
gue avançando sem quaisquer escrúpulos nos bolsos da 
população, é um sinal nítido de perigo imediato à frente.

Ao longo de 2024, houve recorde na arrecadação a cada 
mês, e a tendência é de que isso vá no mesmo ritmo, la-
deira acima até o fim do ano. O mais preocupante é que, 
mesmo com todo esse volume insano de arrecadação, a 
economia do país segue no vermelho e com tendência 
de também prosseguir com resultados ladeira abaixo. Se-
gundo o Instituto Fiscal Independente (IFI), criado pelo 
Conselho de Assessoramento Técnico do Senado Fede-
ral, a dívida pública chegará a 80% do PIB em 2024 e con-
tinuará crescendo.

Apesar da arrecadação, as contas públicas seguem no 
vermelho, com o governo gastando neste ano mais de R$ 
1 trilhão. Os investidores, há muito tempo, perceberam 
que dessa moita não sai coelho, tratando logo de retirar 
seus investimentos do país e rumando para lugares onde 
ainda existem lógica e racionalidade econômica. O dólar 
não para de aumentar, o real não para de cair, assim co-
mo seguem aumentando os índices inflacionários dos ali-
mentos e de tudo mais. 

A economia funciona como um relógio suíço. O que 
não parece funcionar bem é a cabeça daqueles que co-
mandam a economia. Com o aumento da inflação, cres-
ce também a taxa de juros. Por sua vez, as altas taxas de 
juros pressionam as contas do governo, empurrando-as 
para o abismo. É o ciclo perverso da economia, provoca-
do por aqueles que, nitidamente, não entendem de eco-
nomia, usando-a apenas para ajustar modelos políticos e 
ideológicos, e não modelos matemáticos.

Números, assim como o dinheiro, não aceitam desa-
foros. Consequências são tudo aquilo que vem depois. 
No nosso caso, temos, segundo a Confederação Nacional 
de Dirigentes Lojistas, nada menos do que quase 68 mi-
lhões de brasileiros na lista dos inadimplentes, devendo 
até a roupa de baixo. É um número assustador. Com uma 
massa desse tamanho de devedores, provavelmente ha-
verá uma queda no consumo, puxando a atividade eco-
nômica para baixo.

Uma população sem crédito e sem poupança trava 
o país, lançando-o nas areias movediças da estagnação 
e do posterior colapso. Economistas concordam que o 
próximo ano será ainda pior, com um estreitamento ca-
da vez maior das chances de crescimento. O mais estra-
nho é que o governo parece não levar a sério as conse-
quências negativas que uma alta carga tributária pode 
acarretar num curto período. Uma dessas consequên-
cias observadas até aqui é a do aumento da informa-
lidade, com pessoas buscando ganhar a vida por con-
ta própria, de preferência, longe da bisbilhotice e gula 
do governo. Outro mau fruto da sanha arrecadatória é 
o incentivo à sonegação fiscal, com as pessoas burlan-
do de todas as maneiras o Fisco nacional.

As altas taxas de impostos e tributos induzem também 
à diminuição da competitividade entre as empresas, tan-
to internamente quanto no mercado internacional, fazen-
do do produto brasileiro um item pouco atrativo. Ao final 
dessa trilha, nada coerente na condução da economia bra-
sileira, onde o governo não enxerga, ou finge ver, que a al-
ta carga tributária ajuda a elevar às alturas a desigualdade 
social e, por tabela, aumenta ainda os índices de violência, 
de insegurança, mortes e uma infinidade de outras maze-
las. Tudo o que a nova democracia repele nos discursos.

Ciclo perverso

“Quando o governo teme o povo, 
há liberdade. Quando o povo 
teme o governo, há tirania.”
Thomas Jefferson

Além do jardim

Chegou à nossa mesa um elogio ao professor da 
rede pública André Junior Rosa de Oliveira. Minis-
tra aulas a alunos especiais. Resolveu abrir a sala 
de aula para ganhar o mundo dos esportes com a 
meninada. O Comitê Oligama ficou tão impres-
sionado com a iniciativa que todos os alunos do 
professor André ganharão uma medalha de parti-
cipação. É o estímulo e primeiro passo para, quem 
sabe, as Paralimpíadas.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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COP16 quer mais proteção 

CONTRA PANDEMIAS
Para ambientalistas, os impactos da covid-19 e do vírus ebola, sobretudo na África, devem ser usados como experiência 

para resguardar o planeta por meio de ações emergenciais e eficazes, definidas de forma coletiva e responsável 

A
pandemia de covid-19 e a 
recente epidemia de ebo-
la destacaram os danos 
que a intervenção huma-

na pode causar à vida selvagem. 
Diante desse cenário, na Confe-
rência das Partes da Convenção 
das Nações Unidas sobre Diversi-
dade Biológica 2024 (COP16), em 
Cali, na Colômbia, especialis-
tas e ativistas pedem que ações 
sejam tomadas para evitar epi-
sódios semelhantes. "Desma-
tamento, agricultura intensi-
va, comércio e exploração de 
animais selvagens são os prin-
cipais responsáveis pela perda 
de biodiversidade e pelo surgi-
mento de zoonoses", doenças 
que são transmitidas de ani-
mais para humanos, detalhou à 
AFP Adeline Lerambert, da ONG 
britânica Born Free e participan-
te da conferência.

Para os especialistas, é funda-
mental que os governos tomem 
medidas urgentes, especialmente 
diante dos avisos sobre a possibili-
dade de pandemias mais frequen-
tes e mortais no futuro. "Quanto 
mais os humanos e seus rebanhos 
adentram áreas até então intoca-
das, com grande biodiversidade, 
maiores são as chances de surgirem 
novas cepas de vírus, que estão em 
constante mutação", afirmou Col-
man O'Criodain, do Fundo Mun-
dial para a Natureza (WWF).

Portal Gov. BR 

antibióticos na criação de animais.
"Precisamos mudar nossa rela-

ção com a natureza se quisermos 
evitar novas epidemias e pande-
mias", destacou Sue Lieberman, 
vice-presidente da Wildlife Conser-
vation Society, que está promoven-
do a adoção do plano.

"As pandemias do futuro se-
rão mais comuns, vão se espalhar 
mais rapidamente, causarão danos 

maiores à economia global e re-
sultarão em mais mortes do que a 
covid-19, a menos que mudemos 
nossa abordagem na luta contra 
doenças infecciosas", alerta a pla-
taforma intergovernamental so-
bre diversidade biológica e serviços 
dos ecossistemas (IPBES).

Conforme os cientistas, as 
doenças zoonóticas podem sur-
gir quando os humanos invadem 

florestas intocadas ou quando ani-
mais selvagens são transportados 
e comercializados, especialmen-
te para consumo. "Quando os 
animais estão estressados em 
cativeiro, uns sobre os outros, 
eles liberam fluidos corporais 
que contêm vírus. Tudo está inter-
ligado. Tudo está conectado", res-
saltou Lieberman.

O relatório do IPBES de 2020 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-feira, 21

El Niño AltERA o climA 
hÁ 250 milhõEs dE ANos

Experimentos de modelagem, realizados por 
pesquisadores da Universidade duke, nos Estados 
Unidos, mostram que o El Niño não é um fenômeno 
moderno. As manchas quentes e frias do Pacífico 
persistiram mesmo quando os continentes estavam em 
lugares diferentes. Publicado na revista Proceedings 
of the National Academy of Sciences, estudo mostra 
que a oscilação entre o El Niño e sua contraparte 
fria, la Niña, estava presente há pelo menos 250 
milhões de anos e era frequentemente de magnitude 
maior do que as oscilações que vemos atualmente. 
os pesquisadores usaram a mesma ferramenta de 
modelagem usada pelo Painel intergovernamental 
sobre mudanças climáticas (iPcc) para tentar 
projetar as mudanças no futuro, executando-a de 
trás para frente para ver o passado profundo.

Terça-feira, 22

BAlEiAs REAGEm à AmEAçA dE ExtiNção
A população de baleias-franca-do-atlântico-norte, uma das espécies mais raras do mundo, registrou um ligeiro 

aumento no ano passado, segundo a Agência Nacional de Administração oceânica e Atmosférica dos EUA (NoAA). 
Apesar disso, esses mamíferos permanecem em perigo de extinção. de acordo com o monitoramento, realizado com o 
Aquário da Nova inglaterra, a quantidade de indivíduos cresceu para 373 em 2023, um aumento de 4% em comparação 
ao mínimo registrado em 2020, que era de 358 animais. No entanto, ambientalistas destacam que o cenário não deve ser 
interpretado como um ponto de inflexão. As ameaças mais graves para esses gigantes marinhos persistem, como colisões 
com embarcações e redes de pesca onde ficam presos, o que pode causar lesões ou impedir que se movam para buscar 
alimento. Além disso, as mudanças climáticas estão alterando a distribuição do plâncton, sua principal fonte de alimento.

 Quarta-feira, 23

movimENtAção Em 
GRUPo APós votAção

os gorilas-ocidentais de República centro-Africana 
se deslocam em grupo, mas apenas após a “votação” 
de indivíduos suficientes, segundo um estudo 
divulgado pela revista Proceedings B, publicação da 
Royal Society britânica. também chamada “Gorilla 
gorilla”, a espécie se vê obrigada, devido a uma dieta 
em grande parte baseada em frutas, a deslocamentos 
constantes e um conhecimento detalhado de sua 
área de habitat. Eles vivem em pequenos grupos 
formados por algumas fêmeas e filhotes, sob a 
proteção de um único macho, cuja pelagem grisalha 
lhe dá o apelido de “dorso prateado”.  com 160kg, 
o dobro do peso da fêmea, e o status dominante, 
teoricamente era ele quem decidia os movimentos 
do grupo. o estudo, porém, contraria essa tese. 

“observamos que os gorilas vocalizam antes 
de se movimentar para garantir que todos estejam 
de acordo”, detalha a pesquisadora lara Nellissen, 
doutorando na Universidade Neuchâtel, na suíça.

Quinta-feira, 24

PoBREzA tRiPlicA o Risco
dE tRANstoRNo mENtAl

secom/mtE

NoAA

pediu uma "mudança transforma-
dora na abordagem global para o 
enfrentamento de doenças infec-
ciosas". Estima-se haver 1,7 milhão 
de vírus em mamíferos e aves espe-
rando ser descobertos, dos quais 
até 827 mil podem ter potencial pa-
ra infectar humanos.

O plano em discussão na COP16 
terá a autoridade moral de um do-
cumento adotado por consenso 
entre 196 países. "O texto está qua-
se finalizado para adoção", afirmou 
a WWF, destacando que é "um pas-
so positivo para a COP".

A ata menciona explicitamente 
os riscos de zoonoses causadas pe-
la destruição de habitats e pela in-
trodução de espécies exóticas inva-
soras. “Um plano de ação voluntá-
rio não terá efeito se um governo 
decidir ignorá-lo”, enfatizou Lie-
berman, que é membro do grupo 
de trabalho. Contudo, ela acredita 
que o temor de uma nova pande-
mia motivará ações, especialmen-
te em meio ao surto recente do ví-
rus de Marburg, transmitido a hu-
manos por morcegos, que aflige 
Ruanda. “Se nada for feito, se não 
houver mudanças, outra pande-
mia ocorrerá. A questão não é se, 
mas quando”, alertou.

A ministra do Ambiente da 
colômbia, susana muhamad, 
lamentou ontem a ausência 
do presidente luiz inácio lula 
da silva, de 79 anos, na cúpula 
coP16 sobre biodiversidade. Ele 
cancelou a viagem após sofrer 
uma queda e ser recomendado 
pelo médicos a evitar 
deslocamentos.  "É algo triste 
porque, de verdade, o Brasil 
tem sido um parceiro-chave 
da colômbia (...) mas quero 
dizer a todos que a ministra 
(do meio Ambiente do Brasil), 
marina silva, estará aqui", disse 
muhamad à Blu Radio. "É um 
fato infeliz", mas "nossa aliança 
segue muito forte e sabemos 
que o Brasil está nos  
apoiando muito".

 » Ausência de Lula 
é lamentada

Na COP16, será debatido um 
"plano de ação" que liga biodiver-
sidade e saúde, a ser adotado pelos 
196 países-membros da Conven-
ção sobre a Diversidade Bioló-
gica (CDB). O plano inclui com-
promissos para limitar a agricul-
tura e a silvicultura, diminuir o 
uso de pesticidas, fertilizantes 
e produtos químicos prejudiciais, 
além de reduzir a utilização de 

A pobreza, em particular a precariedade no 
trabalho, triplica a possibilidade de uma pessoa 
sofrer transtornos mentais, alertou o relator especial 
sobre Pobreza Extrema e direitos humanos das 
Nações Unidas, o belga olivier de schutter. No 
documento A economia do ‘burnout’: pobreza e saúde 
mental, ele responsabiliza o consumo material e 
a competitividade por “colocar a saúde mental em 
xeque”. “As pessoas com rendas mais baixas têm até 
três vezes mais probabilidades de sofrer de depressão, 
ansiedade e outras doenças mentais comuns do 
que aquelas com rendas mais altas”, insistiu de 
schutter. mais de 970 milhões de pessoas em todo o 
mundo — 11% da população mundial — sofrem de 
algum transtorno mental: 280 milhões delas com 
depressão e 301 milhões com ansiedade, segundo o 
relatório, que aponta que 700 mil pessoas cometem 
suicídio todos os anos, a quarta principal causa de 
morte entre jovens com idades entre 15 e 29 anos. 

A missão Crew-8 da SpaceX, que 
passou sete meses na Estação Es-
pacial Internacional (ISS) realizan-
do pesquisas científicas, retornou 
com sucesso à Terra ontem, às 4h30 
horário de Brasília. O retorno foi 
transmitido ao vivo pelo canal da 
Nasa no YouTube, encerrando uma 
missão que começou em março.

A cápsula Crew Dragon, da 

SpaceX, desacoplou da ISS na quar-
ta-feira e trouxe de volta três astro-
nautas norte-americanos, Matt Do-
minick, Mike Barratt e Jeanette Epps 
e um cosmonauta russo Alexander 
Grebenkin, da Roscosmos. A missão 
faz parte do programa comercial da 
Nasa em parceria com a SpaceX.

Durante o tempo em órbi-
ta, a tripulação da Crew-8 realizou 

experimentos para entender mais so-
bre saúde humana e biologia no es-
paço, fundamentais para missões fu-
turas de longa duração, como as que 
são planejadas para a Lua e Marte.

Enquanto a Crew-8 retorna, a 
missão Crew-9 continua em anda-
mento na ISS, com previsão de re-
torno apenas para 2025. A Crew-9 
está a bordo da cápsula Starliner, 

da Boeing, e deverá permanecer 
no espaço até que todos os testes 
de segurança da espaçonave se-
jam concluídos. Astronautas co-
mo Butch Wilmore e Suni Wil-
liams podem permanecer na ISS 
por quase um ano devido a pro-
blemas técnicos, principalmente 
no sistema de propulsão, que atra-
saram o retorno seguro da equipe.

Astronautas de volta à Terra
 SPACEX

Nasa 

Tripulação, da cápsula Crew Dragon, retorna após sete meses no espaço

Na imagem, coronavírus SARS-
CoV-2 que está na lista das metas 
a serem combatidas
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A 
Ala dos Pioneiros, no Cam-
po da Esperança, acolheu 
ontem um dos intelectuais 
que mais vivenciou a cul-

tura da capital. Vladimir Carvalho, 
um dos seus mais ilustres habitan-
tes, encerrou o ciclo de quase no-
ve décadas, morto aos 89 anos, na 
quinta-feira, em decorrência de 
complicações por infarto. Com di-
reito a letreiro luminoso que anun-
cia a exibição do dia, o velório do 
cineasta, realizado ontem, preen-
cheu o saguão do Cine Brasília 
(EQS 106/107) de saudade.

Em um casamento que perdurou 
58 anos, a viúva de Vladimir, Maria 
do Socorro, trouxe a síntese da bon-
dade, sempre exaltada por todos que 
com ele conviveram: “Eu tenho mui-
to a que agradecer a Vladimir, por es-
tes anos todos de casamento. Foram 
muitas as batalhas, e passamos mo-
mentos difíceis, mas eu agradeço, de 
coração, pela minha vida com ele. Já 
Vladimir, no trabalho que realizou, 
deu um presente para esta cidade. 
Houve todo o esforço dele, porque 
ele amava Brasília. Tivemos espaços 
vazios (na relação), mas, ultimamen-
te, nós nos reencontramos, e graças 
a Deus, isso foi algo importantíssi-
mo, para mim, e tenho certeza de 
que para ele”.

“Ele que me colocou nesse mun-
do de cineasta e, consequentemente, 
meus filhos também entraram”, dis-
se ao Correio, com a voz embarga-
da, Walter Carvalho. “Viramos uma 
família de gente de cinema. A me-
lhor coisa que posso falar do meu 
irmão é que ele me ensinou tudo 
o que eu sei”, acrescentou, ao lado 
do filho, o diretor de televisão Lucas 
Carvalho. “Vladimir é o maior do-
cumentarista da história do cinema 
brasileiro, com legado dos filmes, e, 
para a nossa família, ficou uma pes-
soa que sempre tinha uma mensa-
gem positiva; nunca ouvi ele recla-
mar das coisas — trazia uma vibra-
ção de simplicidade e alegria”, decla-
rou o sobrinho.

Às de espadas

Presente nas homenagens, o au-
tor de trilhas de cinema Patrick de 
Jongh definiu o legado da amizade. 
“Carinhoso, afetuoso e agregador, 
se Vladimir fosse definido em uma 
palavra, seria ‘exemplo’. Ele esteve 
na fundação de entidades locais do 
audiovisual, conhecia os cineastas 
de todas as gerações, e sabia o que 
cada um produzia. Vladimir tinha 
vivacidade e liderança política, nis-
so conquistou um enorme respeito. 
Ele era nosso ás de espadas para re-
solver coisas — na nossa cabeça, ele 
é eterno”. A esposa de Patrick, a ci-
neasta Cibele Amaral, considerou: 
“Vladimir aceitava encampar mobi-
lizações no Ministério da Cultura, na 
Secretaria de Cultura do DF, e no que 
o audiovisual precisasse. Conectado 
com o tempo, mantinha a mente jo-
vem, e tinha garra para fazer a cultu-
ra prosperar”.

Para se ter uma medida de Vladi-
mir, é possível notar do apreço que 
teve com o colega de ofício Glau-
ber Rocha. Escritos, rolos de filme 

e desenhos de Glauber foram pre-
servados por Vladimir, que propi-
ciou, em parte, o trânsito do acervo 
do mais efusivo cineasta do Cinema 
Novo para a Cinemateca Brasileira. 
“Em 30 de janeiro, Vladimir come-
morou 89 anos aqui no Cine Brasília. 
Já estava em andamento uma grande 
mostra retrospectiva com a obra de-
le. Estávamos no esforço de prospec-
tar as cópias, os direitos autorais, e as 
matrizes para o evento. Celebrando a 
vida dele — manteremos isso com 
maior felicidade, honradez e emo-
ção. Vladimir gostaria que aconte-
cesse”, adiantou ao Correio a neta 

de Glauber e da atriz Helena Ignez, 
Sara Rocha.

Diretora geral do Cine Brasília e 
do Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro, Sara esteve no velório. “É 
muito tocante para mim. Vim com a 
Dona Lucia (mãe de Glauber) para 
o festival, ainda como estagiária do 
Canal Brasil, e levei as fitas Beta do 
Vladimir Carvalho para passar pe-
la primeira vez na televisão. Depois, 
na primeira etapa da gestão no Ci-
ne Brasília, tivemos a honra de pro-
gramar O pais de São Saruê por uma 
semana no Cine Brasília”, observou.

Uma aliança entre Glauber e 

Vladimir se distende no 
tempo. Profissionais mui-
to amigos, ficaram muito 
próximos quando Glau-
ber veio criar em Brasília A 
idade da Terra, em fins dos 
1970. “Glauber e Vladimir 
tinham respeito e intimi-
dade. Levei minha filha ao 
Cinememória, ao final do 
ano passado, e ele mos-
trou para ela, que está com 11 anos, a 
moviola em que o bisavô (dela) tinha 
montado um filme, além de cartazes. 
Glauber e Vladimir tinham trocas in-
telectuais, artísticas e de linguagem”, 
lembrou Sara. Ela conta que Vladimir 
era uma figura que o avô considerava 
muito. E Vladimir ajudou muito Do-
na Lucia no processo de pesquisa e 
prospecção do acervo (do Glauber) 
que estava espalhado em várias par-
tes do Brasil e do mundo — que cul-
minaram no material fílmico e docu-
mental do Tempo Glauber (projeto 
que reestruturou a obra do autor de 
Deus e o diabo na terra do sol e Ter-
ra em transe).

“Acalentamos um grande projeto 
de restauro dos filmes do Vladimir, 
a partir do conhecimento de Palo-
ma Rocha (responsável pelo Tempo 
Glauber), com passinhos, na expec-
tativa de que tivesse mais tempo pa-
ra acontecer. Vladimir foi uma fonte 
de pesquisa para entender arqueolo-
gia e o método de georrefereciamen-
to da obra do Glauber”, pontuou Sa-
ra. Ela sonha em dar o mesmo trata-
mento a Vladimir de grande cineas-
ta do cinema mundial e nacional, a 
exemplo de Glauber. “Como pionei-
ro, merece igual deferência e inves-
timento de preservação e disponibi-
lização, pois via o cinema como fer-
ramenta de formação de novas ge-
rações de seres humanos, trazendo 
conteúdo de construção de identida-
de e de soberania nacional”, definiu.

Solidez

Por mais de 50 anos, amigo de Vla-
dimir, o antigo programador do Ci-
ne Brasília e da Cultura Inglesa José 
Damata lembrou das qualidades de 
Vladimir. “Organizamos os dois pri-
meiros festivais do Filme Brasiliense 

da cidade. Vladimir era o 
esteio, na linha de fren-
te, peitando o que preci-
sasse. Se metia em brigas 
históricas como a de libe-
rar O país de Sâo Saruê da 
censura, por mais de oito 
anos. Nunca se rendeu, e 
recebia ‘a primeira bala’, 
se precisasse”, distinguiu. 
Damata ainda ressaltou 

que Vladimir foi homem de filmo-
grafia brilhante, “impecável, cheia 
de conteúdos nacionais”.

Se esquadrinhou os bastidores da 
dissolução do espírito inicial da UnB, 
em Barra 68 — Sem perder a ternura, 
freado pela truculência, Vladimir não 
deixou barato, enquanto professor 
e ativista. Quem conta a ação “sub-
versiva” do mestre é a cineasta Lilo-
ye Boubli, ex-aluna e amiga de Vla-
dimir, por mais de 40 anos. “Com o 
curso de cinema fechado, e a ditadu-
ra a pino, Vladimir, num conluio com 
o projecionista de 16mm, com os 
alunos trancados a sete chaves, exi-
bia em sala o sumo do cinema russo, 
com filmes de Dziga Vertov e Eisens-
tein. A gente, de bico calado, vendo 
as coisas mais revolucionárias, em 
plena ditadura”, rememorou.

Dos corredores da UnB, ainda 
brotou a amizade com o “Chiqui-
nho da Livraria”, que, no saguão, res-
saltou “a pessoa tão importante do 
Vladimir, na vida e na universidade”. 
“Ele me ajudou muito, e gostava dos 
livros”, ao que emendou, emociona-
do: “Ele foi importante para a minha 
vida, meu coração e minha memó-
ria”. Sem tanta convivência o confra-
de na Academia Brasiliense de Letras 
Arnaldo Godoy destacou as qualida-
des observadas em curto espaço na 
entidade. “Era uma figura diferen-
te: superior, ele transcendia a todos 
nós, e falava com elegância, além de 
escrever com uma clareza e objeti-
vidade e senso de justiça que nunca 
vi igual. Marca uma grande perda. 
Vladimir era multifacetado: conhe-
cia história, geografia, sociologia e 
acima de tudo o ser humano — um 
humanista de primeira”, destacou o 
escritor, ex-consultor Geral da União 
e ainda versado em crítica literária e 
história do direito.

Última sessãoDO

BRILHANTECINEASTA
FAMILIARES, AMIGOS E COLEGAS SE DESPEDEM DE VLADIMIR CARVALHO EM CERIMÔNIA 

NO CINE BRASÍLIA — UM DOS ESPAÇOS FAVORITOS DO GIGANTE DA SÉTIMA ARTE BRASILEIRA

 » RICARDO DAEHN

Confira o vídeo 
produzido pela 

equipe do Correio

Local do velório, o Cine Brasília foi palco das histórias contadas pelas lentes e pela alma sensível de Vladimir Carvalho

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

Vladimir se distende no 
tempo. Profissionais mui-
to amigos, ficaram muito 
próximos quando Glau-
ber veio criar em Brasília 

tinham respeito e intimi-
dade. Levei minha filha ao 
Cinememória, ao final do 
ano passado, e ele mos-
trou para ela, que está com 11 anos, a 
moviola em que o bisavô (dela) tinha 
montado um filme, além de cartazes. 
Glauber e Vladimir tinham trocas in-
telectuais, artísticas e de linguagem”, 
lembrou Sara. Ela conta que Vladimir 
era uma figura que o avô considerava 
muito. E Vladimir ajudou muito Do-
na Lucia no processo de pesquisa e 
prospecção do acervo (do Glauber) 
que estava espalhado em várias par-
tes do Brasil e do mundo — que cul-
minaram no material fílmico e docu-
mental do Tempo Glauber (projeto 
que reestruturou a obra do autor de 
Deus e o diabo na terra do sol
ra em transe

de restauro dos filmes do Vladimir, 
a partir do conhecimento de Palo-
ma Rocha (responsável pelo 

tativa de que tivesse mais tempo pa-
ra acontecer. Vladimir foi uma fonte 
de pesquisa para entender arqueolo-
gia e o método de georrefereciamen-
to da obra do Glauber”, pontuou Sa-
ra. Ela sonha em dar o mesmo trata-
mento a Vladimir de grande cineas-
ta do cinema mundial e nacional, a 

Lucas e Walter Carvalho, sobrinho e irmão de Vladimir. “Legado”

“Presente de amor a Brasília”, afirma a viúva, Maria do Socorro
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A 
emoção da despedida e a 
gratidão marcaram o ve-
lório de Vladimir Car-
valho, um dos cineastas 

mais prestigiados do país. A ce-
rimônia, no Cine Brasília, teve a 
presença de cerca de 300 pessoas, 
entre autoridades, familiares e 
amigos, que descreveram ao Cor-

reio a importância do cineasta e 
documentarista para suas vidas, 
para o cinema e para Brasília. O 
sepultamento ocorreu no Campo 
da Esperança, sob aplausos e bra-
dos de “Viva Vladimir” por parte 
daqueles que o admiravam.

Márcia Abrahão, reitora da 
Universidade de Brasília (UnB), 
esteve na cerimônia e falou sobre 
a importância do cineasta para a 
instituição. “Para a UnB, é uma 
tristeza enorme. Para mim, como 
ex-aluna, também. O Vladimir foi 
uma das pessoas que resistiram à 
ditadura. Ele é professor emérito 
da UnB. É um nome da Faculda-
de de Comunicação, um dos cria-
dores do nosso curso de audiovi-
sual”, disse a reitora.

Márcia destacou que o lega-
do deixado será eternizado e de-
ve ser seguido pelos que ficam. “A 
nossa história é uma história que 
se confunde, em muitos aspectos, 
com a própria história do Vladi-
mir”, declarou.

Admiração

A cineasta Dácia Ibiapina, pro-
fessora aposentada da UnB, diri-
giu, em 2004, um documentário 
sobre o cineasta e, mais tarde, tra-
balhou ao lado dele. “O documen-
tário foi exibido em uma sessão 
especial no Cine Brasília, durante 
um festival de Brasília. Ele estreou 
nas TVs públicas, como TV Cultu-
ra e TV Brasil”, relembrou.

Amigo, o cineasta e crítico de 
cinema Sérgio Moriconi tinha 
uma relação de muita admiração 
com Vladimir Carvalho e o consi-
derava seu mestre. “Conheci ele 
na universidade, pois o Vladimir 
me deu aula, fui um de seus moni-
tores, sempre que precisava. De-
senvolvemos nossa amizade e nos 
tornamos família. Era um irmão 
para mim. Uma parte minha está 
indo junto”, afirmou ao Correio.

Moriconi considera que Vladi-
mir estabeleceu as bases para o 

campo cinematográfico em Bra-
sília. “Escrevi um artigo colocan-
do que, para mim, existe o cinema 
antes, com o Vladimir, e, agora, 
depois, é algo muito incerto. Ele 
era brilhante e sempre lutou pela 
produção local”, relatou.

Além de ser ex-aluno do ci-
neasta, Moriconi recorda como foi 
conhecê-lo nos bastidores. “Nós 
saíamos bastante. Ele não tinha 
carro, então, eu o carregava pa-
ra cima e para baixo. Algumas ve-
zes, íamos comer uma pizza e não 
conversávamos nada de cinema, 
apenas uma prosa de boteco.”

Acervo

Presidente do Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), Leandro Grass 
prestou homenagem a Vladimir 
Carvalho. Grass ressaltou que o 
cineasta é uma grande referência 
cultural e que, em breve, o acervo 
do Cinememória — reunido pe-
lo cineasta — será tratado e po-
pularizado.

Ao Correio, Grass relatou que, 
nos últimos meses, sua relação 
com Vladimir se estreitou por con-
ta do vasto acervo do Cinememó-
ria. “Nós estamos na fase de veri-
ficação de possíveis espaços que 
receberão esse material. Ele esta-
va muito feliz e, agora, vamos ho-
menageá-lo entregando essa obra 
para a população, que era o desejo 
dele”, garantiu.

O presidente do Iphan falou-
sobre a importância de perpetuar 
o legado de Vladimir. “Ele, como 
vanguardista, conseguiu um fei-
to inédito, no sentido de mostrar 
uma outra Brasília. Temos um cer-
to glamour dessa cidade monu-
mental, mas não podemos esque-
cer quem a ergueu e o Vladimir 
mostrou isso”, enfatizou.O acervo 
de 52 anos é uma relevante con-
tribuição para o audiovisual e pa-
ra a cultura, opinou Joelma Gon-
zaga, secretária de audiovisual 
do Ministério da Cultura (Minc). 
“Esses dias, o Vladimir falou que, 
olhando para aquele acervo, deu-
se conta de que havia três senho-
rinhas que sempre o acompanha-
vam — a cultura, a democracia e a 
história. E relatou que estava or-
gulhoso de ter contribuído para 
elas”, revelou Joelma.

“Enquanto gestora do Estado, 
o que posso dizer, e o que eu pre-
ciso dizer, como cidadã e amante 
de cinema e cultura, é que a gen-

te precisa preservar esse acervo, o 
legado e a memória de Vladimir”, 
completou.

Justiça social

Cláudio Abrantes, secretário de 
Cultura e Economia Criativa do 
Distrito Federal (Secec) discur-
sou durante a cerimônia. “Brasília 
amanheceu triste. Por mais que a 
gente tenha tido um bom tempo 
com o Vladimir, a gente sempre ia 
querer mais”, declarou.

O secretário do GDF enfatizou 
que Vladimir dignificou o audio-
visual. “Há uma obra que precisa 
ser preservada e repassada às ge-
rações futuras”, comentou, sobre 
o acervo do cineasta. Ele assegu-
rou que a pasta vai trabalhar pa-
ra que o acervo do documentaris-
ta seja estabelecido em Brasília e 
adiantou que há estudos internos 
para outras homenagens.

Fosse na vida, “pela coerência 
na luta pela justiça social, pela 
democracia e pela autonomia de 
Brasília”, Vladimir foi descrito por 
Cristovam Buarque, ex-reitor da 
UnB e ex-governador do DF, como 
exemplo de um cidadão brasileiro 
que amou Brasília sem nunca es-
quecer o laço fundamental com 
o Nordeste. “Nós tivemos uma li-
gação forte na UnB, por conta de 
sermos professores, e de ele ter 
sempre estado comigo nos mo-
mentos de reitoria, e nos tempos 
de luta. Mas ainda convivi com ele 
na Academia Brasiliense de Le-
tras. Eram conversas maravilho-
sas, e ele com a simpatia extraor-
dinária”, contou.

“Nos símbolos de Brasília, Vla-
dimir está no nível de Oscar Nie-
meyer, de Lucio Costa e de Jusce-
lino Kubitschek. Vladimir é Brasí-
lia!”, exaltou Cristovam.

A deputada federal Erika Kokay 
(PT-DF) também prestou con-
dolências. “Vladimir tinha tanta 
energia, sonhos e disposição pa-
ra a vida, que acreditávamos que 
ele driblaria a finitude do corpo”, 
disse. “Ele marcou as nossas vidas 
pela coerência, pelo seu compro-
misso com a democracia e com 
um país mais justo. Ele tinha co-
ragem, tinha rebeldia”, destacou.

A parlamentar o classificou co-
mo um candango inventado. “Em 
todos os momentos nos quais Bra-
sília e o Brasil movimentaram-se na 
perspectiva de conquista da demo-
cracia e justiça social, a gente pô-
de contar com Vladimir”, apontou.

Aplausos
ECOAM NA DESPEDIDA

OS BRADOS DE “VIVA VLADIMIR” E A SALVA DE 
PALMAS DE FAMILIARES, AMIGOS E AUTORIDADES 
RESSOARAM, EM UM ADEUS EMOCIONANTE

 » DAVI CRUZ
 » LETÍCIA GUEDES
 » RICARDO DAEHN

 Ed Alves/CB/DA.Press

O cineasta Sérgio Moriconi considerava Vladimir como um mestre

 Ed Alves/CB/DA.Press

Dácia Ibiapina dirigiu um documentário sobre o cineasta, em 2004

 Ed Alves/CB/DA.Press

 Ed Alves/CB/DA.Press

Leandro Grass, presidente do Iphan, vai entregar o Cinememória

 Ed Alves/CB/DA.Press

 Ed Alves/CB/DA.Press

NOS SÍMBOLOS DE BRASÍLIA, VLADIMIR 
ESTÁ NO NÍVEL DE OSCAR NIEMEYER, 

DE LUCIO COSTA E DE JUSCELINO 
KUBITSCHEK. VLADIMIR É BRASÍLIA!"

Cristovam Buarque, ex-reitor da UnB e ex-governador do DF

A NOSSA HISTÓRIA (DA UnB) É 
UMA HISTÓRIA QUE SE CONFUNDE, 

EM MUITOS ASPECTOS, COM A 
PRÓPRIA HISTÓRIA DO VLADIMIR”

Márcia Abrahão, reitora da UnB

POR MAIS QUE A GENTE 
TENHA TIDO UM BOM TEMPO 

COM O VLADIMIR, A GENTE 
SEMPRE IA QUERER MAIS”

Cláudio Abrantes, secretário de Cultura do DF
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Sugestão

Uma sugestão do ex-governador Rodrigo 
Rollemberg para o governo do Distrito Federal e para 
os deputados distritais: “Colocar o nome Cine Brasília 
Vladimir Carvalho. Nada mais justo, levando em conta 
tudo o que ele fez pelo cinema de Brasília, pelo cinema 
brasileiro e pelo Festival de Cinema de Brasília”.

Promoção no TJDFT

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT) vai dar posse a dois juízes e duas 
juízas de direito substitutos no cargo de juízes de Direito 
da Justiça do Distrito Federal e dos Territórios na próxima 
terça-feira. Os nomes dos magistrados e magistradas 
foram aprovados em sessões do Tribunal Pleno. As juízas 
Jackeline Cordeiro de Oliveira, da 1ª Vara Cível, de Família 
e de Órfãos e Sucessões de Santa Maria, e Eugênia 
Christina Bergamo Albernaz, da Vara de Violência 
Doméstica e Familiar contra a Criança e o Adolescente, 
foram promovidas ao cargo de Juízas de Direito pelo 
critério de merecimento. Os juízes Manuel Eduardo 
Pedroso Barros, da 1ª Vara de Família e de Órfãos e 
Sucessões de Planaltina, e Gláucia Barbosa Rizzo da Silva, 
da Vara Criminal e Tribunal do Júri de São Sebastião, 
foram promovidos pelo critério de antiguidade.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Bia Kicis pede 
voto para 
Everardo Gueiros

Enquanto o governador Ibaneis Rocha (MDB) 
tem preferência pela candidatura de Cleber 
Lopes à presidência da OAB-DF, o advogado 
Everardo Gueiros, o Vevé, conquistou ontem o 
apoio da deputada federal Bia Kicis (PL-DF). A 
parlamentar bolsonarista afirma que avaliou 
bastante as candidaturas à seccional e optou 
pela chapa liderada por Everardo. Entre os 
pontos em comum, a defesa pela eleição direta 
para presidente do Conselho Federal da OAB.

Operação Predador: “Que os culpados sejam punidos

O vice-presidente da Câmara Legislativa, Ricardo Vale (PT), divulgou nota, 
ontem, em que critica o vice-presidente afastado do PT-DF Wilmar Lacerda, pela 
prisão por suspeita de pedofilia. “Infelizmente, mais uma denúncia de pedofilia 
no DF e, dessa vez, envolvendo um integrante do Partido dos Trabalhadores. 
Minha solidariedade a todas as crianças e famílias vítimas da pedofilia e 
crimes hediondos. Só há um caminho para erradicarmos essa abominação: 
a denúncia e a punição exemplar”, afirmou. “Para os culpados, espero todo o 
rigor da lei, que investiguem e punam todos os que atentam contra a infância 
e  a juventude. Vítimas, famílias e sociedade em geral precisamos ser vigilantes 
e não nos calarmos frente a nenhum tipo de abusos”, disse o deputado que 
também é vice-presidente da Comissão de Direitos Humanos da Câmara.

Inocência ou expulsão

O petista Wilmar Lacerda não teve apoio 
em seu partido. Depois da prisão na tarde de 
quinta-feira, o presidente do PT, Jacy Afonso o 
afastou da vice-presidência e o líder do PT na 
Câmara Legislativa, Chico Vigilante, foi duro: 
“Diante da prisão de Wilmar Lacerda, acusado 
de envolvimento em crimes de pedofilia, venho 
a público, como fundador do Partido dos 
Trabalhadores e líder da bancada do PT na Câmara 
Legislativa do Distrito Federal (CLDF), defender o 
imediato afastamento de Lacerda e a suspensão 
de sua filiação partidária, até que ele consiga 
comprovar sua inocência. Se isso não ocorrer, 
deve ser expulso de forma definitiva do PT”.

Mulheres do PT defendem 
desligamento de Wilmar

A Secretaria de Mulheres do 
PT-DF também se manifestou. 
As filiadas cobraram a expulsão 
de Wilmar Lacerda e ressaltaram 
que, já em 2017, quando ele 
chegou a ser indiciado por 
incitação à prostituição de 
adolescentes, o coletivo de 
mulheres defendeu a abertura 
de processo na Comissão de 
Ética do partido. “Somos parte 
da construção de legislações 
fundamentais, como o Estatuto 
da Criança e do Adolescente 
(Lei n°. 8.069/90), que assegura 
os direitos e a proteção integral 
das crianças e adolescentes, 
e a Lei Maria da Penha, 
que fortalece a defesa das 
mulheres contra a violência. 
Enfrentamos agressores em 
todos os níveis e reafirmamos 
nosso compromisso inabalável: 
não aceitaremos que qualquer 
membro de nosso partido 
participe ou seja conivente 
com a violência sexual contra 
crianças e adolescentes”.

Kokay: “Denúncias gravíssimas”

A deputada federal Érika Kokay (PT-DF) 
divulgou nota sobre a prisão de Wilmar 
Lacerda. “As denúncias envolvendo Wilmar 
Lacerda são gravíssimas e precisam ser 
apuradas com o mais absoluto rigor”, 
afirmou. “Convicta de que a construção de 
uma sociedade justa e igualitária pressupõe 
o respeito às mulheres, às crianças e aos 
adolescentes — e que isso faz parte da história e 
do compromisso do PT — presto solidariedade 
a todas as vítimas de violência sexual e defendo 
que o partido adote uma posição firme e não 
permita em seus quadros pessoas envolvidas 
com esse tipo de conduta”, acrescentou.

Campanha contra cigarro eletrônico

Presidente da Câmara Legislativa, o deputado 
Wellington Luiz (MDB) protocolou o projeto 
de lei que propõe a criação de uma campanha 
educativa para alertar crianças e adolescentes sobre 
os riscos à saúde causados pelo uso de cigarros 
eletrônicos. A medida visa combater o uso crescente 
desses dispositivos entre os jovens, que muitas 
vezes acreditam que o cigarro eletrônico é uma 
alternativa inofensiva ao cigarro convencional.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

A 
pesquisadora da Embra-
pa Cerrados DF Sônia Ce-
lestino, foi a convidada 
do CB.Agro — parceria 

entre o Correio e a TV Brasília — 
de ontem. Aos jornalistas Roberto 
Fonseca e Arthur de Souza, ela fa-
lou sobre o novo manual de ava-
liação de café, desenvolvido pela 
Embrapa-DF em parceria com a 
Universidade de Brasília (UnB), 
e explicou como essa nova meto-
dologia ajuda os produtores e os 
proprietários de cafeteria a ala-
vancar seus negócios.

Como funciona essa nova 
metodologia de avaliação do café? 

O café é precificado com ba-
se na qualidade da bebida. Quem 
deseja comercializá-lo precisa fa-
zer a análise sensorial. Até então, 
contávamos com uma metodolo-
gia reconhecida internacionalmen-
te, a Isca, mas enfrentávamos difi-
culdades porque os avaliadores ou 
provadores de café dessa metodo-
logia não estão no Distrito Fede-
ral, estão em Minas Gerais ou no 
Espírito Santo, o que complicava o 
envio de amostras. Considerando 
que somos da área de alimentos e 

conhecemos as metodologias de 
análise sensorial para outros pro-
dutos, pensamos em desenvolver 
uma metodologia própria, adap-
tando uma já existente, o Perfil Des-
critivo Otimizado (PDO), para o ca-
fé. Essa metodologia, já usada para 
outros alimentos, nunca havia si-
do aplicada ao café, que é uma be-
bida complexa. Queremos, assim, 
oferecer aos produtores uma ma-
neira mais simples de fazer o con-
trole interno da qualidade de suas 
produções. Com o manual, o pro-
dutor pode testar uma nova culti-
var, verificar a qualidade sensorial, 
avaliar os efeitos de secagem ou fer-
mentação, que está em alta, e ana-
lisar como essas práticas alteram o 
perfil sensorial do café. Mesmo as 
cafeterias, ao escolherem diferen-
tes métodos de torra, podem utili-
zar o manual, que oferece o passo 
a passo claro e facilita a indepen-
dência para aqueles que vão trei-
nar as equipes. Para usar o método, 
o primeiro passo é selecionar con-
sumidores de café, que podem ser 
empregados, familiares ou clien-
tes, formando uma equipe de pelo 
menos 10 pessoas. Porém, é possí-
vel convidar um número maior, já 
que o processo inclui uma seleção 
para verificar se a pessoa possui 

atributos sensoriais adequados. Es-
sa equipe é treinada e passa por tes-
tes, como os de aroma, para garan-
tir a precisão dos sentidos olfativos. 
Após serem aprovados, os provado-
res passam por um treinamento es-
pecífico, descrito no manual.

Como o produtor pode adquirir a 
esse manual ?  

Basta procurar “Manual de Aná-
lise Sensorial Descritiva Embrapa” 
na internet. Ele está disponível gra-
tuitamente em PDF. Esse material 
detalha o passo a passo para mon-
tar a equipe, realizar a seleção e 
treinamento, e aplicar o método 
de avaliação do café.  Comparado 

à metodologia Isca,  que é a mais 
comum e aceita internacional-
mente, a PDO tem vantagens sig-
nificativas. A Isca classifica cafés 
especiais com notas acima de 80 e 
utiliza profissionais chamados skill 
graders, que recebem certificação 
para avaliar as amostras de pro-
dutores, cobrando por avaliação. 
Contudo, essa metodologia tem al-
gumas limitações, como o número 
restrito de avaliadores, que muitas 
vezes precisam julgar muitos ca-
fés no mesmo dia, o que pode ge-
rar viés ou erro. Na PDO, avaliamos 
atributos como acidez, cor, aroma, 
doçura e amargor, além de dois 
atributos indesejáveis: o amargor 

residual, que causa desconforto 
prolongado na garganta, e a ads-
tringência, que provoca uma sen-
sação de boca seca, similar à do vi-
nho. Os provadores seguem uma 
rotina de avaliação rigorosa, que 
inclui degustação em separado e 
uso de referências sensoriais para 
cada atributo, o que garante que o 
julgamento seja padronizado. Esse 
método permite que consumido-
res comuns desenvolvam uma me-
mória sensorial de atributos como 
acidez e corpo.

Quais requisitos são 
necessários para escolher um 
provador de café?

O candidato precisa ter o pala-
dar e o olfato bem apurados, e is-
so é avaliado por meio de alguns 
testes. Primeiro, ele deve ser ca-
paz de reconhecer os gostos bási-
cos, como salgado, doce, amargo 
e umami (este último não presen-
te no café, mas é uma referência 
comum em alimentos como mo-
lho shoyu). Esse reconhecimen-
to é essencial e indica que a pes-
soa tem uma base sensorial mí-
nima. Em seguida, são oferecidas 
soluções com diferentes concen-
trações de ácido cítrico, o princi-
pal ácido presente no café, para 
verificar se a pessoa distingue en-
tre intensidades baixas e altas de 
acidez e amargor. Esse teste é im-
portante porque, durante a ava-
liação do café, os provadores pre-
cisam ser capazes de identificar 
e quantificar essas referências de 
intensidade. Além disso, aplica-
mos outros testes sensoriais para 
garantir que o candidato tenha a 
sensibilidade necessária. Em resu-
mo, o processo seletivo é rigoroso 
e garante que somente pessoas 
com as habilidades sensoriais exi-
gidas façam parte da equipe.

* Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado

 »Entrevista | SÔNIA CELESTINO | PESQUISADORA DA EMBRAPA CERRADOS

 » JOSÉ ALBUQUERQUE*
 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Embrapa facilita análise de café

Ao CB.Agro, pesquisadora disse que método de avaliação pode ser aplicado em grupos de pessoas, após treinamento, 
sem a necessidade de enviar provas para outros estados para averiguar a qualidade sensorial da bebida

Aponte a 
câmera  para o 

QR code e assista 
à entrevista 

completa

Kayo Magalhães/CB/D.A Press
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Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados
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U
ma operação realiza-
da, ontem, pela Polícia 
Civil (PCDF) cumpriu 
mandados de busca e 

apreensão em vários endereços 
pelo Distrito Federal. A ação faz 
parte de uma investigação sobre 
um suposto esquema de corrup-
ção na entidade que gere a área 
destinada a exposições e eventos 
na Granja do Torto. A suspeita 
resultou na exoneração de dois 
membros da diretoria da insti-
tuição, por determinação do go-
venador do DF, Ibaneis Rocha.

De acordo com a PCDF, em 
2019, surgiram indícios que 
apontavam para possíveis irre-
gularidades no contrato de ges-
tão firmado entre a Secretaria 
de Agricultura, Abastecimento 
e Desenvolvimento Rural (Sea-
gri) e a companhia Serviço So-
cial Autônomo Parque Granja 
do Torto. Essa empresa, criada 
em 2018 pelo Governo do Dis-
trito Federal, é conhecida como 
Parque Granja do Torto (PGT).

Investigações do Departa-
mento de Combate à Corrup-
ção e ao Crime Organizado da 
PCDF apontaram que teria ha-
vido ocultação de informações 

e inconsistências na prestação 
de contas dos recursos públicos 
destinados à PGT. Diante disso, 
o Palácio do Buriti determinou 
que o diretor-presidente, Fábio 
Cipriano Chaves, e o diretor-exe-
cutivo, Wilson José Brandão Jú-
nior, fossem substituídos, inte-
rinamente, por Edson Rohden 
e Marcelo Pereira Tassinari, res-
pectivamente.

Obstáculos

A polícia informou que teve 
“extrema dificuldade” para aces-
sar dados financeiros da empre-
sa. Quando os obtiveram, os in-
vestigadores constataram irre-
gularidades, como notas fiscais 
que indicam possíveis fraudes 
na execução de serviços contra-
tados. Há indícios de que forne-
cedores desses trabalhos, e que 
aparentemente têm envolvimen-
to no esquema de corrupção, não 
possuem estrutura adequada pa-
ra cumprir as atividades que su-
postamente realizaram. A situa-
ção, de acordo com a PCDF, suge-
re que as atividades podem não 
ter sido efetivamente prestadas.

Também foram detecta-
dos pagamentos duplicados a 
escritórios de advocacia, sem 

discriminação clara dos serviços 
prestados. Em resumo, os agen-
tes acreditam que os desvios de 
recursos públicos foram camu-
flados por contratos simulados.

A Justiça expediu 14 manda-
dos de busca e apreensão em es-
critórios de advocacia, empresas 
ligadas ao caso, na sede da PGT e 

em residências de cinco advoga-
dos. Um deles acabou preso por 
posse irregular de arma de fogo, 
sem direito a fiança, ficando à 
disposição da Justiça. A opera-
ção contou com 80 policiais que 
se deslocaram para Águas Cla-
ras, Plano Piloto, Riacho Fun-
do, Sobradinho e Sudoeste. (PG)

Operação policial investiga possíveis desvios 
de recursos públicos. Governador Ibaneis 
Rocha exonerou diretores da empresa 
gestora do parque de exposições. Acusados  
podem ter atuado em esquema corrupção

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Tempo dos 
flamboyants

Enquanto o mundo explode, vou 
aproveitando a beleza que a cidade ofe-
rece de graça. Basta abrir os olhos para 
apreciar. Uma amiga moradora do Lago 
Sul disse que o melhor do bairro eram os 
jardins. Há uma disputa silenciosa sobre 
qual é o mais belo. Embora não seja re-
sidente naquele território, sou passan-
te e me beneficio, todos os dias, da bele-
za dos jardins, que esplendem para fora 
dos quintais em direção às vias.

Na verdade, a intensidade, a varie-
dade e o fulgor dos ipês, com realce na 
moldura da estação seca, coloca em se-
gundo plano de atenção os flamboya-
nts. Mas essas árvores trazidas ao Bra-
sil da ilha africana de Madagascar por 
Dom João VI são impossíveis de serem 
ignoradas pela coloração flamejante, 
com tons de vermelho, de amarelo e de 
alaranjado. É uma floração que trans-
mite alegria.

Uma das singularidades de Brasília 
é a de que dispomos de um calendá-
rio floral, em atividade durante todo o 
ano, que ameniza e relativiza os rigores 
das estações. As mudanças climáticas já 
afetaram espécies mais sensíveis, como 

os ipês ou as caliandras de jardins. E 
impactarão outras. Neste ano, muitos 
pontos em que vicejavam ipês não ti-
veram floração ou tiveram uma flora-
ção enfraquecida.

A explicação dos cientistas é de 
que as mudanças no ciclo das chu-
vas impediram que eles acumulas-
sem água suficiente para sustentar 
uma floração plena. Isso ainda não 
aconteceu com os flamboyants. Eles 
estão começando a aparecer. Embo-
ra não sejam nativos, se adaptaram 
muito bem ao habitat do Cerrado e 
ganharam cidadania brasiliense pe-
la quantidade de árvores espalhadas 
pelo Plano Piloto.

Em Brasília, elas foram plantadas em 
1960. Estão presentes no Eixinho Sul, 
no Sudoeste, no Zoológico, na região 
da Universidade de Brasília (UnB), no 
Eixo Monumental, na Asa Sul no Lago 
Sul. Já fazem parte de um roteiro flo-
ral e colorem a cidade entre outubro e 
dezembro, no período das chuvas. Em 
alguns lugares, somos brindados com 
florações alaranjadas, amarelas, ver-
melhas e brancas.

São mais de 50 mil flamboyants plan-
tados no Plano Piloto, o que mostra a de-
sigualdade se manifestando, também, 
do ponto de vista da arborização no DF. 
Qual cidade do Entorno pode osten-
tar um número de árvores semelhante?

É verdade que alguns flamboyants fo-
ram plantados em lugares inadequados, 
pois a árvore tem raízes que podem ava-
riar as calçadas ou o asfalto. Mas eles se 
integraram, plenamente, à paisagem do 
Plano Piloto. Bem sei que eles não resol-
vem todos os imensos problemas que te-
mos de enfrentar. No entanto, propor-
cionam instantes de beleza que suavi-
zam nossas agruras.

Quando esteve pela cidade, no iní-
cio dos anos 1960, Clarice Lispector re-
clamou que as árvores eram mirradas 
e pareciam de plástico. Se ela visitasse 
Brasília, agora, teria um vislumbre do 
esplendor em meio a tantos problemas, 
sobressaltos e desafios.

INVESTIGAÇÃO

Granja do Torto sob suspeita

Agentes da PCDF foram a escritórios de advocacia, empresas ligadas ao caso, à sede da PGT e a residências de cinco advogados

Divulgação/PCDF

 » PABLO GIOVANNI

Obituário

 » Campo da Esperança

Arcendina Soares Gomes,  
74 anos
Elder Rocha Lima, 97 anos
Guilherme Fagundes de 
Oliveira, 89 anos
Jorge Luiz Bento Crespo,  
70 anos
Leonardo Vinícius Lima e  
Silva, 40 anos
Luiza Milazzo Corrêa 
Burlamaqui, menos de um ano
Maria Aparecida e Silva 
Cavicchiol, 91 anos
Maria das Dores do Nascimento, 
94 anos

Maria José Celestino Yamaguti, 
70 anos
Orlando Alves dos Santos,  
79 anos
Raymundo Nonato Botelho de 
Noronha, 84 anos
Rosa Pulu da Silva, 89 anos
Valdete Costa Neves, 90 anos
Vladimir Carvalho da Silva,  
89 anos

 » Taguatinga

Anastácio Aguiar Parente,  
74 anos
Atelmisto Alexandre de Freitas, 
75 anos

Beatriz Patrício de Medeiros,  
55 anos
Dioselina Araújo da Rocha Silva, 
61 anos
Eustáquio Cardoso da Paz,  
45 anos
Everaldo Pereira de Melo,  
55 anos
José Acelino Gonçalves, 92 anos
Kelson de Jesus Silva, menos de 
um ano
Maria da Conceição Silva de 
Chiara, 88 anos
Maria do Socorro Sales Pereira, 
64 anos
Raimundo Izaquiel do 

Nascimento, 65 anos
Rosa Maria da Silva, 84 anos
Vicente Gomes da Silva, 86 anos

 » Sobradinho

Maria Aparecida Gomes Rabelo, 
63 anos

 » Jardim Metropolitano

Antônio Dias do Nascimento, 
81 anos
Vargas Pereira Alves, 58 anos
Rickson Cristiano Oliveira do 
Carmo, 25 anos
Irineu Rangel Guedes, 75 anos 
(Cremação)

Sepultamentos em 25 de outubro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Wilmar Lacerda, que até quin-
ta-feira respondia pela vice-pre-
sidência do Partido dos Traba-
lhadores no Distrito Federal (PT-
DF), foi encaminhado ao Com-
plexo Penitenciário da Papuda 
ontem. Ele está em prisão pre-
ventiva sob suspeita de pedofilia.

Lacerda entrou na mira da 
Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) em uma investigação que 

apura a provável exploração de 
menores para programas sexuais. 
Durante uma operação da Dele-
gacia de Proteção à Criança e ao 
Adolescente (DPCA), em agosto, 
agentes encontraram, no celular 
de um empresário de 61 anos, 
mensagens trocadas com o po-
lítico. Os textos sugerem seu en-
volvimento nos crimes, segundo 
os investigadores.

De acordo com a PCDF, o se-
xagenário — detido em Formo-
sa (GO) — facilitou que Lacer-
da se relacionasse sexualmente 
com uma menor. De acordo in-
formações passadas ao Correio 
por fontes da corporação, a ga-
rota teria 13 anos. 

Além dessa acusação, a inves-
tigação apontou que o empresá-
rio organizava festas com me-

ninas em uma chácara, local ao 
qual também teriam ido outros 
homens, com a mesma finalida-
de criminosa, e que agora são in-
vestigados.

Os inquéritos que envolvem o 
empresário e Lacerda integram 
fases da Operação Predador. Os 
casos tramitam em segredo de 
Justiça por envolverem menores 
de idade. O Correio apurou que 

a PCDF solicitou a quebra de si-
gilo do aparelho celular do diri-
gente regional da legenda.

Após a prisão, o presidente do 
PT-DF, Jacy Afonso, afastou La-
cerda de suas funções no parti-
do, afirmando: “isso se manterá 
até que as graves acusações se-
jam esclarecidas”.

Outro lado

Em nota, a defesa do ex-pre-
sidente do PT — integrada pelos 
advogados Paulo Henrique Bur-
jack e Marcus Vinícius de Camar-

go —, afirmou que ele foi sur-
preendido com o mandado de 
prisão, que consideraram basea-
do em “equivocadas premissas e 
em fantasiosas deduções”.

“Claramente, a peça policial 
induz a erro o juízo criminal ao 
imputar ao sr. Wilmar Lacerda 
suposta periculosidade relacio-
nada a fatos pretéritos já apre-
ciados pelo Poder Judiciário e 
nos quais já houve a sua decla-
ração de inocência, ancorando 
a ordem de prisão preventiva em 
tal peça frágil e equivocada”, dis-
seram os defensores. (PG)

Dirigente do PT vai para Papuda

PRISÃO

80 
policiais

cumpriram mandados 
de busca e apreensão 
em Águas Claras, Plano 
Piloto, Riacho Fundo, 
Sobradinho, Sudoeste

O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), por meio da
Cooperação Técnica Internacional – BRA/12/017 – Fortalecimento da Cultura
de Gestão de Riscos de Desastres no Brasil, executado em parceria com a
Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil do Ministério da Integração e
do Desenvolvimento Regional (Sedec/MIDR), torna público processo seletivo
simplificado para a contratação de consultoria pessoa física por produto.
EDITAL N. 13/2024
Cargo: Consultor Técnico.
Objeto da Contratação: Contratação de consultoria técnica especializada (pessoa
física) por produto para realizar um diagnóstico abrangente do Sistema Nacional
de Proteção e Defesa Civil (Sinpdec), com o intuito de identificar oportunidades de
melhoria e propor recomendações práticas para auxiliar a Sedec na proposta de
minuta de projeto de Lei que estabeleça a forma de articulação do Sinpdec.
Requisitos Obrigatórios: Graduação em Direito; Mínimo de 08 anos de
experiência em consultoria e/ou assessoramento em projetos de desenvolvimento
de políticas públicas.
Vigência Contratual: 50 (cinquenta) dias a partir da assinatura do contrato.
Outras informações: Para participar do edital de seleção, os candidatos
deverão enviar o currículo para o endereço de e-mail: selecao.pnud@mdr.gov.br,
impreterivelmente, até as 23h59m do dia 30 de outubro de 2024. A íntegra do
edital está disponível no site: https://parceiros.undp.org.br/opportunities.
FUNDAMENTOLEGAL:Decreto nº 5.151, de22/7/2004ePortariaMREnº8, de4/1/2017.

REINALDO SOARES ESTELLES
Coordenador-Geral de Articulação

Coordenador Nacional PCTI BRA/12/017

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento/

Ministério da Integração e do Desenvolvimento

Regional/Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil
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Agenda

Rock n' Roll no Ulysses Guimarães
 » O grupo Revisiting Creedence chega a 
Brasília em 17 de novembro para um 
show de clássicos do rock da banda 
Creedence Clearwater Revival, no Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães. 
A apresentação contará com os ex-
integrantes do Creedence Clearwater 
Revisited Dan McGuinness e Kurt Griffey 
e será uma viagem nostálgica pelos 
sucessos do grupo. Venda de ingressos 
pelo site blueticket.com.br.

A moda pode acolher e inspirar
 » A 17ª edição da Brasil Fashion Week 
(BRFW) traz a Brasília um evento fashion 
focado na inclusão e na valorização da 
diversidade. A semana de moda começou 
ontem e continua até domingo, no 
Taguatinga Shopping, com o tema Onde 
a Moda Muda Vidas. Entre as modelos 
nas passarelas, que receberão mais de 
100 desfiles, mulheres mastectomizadas e 
mães atípicas com seus filhos evidenciarão 
grandes histórias de superação. 

Para os amantes de cerveja
 » Entre 14 e 17 de novembro, o Parque 
da Cidade em Brasília sediará o 
evento Viva o Malte – A Feira das 
Cervejarias Artesanais, dedicado aos 
brasilienses que gostam de uma 
deliciosa cerveja artesanal. Com 
mais de 40 cervejarias participantes, 
a feira será uma oportunidade para 
conhecer mestres cervejeiros e o 
processo de produção da bebida. 
A programação inclui debates, 
harmonizações, palestras, shows, 
performances de samba, blues e 
MPB. A entrada é gratuita.

Festival de cinema
 » Hoje e amanhã, a primeira 
etapa do 16º Lobo Fest – Festival 
Internacional de Filmes traz 53 
curtas-metragens de diferentes 
partes do mundo para o Cine 
Brasília. Entre as produções, oito são 
brasileiras e há títulos premiados 
em festivais como Cannes e Berlim. 
Além da exibição de filmes, o evento 
também oferece encontros com 
especialistas para tratar sobre a 
essência do cinema e o impacto da 
direção de arte. A entrada é gratuita 
e a programação está disponível 
em instagram.com/lobofestbsb.

Mérito varejista 
premia empresários 
e personalidades

Na noite da última 
quinta-feira, empresários, 
autoridades do governo e 
convidados se reuniram 
para a solenidade de 
premiação do Mérito 
Varejista 2024, promovida 
pelo Sindivarejista-DF. 
A cerimônia premiou 10 
personalidades cuja 
atuação impactou 
positivamente no 
desenvolvimento 
econômico e social 
da capital, entre 
empreendedores 
brasilienses do setor do 
varejo, líderes setoriais 
e jornalistas. O evento 
reuniu cerca de 500 
participantes, no Dúnia 
City Hall, no Lago Sul.

Rede D'Or promove happy hour 
para apresentar indicadores 
de qualidade técnica

Médicos, diretores, administradores de 
planos de saúde, grandes clientes corporativos, 
executivos e parceiros da Rede D’Or se 
reuniram em um encontro inédito para 
falar sobre o controle de qualidade técnica 

do grupo hospitalar, na última quarta-feira. 
Liderada por Helidea Lima, a apresentação 
mostrou dados sobre os hospitais acreditados 
pela Joint Commission International (JCI) e 
os padrões utilizados pela rede, que é hoje a 

maior da América Latina, durante um happy 
hour no Restaurante Rubaiyat. "A gente 
não negocia qualidade e segurança. Muito 
mais do que grandes em números, somos 
grandes em valores", finalizou a médica.

Desafios femininos na ciência 

Livro lançado pela Fiocruz Brasília reúne 15 histórias de pesquisadoras para inspirar futuras cientistas. 
Todos os textos e ilustrações foram feitos por alunos do 6º ao 9º ano da rede pública de ensino no Distrito Federal

M
ulher, negra e nordesti-
na, Manuellita Hermes 
Rosa Oliveira Filha su-
perou inúmeras adver-

sidades e construiu uma jornada 
acadêmica inspiradora, tornan-
do-se uma importante pesquisa-
dora no mundo jurídico, com ên-
fase em igualdade e justiça racial. 
Formada em direito pela Univer-
sidade Federal da Bahia (UFBA), 
Manuellita deu continuidade aos 
estudos na Universidade de Ro-
ma Tor Vergata, onde realizou 
seu mestrado com uma pesquisa 
comparativa sobre a liberdade de 
circulação de trabalhadores entre 
a União Europeia e o Mercosul.

Hoje, a jurista é procuradora fe-
deral na Advocacia-Geral da União 
(AGU), posição que ocupa desde 
2007, e atua como docente cola-
boradora no curso de direito da 
UnB. Segundo a advogada, sua 
força vem do exemplo: sua mãe 
se formou na primeira faculda-
de de medicina do Brasil, em um 
momento em que a presença fe-
minina e negra era raridade. “Na 
minha família, sempre foi ensina-
do que o estudo e a ciência são o 
nosso grande instrumento de mu-
dança”, afirmou. 

Assim como Manuellita, ou-
tras 14 pesquisadoras atuan-
tes no Distrito Federal também 

tiveram suas trajetórias conta-
das no livro Histórias no DF para 
inspirar futuras cientistas. A obra 
é uma iniciativa do projeto Mais 
meninas na Fiocruz Brasília, que 
desde 2020 realiza ações para in-
centivar a participação de meni-
nas na ciência, inseridas no con-
texto de atividades organizadas 
pela instituição. “Eu me sinto ex-
tremamente grata e honrada. Es-
se livro é um projeto muito válido 
e importante. Infelizmente, nós, 
mulheres, enfrentamos algo que 
nos atravessa: a invisibilidade, e 
ele oferece justamente a visibili-
dade que precisamos, reconhe-
cendo as mulheres que se dedi-
cam à ciência em diversas áreas”, 
declarou Manuellita após o lan-
çamento da obra literária. 

O livro

Segundo Fernanda Marques, 
idealizadora da iniciativa, o livro 
foi inspirado na obra Histórias pa-
ra inspirar futuras cientistas, idea-
lizada pela Fiocruz nacional. “Boa 
ideias devem ser multiplicadas, 
então pensei: por que não trazer 
essa ideia para o âmbito do Distri-
to Federal?”, conta Fernanda. Po-
rém, a realização braziliense trou-
xe mais um destaque: todos os tex-
tos e ilustrações foram feitos por 
alunos do 6º ao 9º ano da rede pú-
blica de ensino no DF.

Fernanda explica que a ideia 
surgiu a partir da dificuldade de 
escolher apenas 15 cientistas en-
tre tantas que possuíam trajetó-
rias e projetos tão interessantes. “A 
solução foi deixar que os próprios 
jovens escolhessem as pesquisa-
doras que os inspiraram e contas-
sem as histórias. Dessa forma, o 
livro tornou-se verdadeiramente 
de jovens para jovens, com uma 

linguagem e uma visão alinhadas à 
perspectiva delas”, compartilhou. 

A iniciativa também contou 
com o apoio da Secretaria de Edu-
cação para divulgar a chamada 
pública que convocava professo-
res a trabalharem com seus alu-
nos em grupos de até três estudan-
tes. “A parceria com a Fiocruz já 
acontece há alguns anos, visando 
a popularização da ciência. Nesse 

projeto em especial, o objetivo foi 
ampliar as oportunidades de par-
ticipação das nossas estudantes 
por meio de um edital de cha-
mamento. A Secretaria de Educa-
ção atuou na divulgação do edi-
tal, mobilizando professores e es-
tudantes para que participassem, 
e também colaborou na avalia-
ção dos trabalhos apresentados”, 
explicou Claudimary Pires chefe 

da Unidade Articuladora de Edu-
cação Básica da Subsecretaria de 
Educação Básica. Ao todo, foram 
submetidas 23 produções, que fo-
ram criteriosamente avaliadas. 

Próximos passos

O livro foi lançado ontem, em 
uma cerimônia na Fiocruz Brasí-
lia, que reuniu as pesquisadoras 
homenageadas, professores e os 
alunos responsáveis pelos textos. 
Ele estará disponível em PDF a 
partir da semana  que vem no si-
te da Fiocruz Brasília e será distri-
buído em atividades de divulgação 
científica da instituição. 

Cada estudante e professor 
orientador dos 15 projetos sele-
cionados recebeu um kit esco-
lar durante o lançamento. Ago-
ra, as obras participarão de uma 
votação popular na página @fio-
cruzbrasilia, em 5 de novembro. 
Os três trabalhos mais votados 
ganharão prêmios adicionais: os 
professores terão a oportunidade 
de visitar o Museu da Vida e ou-
tras iniciativas científicas da Fio-
cruz no Rio de Janeiro, com pas-
sagens e diárias custeadas pela 
instituição. Os estudantes recebe-
rão bolsas de R$ 300 mensais para 
participar de atividades de divul-
gação científica, que incluem en-
contros sobre o papel das mulhe-
res na ciência e visitas a acervos.

Manuellita (E) se inspirou na mãe (D), que se formou na primeira faculdade de medicina do Brasil 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

EDUCAÇÃO / 

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

O vice-presidente assistencial da Rede D'Or em Brasília, Raul Sturari, o CEO dos hospitais 
da Rede D'Or, Rodrigo Gavina e o presidente do Correio Braziliense, Guilherme Machado

Antônio Neto, Fred Bandeira e Pedro Ambrosio

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Cláudio Lubascher, Luciano Lourenco, Cláudia Nazare e Allisson Borges

Helidea Lima e Kelly Magalhães

Karine e Sebastião Abritta, presidente do Sindivarejista-DFO presidente do Correio Braziliense, Guilherme Machado, a vice-
governadora do DF, Celina Leão e o presidente do CNC, José Roberto Tádrus

Giselle Dornelles e o secretário de Segurança Pública, Sandro Avelar
Márcio Farias Junior, assessor especial do Conselho de Políticas Públicas 
do GDF, e Bartolomeu Martins, presidente Sindvamb-DF

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press
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Marcas & Negócios

União de moda, 
comportamento 
e cultura

C
om quase uma década de exis-
tência, a Dane-se surgiu como 
um convite para olhar o mundo, 
a cultura e a moda de um jeito di-

ferente. Para a marca brasiliense, a sua 
criação não se tratava de uma afronta, 
mas, sim, de uma iniciativa para inspi-
rar a autenticidade e a liberdade. Os pri-
meiros passos da empresa se deram em 
um cenário onde se buscava, à época, 
formas alternativas de comércio. 

“Era um momento de crise no país, 
onde as pessoas tiveram que se reinven-
tar nos meios de comércio e de consu-
mo. Viemos a partir dessa efervescência 
da economia criativa. Eu e o meu sócio-
fundador, Daniel Moreira, observamos 
que, dentro do cenário masculino, as 
marcas e as criações estavam limitadas. 
Vimos, nesse momento, uma oportuni-
dade”, conta Enozor Júnior, sócio-fun-
dador da Dane-se. 

Unindo a paixão dos sócios por mo-
da, arquitetura e arte, a Dane-se apos-
tou, desde a criação, em apresentar a es-
sência brasiliense e o seu único lifesty-
le. Um dos seus grandes motes é, justa-
mente, essa proximidade com os mora-
dores da capital. “Buscamos contar as 
histórias de Brasília de uma forma dife-
rente. Nada com cara de souvenir, mas, 
sim, de criações carregadas de história e 
de DNA brasiliense”, ressalta. Hoje, com 
vendas para todo o Brasil, a marca bus-
ca ampliar, cada vez mais, a presença no 
mercado nacional sem deixar para trás 
a essência candanga. 

Por essa razão, Enozor enfatiza que 
todos os produtos da Dane-se carregam 

consigo um tom de Brasília. Para ele, 
trata-se de um desafio levar as pincela-
das da capital em suas peças. Isso por-
que, segundo o empreendedor, a ideia 
da marca é apresentar a cidade de um 
modo que fuja do óbvio. “Falamos de 
Brasília sem ser de uma forma muito 
clara. Trazemos curvas da história, de-
talhes arquitetônicos e também da roti-
na. Gosto de mergulhar na região e pro-
curar aquela vírgula na história da ca-
pital que ninguém está lembrando ou 
que ninguém conhece. Acho que isso 
traz Brasília de uma maneira muito su-
til e elegante”, observa. 

Além disso, o sócio-fundador destaca 
que enxerga Brasília como um produto 
pronto. “Ela é muito delicada, sofistica-
da, singela e, ao mesmo tempo, monu-
mental. Então, a roupa de uma marca 
que quer falar de Brasília, e que quer de-
fendê-la para o resto do Brasil, tem que 
ter esse posicionamento”, complemen-
ta. Por isso, para ele, a comunicação da 
Dane-se se faz em detalhes, de forma 
elegante, clean e com o retrato de artis-
tas sensíveis e criativos.  

Criações afetivas 

Em sua história, a Dane-se coleciona 
momentos especiais em sua trajetória. 
“Acredito que o divisor de águas sem-
pre vai ser nossa história empresarial. 
A Fundação Athos Bulcão, que é uma 
grande parceira, está presente desde o 
momento inicial da marca. Tivemos a 
permissão de criação em cima das obras 
do Athos”, recorda. Em Brasília, as obras 

de Athos se fazem presentes em diferen-
tes locais da cidade. A Igreja Nossa Se-
nhora de Fátima, por exemplo, é um dos 
pontos mais famosos criados pelo artis-
ta, com os azulejos que se tornaram um 
símbolo da capital.

Outro momento marcante também 
envolve a autorização do Instituto Ru-
bem Valentim em reproduzir as obras do 
pintor e escultor brasileiro. “Isso projetou 
a marca a nível nacional. Os desenhos do 
Rubem são belíssimos e nunca tinham 
sido vistos de outra forma, a não ser nos 
quadros expostos nas galerias ou na mão 
dos grandes colecionadores”, comenta.

Celebração 

Em 2025, a empresa comemora 10 
anos no mercado. “Traz muito orgulho, 
especialmente levando em considera-
ção o cenário empresarial e de empreen-
dedorismo no Brasil. É um marco para 
ser celebrado”, comemora Enozor. Para 
o aniversário, a Dane-se revisitará todas 
as coleções da marca, trazendo os gran-
des best sellers vendidos. “A nossa ideia 
está totalmente voltada para contar a 
história da marca e celebrar a maneira 
que ela se mistura com a própria história 
de Brasília e dos brasilienses”, antecipa. 

DaNe-se
@brunocavaalcanti

Enozor Júnior,  
sócio-fundador da dane-se

Por que a Dane-se conquistou os 
brasilienses?

A nossa conquista de espaço e no 
gosto do brasiliense veio muito da 
empatia e da preocupação em trazer 
a cidade não só nos monumentos 
ou nos desenhos, mas também con-
tar sobre as pessoas que vivem aqui, 
buscando expressar, em formas de 
roupa, os sentimentos do brasiliense. 

Para o senhor, como a moda e a 
cultura se conectam?

A moda e a cultura estão direta-
mente ligadas quando a gente per-
cebe que todos os movimentos cul-
turais — como a música, a escultura, 
a pintura e a arquitetura — são ex-
pressões de um povo, de uma épo-
ca e de uma civilização. A moda tam-
bém entra nesse cenário, pois trata-
se de um canal importante de mani-
festação. Desde os tempos mais re-
motos até os atuais, a moda é consi-
derada expressão, colocação e mani-
festo, da mesma maneira que as ar-
tes também. Por isso, fui muito feliz 
ao unir a moda com a cultura, visto 
que elas conversam e se conectam.

Como as coleções são definidas? 
Com o espectro criativo voltado 

à parte conceitual e de vestibilida-
de. A fase que eu mais gosto de ex-
plorar e que fez a personalidade da 
Dane-se envolve o modernismo bra-
sileiro. É um momento de ruptura 
que a gente teve. O movimento mo-
dernista já existia, mas quando ele 
chega ao Brasil, tem toda essa bos-
sa: as curvas do Niemeyer, as cores 
do Athos, os desenhos do Jardim de 
Burle Marx. Essas coisas estão pre-
sentes no nosso dia a dia brasilien-
se, então, vejo que é uma fonte ines-
gotável de criatividade e de ideias. Eu 
sempre pego o detalhe da história de 
Brasília. Nossa próxima coleção será 
sobre o Cerrado. Não se trata do mo-
vimento modernista estático, mas é 
um genismo do lifestyle de Brasília. 

Três perguntas para...
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A 
partir de hoje, com a 
abertura das partidas da 
31ª rodada, a Série A do 
Campeonato Brasileiro 

entra em uma decisiva contagem 
regressiva para quem sonha em 
gritar “é campeão” em dezembro. 
O recorte jogos finais da compe-
tição nacional também surge em 
cena como mais uma oportuni-
dade prática de confirmação de 
uma teoria defendida pelo bada-
lado técnico espanhol Pep Guar-
diola. Na visão do multicampeão 
do Manchester City, um torneio 
de pontos corridos é conquista-
do justamente nas oito rodadas 
finais. A tese aparece nas páginas 
do livro Pep Confidencial, do jor-
nalista Marti Perarnau.

Na obra biográfica, Guardio-
la crava: para sonhar com um tí-
tulo de um campeonato de pon-
tos corridos, é preciso estar, no 
máximo, quatro pontos atrás do 
líder ao fim da oitava rodada. 
“Claro, você pode perder alguns 
pontos, mas não tantos. Des-
sa forma, você ainda tem espa-
ço para manobra. Então, quan-
do vierem os confrontos diretos, 

você ainda estará em posição de 
vencer, mostrar do que seu time 
é feito. Essa é ao menos a teoria”, 
filosofa o treinador, especialis-
ta em vencer títulos nacionais. 
Na carreira, Pep ganhou três ve-
zes a La Liga, com o Barcelona, 
e a Bundesliga, com o Bayern de 
Munique, e faturou seis edições 
da Premier League.

Historicamente, a Série A do 
Brasileirão dá ampla razão a 
Guardiola. Desde 2006, quando 
a elite nacional passou a contar 
com 20 clubes se enfrentando em 
pontos corridos com dois turnos 
— modelo em vigor até os dias 
atuais —, apenas quatro vezes 
um time líder na 31ª rodada não 
terminou a competição nacio-
nal com o troféu de campeão nas 
mãos. As exceções são o Grêmio 
de 2008, o Palmeiras de 2009, o 
São Paulo de 2020 e o Botafogo de 
2023. Esses clubes apareciam na 
ponta, mas acabaram ultrapassa-
dos e terminaram a temporada la-
mentado os vacilos nos compro-
missos derradeiros da disputa.

Até mesmo quem protagoni-
zou reviravoltas na classificação 
do Brasileirão no sprint final es-
tava na margem defendida por 

O teorema de Pep 
na elite nacional
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DANILO QUEIROZ

Amistoso feminino
Medalhista de prata nos Jogos Olímpicos de Paris-2024, a Seleção 
Brasileira começa, hoje, o ciclo visando a Copa do Mundo de 2027. Às 
18h30, a equipe verde-amarela mede forças com a Colômbia, no Estádio 
Kleber Andrade, em Cariacica (ES). O compromisso será o primeiro de 
dois duelos diante das colombianas na cidade capixaba. O outro será 
na terça-feira. No jogo, o técnico Arthur Elias testará o grupo após a 
conquista histórica na Cidade Luz. O SporTV e a TV Brasil transmitem.

31ª RODADA
Hoje

 16h30 Grêmio  x  Atlético-GO

 16h30 Vitória  x  Fluminense

 16h30 Flamengo  x  Juventude

 16h30 Palmeiras  x  Fortaleza

 18h30 Athletico-PR  x  Cruzeiro

 19h Atlético-MG  x  Internacional

 19h Bragantino  x  Botafogo

 21h Criciúma  x  São Paulo

Segunda-feira

 19h Cuiabá  x  Corinthians

 21h Vasco  x  Bahia

L
IB

E
R

TA
D

O
R

E
S

R
E

B
A

IX
A

D
O

S
 

 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 61 30 18 7 5 48 26 22
2º Palmeiras 60 30 18 6 6 51 23 28
3º Fortaleza 56 30 16 8 6 39 30 9
4º Flamengo 51 29 15 6 8 45 34 11
5º São Paulo 50 30 15 5 10 41 32 9
6º Internacional 49 29 13 10 6 38 26 12
7º Bahia 46 30 13 7 10 40 34 6
8º Cruzeiro 44 30 12 8 10 36 30 6
9º Atlético-MG 41 29 10 11 8 41 42 -1
10º Vasco 40 30 11 7 12 33 41 -8
11º Fluminense 36 30 10 6 14 25 30 -5
12º Criciúma 36 30 9 9 12 37 43 -6
13º Grêmio 35 30 10 5 15 33 38 -5
14º Bragantino 34 30 8 10 12 34 39 -5
15º Juventude 34 30 8 10 12 36 44 -8
16º Vitória 32 30 9 5 16 33 44 -11
17º Corinthians 32 30 7 11 12 34 40 -6
18º Athletico-PR 31 29 8 7 14 29 37 -8
19º Cuiabá 27 30 6 9 15 25 40 -15
20º Atlético-GO 22 30 5 7 18 22 47 -25

 SÉRIE A

Guardiola na 31ª rodada. Nos oi-
to últimos compromissos, o São 
Paulo conseguiu tirar três pontos 
para o Grêmio em 2008, mesma 
margem perdida pelo Palmei-
ras diante do Flamengo na edi-
ção de 2009. Em 2020, o rubro-
negro carioca aparecia um atrás 
do tricolor paulista. No ano pas-
sado, o alviverde constava na li-
nha de corte, mas teve força su-
ficiente para tirar quatro pontos 
do Botafogo e terminar com a ta-
ça da Série A nas mãos e o grito 

de campeão fora da garganta.
Na atual edição da elite nacio-

nal, apenas três clubes podem fi-
car separados por quatro pontos 
ao fim da 31ª rodada e, na tese de 
Pep, estariam vivos na luta pelo tí-
tulo de 2024. O líder Botafogo tem 
61 e é perseguido de perto pelo 
Palmeiras, com 60. Em terceiro, 
o Fortaleza aparece com 56 e po-
de diminuir a diferença. Para isso, 
precisaria vencer confronto direto 
com o alviverde e torcer por tro-
peço alvinegro. Quatro colocado, 

o Flamengo soma 51, com uma 
partida a menos e surgiria na li-
nha de corte dos potenciais can-
didatos ao título se bater o Juven-
tude, hoje, às 16h30, e o Interna-
cional, em jogo atrasado na quar-
ta-feira, às 19h, além de o Glorio-
so e o alviverde não ganharem.

Nas vésperas da 31ª jornada de 
compromissos, o cenário apre-
senta Botafogo e Palmeiras um 
passo a frente dos rivais, repetin-
do a disputa pessoal protagoniza-
da em 2023. A temporada passada 
ainda causa calafrios nos alvine-
gros. Na ocasião, o Glorioso defi-
nhou, perdeu uma considerável 
gordura acumulada no primeiro 
turno e deu adeus ao título. A mis-
são do clube carioca é não repe-
tir a decepção de ser ultrapassa-
do pelo alviverde. Às 19h, no Na-
bi Abi Chedid, a equipe enfrenta o 
Bragantino para aproveitar o im-
pulso da goleada diante do Peña-
rol na semifinal da Libertadores e 
tentar ampliar a vantagem míni-
ma de pontos na liderança.

O Botafogo, no entanto, po-
de entrar pressionado e sem a 
primeira colocação, ao menos 
provisoriamente. Isso porque 
o Palmeiras entra em campo 

antes. Se o alviverde ganhar do 
Fortaleza, às 16h30, no Allianz 
Parque, tomará a ponta e dei-
xará o Glorioso com a missão de 
desempenhar para recuperar o 
ponto. O Leão do Pici vê a briga 
de paulistas e cariocas um pou-
co mais isolado, mas conta com 
a possibilidade de surpreender 
fora de casa para se colocar, de 
fato, como um dos principais 
candidatos ao título da tempo-
rada 2024 do Brasileirão.

A teoria defendida por Guar-
diola é embasada em dados es-
tatísticos e a competição mais 
prestigiada do futebol brasilei-
ro, mais uma vez, se encaminha 
para confirmar o cenário dese-
nhado pelo técnico espanhol. 
Para o líder Botafogo, a ideia é 
fazer valer o retrospecto favorá-
vel de quem termina a 31ª roda-
da na primeira colocação e ca-
minhar rumo ao título ausente 
da galeria de conquistas desde 
1995. Os candidatos a protago-
nistas da reviravolta, mais uma 
vez, são puxados pelo Palmeiras 
e também têm exemplos a mirar 
para seguir com o sonho de ter-
minar o torneio nacional no to-
po e com a taça na mão.

BRASILEIRÃO

Abertura da 31ª rodada da Série 
A coloca em prática famosa tese 
das oito rodadas finais defendida 
por Guardiola. Botafogo joga para 
manter lógica do líder, enquanto 
Palmeiras, Fortaleza e Flamengo 
sonham com reviravolta

Técnico tem 12 conquistas 
nacionais no currículo com 

Manchester City, Barcelona e 
Bayern de Munique

OBITUÁRIO

Vice da Copa em 1998, Zé Carlos morre aos 56
Zé Carlos, ex-lateral-direito 

que fez sucesso com a camisa do 
São Paulo e defendeu a Seleção 
Brasileira na Copa do Mundo de 
1998, morreu, ontem, aos 56 anos. 
O jogador foi vítima de um enfarte 
fulminante em Osasco, na Região 
Metropolitana de São Paulo. A 
notícia foi confirmada pelo time 
do Morumbi, em nota oficial.

“O São Paulo expressa as mais 
sinceras condolências e se soli-
dariza com os familiares, amigos 
e admiradores de Zé Carlos nes-
te momento de profunda dor”, 

escreveu o clube, pelo qual ele foi 
campeão paulista em 1998.

Zé Carlos estava hospedado na 
casa de uma sobrinha. O Corpo 
de Bombeiros foi acionado para 
a residência após os familiares 
estranharem o ex-jogador não 
acordar. Ele foi socorrido e leva-
do para uma unidade de Pronto 
Socorro no bairro Santo Antônio, 
onde a morte foi constatada.

O ex-atleta do São Paulo deixa 
uma filha de 8 anos, e um meni-
no, de 16. A mãe das crianças, ex-
companheira do lateral, lamentou 

a perda nas redes sociais. “Deixou 
o seu legado de simplicidade, um 
homem honesto, trabalhador, 
com um coração puro”, escreveu.

José Carlos de Almeida nas-
ceu em Presidente Bernardes, no 
interior paulista, em 14 de novem-
bro de 1967. Após se destacar na 
Matonense, foi contratado pelo 
São Paulo na temporada 1997. Ele 
ficou na equipe tricolor até 2000, 
acumulando 72 jogos e dois gols.

As boas atuações com a camisa 
são-paulina renderam ao jogador 
o apelido de Super Zé. Ele cha-

mou a atenção de Zagallo, que o 
convocou para a Copa do Mundo 
de 1998, na França. Ele foi titu-
lar na semifinal do Mundial, no 
empate por 1 x 1 com a Holanda, 
quando o Brasil passou para a 
final, vencida pelos anfitriões.

Zé Carlos passou por Grêmio, 
Ponte Preta, Juventude, Portu-
guesa e Joinville, além de clubes 
de menor expressão do futebol 
paulista, como São José, Nacio-
nal, Marília e União São João. Ele 
encerrou a carreira em 2005, ves-
tindo a camisa do Noroeste. Ex-lateral-direito jogou a semifinal do Mundial contra a Holanda

Antonio Scorza/AFP
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Em nome da brasileiragem

LA LIGA Em grande fase, Vini Jr e Raphinha se solidificam como os protagonistas do ‘El Clásico’ entre Real Madrid e Barcelona 

D
evolver a ‘brasileiragem’ 
à primeira prateleira do 
futebol mundial. Além de 
buscar um valioso triun-

fo diante do arquirrival, será esse 
um dos principais objetivos dos 
atacantes verde-amarelos Vini-
cius Junior e Raphinha duran-
te o ‘El Clásico’ entre Real Ma-
drid e Barcelona, hoje, às 16h, 
no Santiago Bernabéu, pela 10ª 
rodada do Campeonato Espa-
nhol. ESPN e o Disney+, em tevê 
fechada e streaming, anunciam 

a transmissão do jogo.  
Em meio à crise na Seleção 

Brasileira, Vinicius Junior e Ra-
phinha surgem como fagulhas 
de esperança em razão da gran-
de fase atravessada na Europa. 
Homem de confiança do recém-
chegado treinador Hansi Flick, 
Raphinha é peça-chave do Bar-
celona. Figurinha carimbada no 
esquema de Carlo Ancelotti, Vini 
tem chamado a responsabilidade 
quando a equipe merengue mos-
tra dificuldade para se encaixar 
com novos atores. 

Na equipe da Catalunha, 

Raphinha vive a grande tempo-
rada da carreira profissional. Em 
13 apresentações, são nove bolas 
na rede e oito assistências. Na 
capital espanhola, Vinicius tem 
aparecido em muitos momen-
tos apagados dos companhei-
ros Mbappé, Bellingham e Ro-
drygo. É o líder da estatística no 
time branco com oito gols e sete 
assistências. Com isso, caminha 
cada vez mais forte para ser elei-
to o melhor jogador do mundo. A 
cerimônia da entrega da Bola de 
Ouro será nesta segunda-feira. 

Enquanto Vini é o artilheiro 

de um lado, Raphinha é o prin-
cipal garçom do outro. Os nú-
meros expressivos acumulados 
pelos brasileiros trazem nostal-
gia aos fãs do clássico espanhol. 
Há tempos, dois brasileiros não 
eram protagonistas de Real e Bar-
celona. O cenário não se repetia 
desde a Era Ronaldo Fenônemo 
e Ronaldinho Gaúcho.

O enfrentamento se intensifi-
cou ainda mais durante a terceira 
rodada da primeira fase da Liga 
dos Campeões da Europa. Con-
tra Borussia Dortmund e Bayern 
de Munique, respectivamente, 

Vinicius e Raphinha fizeram três 
gols cada. “É difícil explicar em 
palavras o sentimento que es-
tou neste momento. Nem nos 
meus melhores sonhos pensei 
em completar 100 jogos com es-
sa camisa, em um jogo como es-
se”, disse o jogador do Barcelona 
em entrevista à TNT Sports. “Ve-
nho crescendo a cada jogo, a ca-
da ano. E só tenho 24 anos. Pude 
aprender com os melhores. Isso 
me faz um melhor homem, me-
lhor jogador. Quero seguir evo-
luindo”, disse o atleta do Real, 
também ao canal por assinatura. 

As performances foram fun-
damentais para a construção dos 
muito necessários resultados fi-
nais positivos para o time. “Que-
remos jogar e tenho certeza de 
que teremos uma grande parti-
da. Meus jogadores estão indo 
muito bem”, disse Hansi Flick, 
em entrevista coletiva, na vés-
pera da partida. “Os clássicos são 
sempre muito disputados, inten-
sos, uma festa do futebol e que-
remos fazer um bom jogo diante 
da nossa torcida”, projetou o téc-
nico Carlo Ancelotti, também em 
coletiva pré-clássico.
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GABRIEL BOTELHO*

SÉRIE B DO CANDANGÃO

Tite e Abel influenciam a final

Protagonistas dos acessos de 
Sobradinho e Legião à elite do 
Campeonato do Distrito Federal 
em 2025, os técnicos — e amigos 
— Leonardo Roquete e Jonathan 
Gabriel representam uma safra de 
treinadores estudiosos da capital 
do país. Inspirados nos colegas 
de profissão Abel Ferreira e Tite, 
ambos prometem um duelo tático 
de alto nível na final da Série B do 
Candangão, hoje, às 10h, no Bezer-
rão. A entrada é 1kg de alimento 
não perecível. O perfil da FFDF no 
YouTube transmitirá com imagem.

Convidados do Podcast CB 
Esportes, os dois técnicos passa-
ram a limpo a carreira e disseram 
quais são as fontes preferidas de 
conhecimento. Fã de Abel Ferrei-
ra, o técnico do Sobradinho, Leo-

nardo Roquete, acredita que uma 
decisão não tem “receita de bolo”. 

“O mental conta muito. São 
muitos detalhes, passa a ser 
menos questão de esquema 
de jogo e mais de mentalida-
de. São os dois times que mais 
investiram. No fim, não tem o 
que fazer, é jogo único, e há a 
necessidade de ir para cima”, 
disse ao programa. Abel Ferrei-
ra escreveu o livro Cabeça Fria, 
Coração quente, no qual trata, 
entre outros temas da necessi-
dade de preparo mental para 
enfrentar as decisões. 

Admirador da organização táti-
ca e do sistema defensivo de Tite, 
Jonathan destaca a capacidade 
de surpreender. “Vamos tentar, 
de alguma forma. Sabemos que o 

Jonathan Gabriel e Leonardo Roquete (D) subiram Legião e Sobradinho

Eduardo Ronque / Sobradinho EC

Sobradinho é uma equipe muito 
qualificada, que não perdeu ain-
da. Não vende vitórias de forma 
fácil, e não vai desistir em nenhum 
momento”, garantiu. “A minha 
expectativa é boa e alta, também. 

Não tem como chegar nessa fase e 
não ter uma expectativa alta, não 
estar confiante. Quem vai perder 
é quem não comparecer ao está-
dio para acompanhar a partida”, 
adverte o comandante do Legião. 

Como a maioria dos técnicos 
brasileiros de ponta, Roquete e 
Gabriel assumiram os times no 
meio do caminho. O Leão da Serra 
demitiu o técnico Augusto César 
e efetivou o auxiliar, Leonardo 
Roquete. O Leão do Rock substitui 
Luiz Henrique pelo comandante 
do time sub-17, Jonathan Gabriel. 
Ambos cumpriram o principal 
objetivo: o acesso. 

O próximo passo é o título. 
Mais tradicional, o Leão da Serra é 
quatro vezes campeão da primeira 
divisão candanga. O último título 
na elite foi conquistado em 2018 
contra o Brasiliense. Fundado em 
2001, o Leão do Rock persegue 
a primeira taça. Na prateleira de 
acesso, o Sobradinho ostenta dois 
troféus e cobiça o tri depois da 
queda em 2021. 

Invicto, o Sobradinho tem sete 
vitórias em nove jogos, com 34 
gols. O Legião perdeu duas vezes, 
porém, tem a melhor defesa ao 
lado do Taguatinga. Ambos foram 

vazados quatro vezes. Reforma-
do para receber treinos da Sele-
ção Brasileira antes da partida 
contra o Peru pelas Eliminatórias 
para a Copa de 2026, o gramado 
do Bezerrão está pronto para o 
jogo. Garantidos na elite em 2025, 
Sobradinho e Legião se juntarão 
a Ceilândia, Capital, Gama. Bra-
siliense, Real Brasília, Paranoá, 
Samambaia e Ceilandense na eli-
te em 2025. (G.B.)

* Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Giro esportivo

Basquete Vôlei Boxe Ginástica rítmica Futsal Stock Car

Matheus Maranhão/Brasília Basquete Rogério Guerreiro/ Brasília Vôlei  Paulo Pinto/Agencia Brasil Instagram/FBG @lucasrfotografia Jose Mario Dias/Divulgação

O Brasília Basquete volta à quadra 
hoje no Nilson Nelson, às 11h, contra 
o Mogi, na quinta exibição do time 
no Novo Basquete Brasil. Ingressos à 
venda no aplicativo Brasília Basquete.   

O Brasília Vôlei conquistou o 
Brasiliense Adulto masculino na noite 
de quinta ao derrotar a Ajude por 3 
sets a 1 no Ginásio do Sesi e fechar a 
série melhor de três em 2 x 0. 

 Velado na Assembleia Legislativa 
de São Paulo ontem pela manhã, o 
corpo do ex-pugilista Maguila, 66, foi 
sepultado, ontem, em São Caetano do 
Sul, no Cemitério das Lágrimas.

O Ginásio Ludika, na 610 Sul, 
receberá hoje a Copa Brasília de 
Conjuntos de ginástica rítmica. 
A competição começa às 14h no 
espaço localizado no Sindilegis. 

A Adef entra em quadra hoje 
contra as Leoas da Serra, às 18h, 
em Lages (SC), pelo jogo de volta 
das semifinais da Liga Feminina 
de Futsal (LFF). A ida acabou 2 x 2.

O piloto brasiliense Enzo Elias largará 
na primeira fila, hoje, às 9h, na 
Corrida Sprint da etapa de El Pinar 
(Uruguai) da Stock Car. Enzo busca 
da primeira vitória na temporada.  

Escaneie o QR Code e assista 
ao Podcast CB Esportes com os 

técnicos do Sobradinho e do Legião
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia 
das 5h03 até 12h48. a 
despreocupação precisa 
ser treinada porque, por 
inércia, nossa humanidade 
vive preocupada e ansiosa, 
sem se dar conta de que 
esses estados de ânimo 
também foram treinados e 
consolidados, num primeiro 
momento através da 
ansiedade com que fomos 
educados, sempre com rigor, 
sempre com medo, sempre 
nos conduzindo a um estado 
de obediência servil para que, 
na melhor das hipóteses, nos 
adaptemos à civilização. nossa 
humanidade, porém, não 
aguenta mais esse estado 
de coisas, busca se libertar do 
medo, da ansiedade e de ter de 
obedecer cegamente tradições 
e regras que não brindam com 
conforto e segurança mas que, 
ao contrário, nos tornam doentes 
psicossociais ambulantes. todo 
período de Lua Vazia é uma 
ótima oportunidade para 
decidir, apesar de tudo e 
de todos, nos dedicarmos à 
despreocupação. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

racionalizar as emoções é uma 
tentação, e sua alma pode cair nela 
desde que, depois, consiga sair  
da arapuca em que se meteu.  
as emoções não precisam ter 
lógica nem tampouco serem 
pertinentes, são apenas  
emoções.

Procure um lugar sossegado no 
qual possa se dedicar a pensar 
com sinceridade e transparência 
sobre tudo que anda acontecendo, 
principalmente sobre seu  
papel nos acontecimentos  
e sobre o que poderia ser  
diferente.

considere o seguinte, se não 
houver jogo franco e aberto 
nos relacionamentos que 
você ache importantes, então 
haverá suspeitas e desconfiança 
eclipsando as boas intenções. 
navegue com destreza pelo 
momento atual.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Pode ser que as pessoas sejam 
simpáticas com você só para 
garantir que você invista seus 
recursos nelas, mas isso não há 
de ser considerado algo negativo, 
afinal, todo mundo precisa pagar 
contas e correr atrás de  
dinheiro.

o impulso criativo há de prevalecer 
sobre a armadilha das tarefas 
cotidianas que tomam todo o 
tempo disponível. É bom quebrar 
a rotina e se dedicar a algo que 
não tenha necessariamente 
compromisso com  
a eficiência.

nem sempre é evidente o que a 
vida pretende nos mostrar, porque 
em muitos casos ela nos protege 
de uma forma que parece  
castigo. Procure observar  
melhor o andamento das  
coisas antes de entoar  
lamentos inúteis.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

tudo que você precisa está ao 
alcance de sua mão, na forma de 
instrumentos, objetos e recursos 
que foram acumulados ao longo do 
tempo, mas que permanecem  
em algum canto esquecido  
de sua casa ou escritório.  
observe.

Valorize suas ideias, e se você 
temer que elas sejam apropriadas 
por outras pessoas, então as 
proteja sem, no entanto, as deixar 
de expressar, porque não  
há nada mais triste do que  
ter boas ideias e não as  
expressar.

agora é quando sua alma pode 
realizar mais do que o normal 
através de atitudes alegres e 
descompromissadas, do tipo que 
parece distante do rigor  
cotidiano e se aproximar da 
despreocupação, que  
tanto bem faz.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

seria melhor que todo mundo 
concordasse e se entendesse, 
mas enquanto isso não acontecer, 
observe com cuidado de não 
resultar ser você a única alma que 
abre mão de seus desejos para que 
os outros se sintam bem.

as certezas são confortáveis, mas 
ao mesmo tempo enganosas, 
porque no conforto que elas 
provêm a alma deixa de refletir 
sobre os vieses que a realidade 
tem, que contrariam aquilo que 
parece ser dado por sabido.

teoricamente, seria impossível 
encaixar suas ideias em algo 
concreto, mas nesta parte do 
caminho a impossibilidade há de 
ser tratada como um desafio pela 
sua alma, e continuar em frente 
idealizando e se esforçando.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

MAR PORTUGUÊS (TRECHO)
 
Ó mar salgado, quanto do teu sal
São lágrimas de Portugal!
Por te cruzarmos, quantas mães choraram,
Quantos filhos em vão rezaram!
Quantas noivas ficaram por casar
Para que fosses nosso, ó mar!

 
 Fernando Pessoa

d
iferentes vertentes da música 
popular brasileira estarão em 
destaque neste fim de semana 
no Espaço Cultural do Choro, 

com a realização de um festival, que 
terá a participação de artistas consa-
grados e representantes da nova ge-
ração, em shows que serão realiza-
dos hoje e domingo. A programação 
se desenvolverá nos períodos da tarde 
e da noite,entre às 16h e 22h30,com in-
gressos a partir de R$ 50.

Quem se apresentará na abertu-
ra,hoje é Laura Medeiros,de 10 anos, 
que foi revelada pelo programa tele-
visivo The Voice Kids. Em seguida, 
sobe ao palco o acordeonista e com-
positor sergipano Mestrinho. Logo 
depois, entram em cena dois gran-
des nomes da MPB, o casal formado 
por Francis e Olívia Hime.

Na transição para o período noturno 
haverá a apresentação gratuita da Cho-
ro Popular Orquestra, comandada pe-
lo maestro Fabiano Medeiros, ainda na 
área externa. Já à noite,inicialmente,a sa-
xofonista carioca Daniela Spielman e o 
regional brasiliense Choro Livre.

O show de encerramento ficará 
por conta do grupo A Cor do Som, 

formado por Armandinho Macedo 
(bandolim e guitarra), Mu Carvalho 
(teclados), Gustavo Schroeter (bateria) 
e Fernando Nunes (contrabaixo). “Va-
mos levar ao público brasiliense, que 
sempre  nos prestigiou sucessos que 
lançamos ao longo de quatro décadas 
de atividade, como Semente do amor, 
Alto astral, Magia tropical e Sapato ve-
lho”, antecipa Armandinho. 

A série de shows de domingo tem co-
mo principal atração Hamilton de Ho-
landa, virtuoso bandolinista que iniciou 
a carreira no âmbito do Clube do Choro, 
para depois ser aplaudido no Brasil, Es-
tados Unidos, Europa e Emirados Ára-
bes. Outros destaques são o trompetista 
Haniel Tenório, o flautista Dudu Oliveira 
e o grupo Choro Livre,liderado por Reco 
do Bandolim, além do violonista Pedro 
Martins e Paulinho Moska, que fará ho-
menagem a Pixinguinha, considerado o 
inventor da música popular brasileira.

FESTIVAL CLUBE  
DO CHORO

Hoje e amanhã, das 16h às 22h30,  
no Espaço cultural do choro  
(Eixo monumental). ingressos a 
partir de r$ 50.

 » irLam rocHa Lima

A cor do 
       chorinho

MÚSICA

 A Cor do Som é atração do Festival de Choro 

ana Zingoni/divulgação
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O 
Brasil tem um novo 
cidadão honorário. 
Bruno Mars, ou Bru-
ninho para os brasi-

leiros mais íntimos, está há 
semanas se apresentando no 
país e movimentando fãs lo-
cais com visitas a bares, dan-
cinhas na sacada do hotel e 
até uma aparição surpresa 
em um clássico Fla-Flu. Ago-
ra, é a vez de Brasília. O cantor 
pop faz dois shows na capi-
tal, hoje e amanhã, com direi-
to aos principais sucessos da 
carreira no Mané Garrincha.

O artista já chega à capi-
tal fazendo história. Primei-
ramente, porque esta é a ter-
ceira turnê que ele faz em ter-
ritório nacional com os mes-
mos discos. O último lança-
mento substancioso de Bru-
no foi o álbum 24K magic, 
em 2016. De lá para cá, foram 
apenas singles como partici-
pação especial, remixes e o 
projeto Silk Sonic, em cola-
boração com o rapper e ba-
terista Anderson Paak, que 
resultou no disco An evening 
with Silk Sonic. Desde que 
disponibilizou o último gran-
de trabalho solo, o ícone fez 
uma série de shows em 2017, 
foi atração principal de dois 
dias do The Town 2023 e re-
torna este ano.

Em segundo lugar, está o 
fato de que esse é um dos 
tours mais longos que algum 
músico do calibre dele faz pe-
lo Brasil. São 14 datas em cin-
co cidades diferentes. Além 
de Brasília, São Paulo, Rio de 
Janeiro, Curitiba e Belo Hori-
zonte irão se deleitar com es-
se pequeno homem, apenas 
1,65 de altura, mas de um ca-
risma gigante.

O esforço do cantor é por 

agradar os fãs brasilei-
ros. Em todas as apresen-

tações em território nacional, 
Bruno preparou uma brin-
cadeira ou surpresa para o 
público. Seja versões instru-
mentais de Cheia de Manias 
e Evidências, até os músicos 
Thiaguinho e Chitãozinho e 
Xororó cantando as respec-
tivas músicas. Isso mostra o 
apreço que o artista tem pelo 
país e a energia que despende 
pelos fãs. O vídeo do “Bruni-
nho come to Brasil”, popular 
nas redes sociais após a pas-
sagem dele no país em 2023, 
é outro atestado de amor ao 
povo brasileiro.

Fãs brasilienses

Se os paulistas e cariocas, que 
já haviam tido chance de acom-
panhar a estrela do pop, ficaram 
em polvorosa por ter mais uma 
oportunidade de assisti-lo ao vi-
vo, o público de Brasília, que o 
verá pela primeira vez, vai sentir 
um sabor diferente no show do 
músico havaiano.

O fato de desembarcar em 
Brasília, ainda mais para duas 
datas, é uma coisa que sur-
preendeu até os fãs mais afi-
cionados. Apenas em 2023, 
nomes como Roger Waters, 
Red Hot Chili Peppers e Paul 
McCartney vieram à cidade e 
nenhum abriu a possibilidade 
de um segundo dia de shows 
no Mané Garrincha. Além do 
fato de que, com exceção do 
Maroon 5 em 2020, os gran-
des shows pop não desem-
barcam em Brasília desde o 
início dos anos 2010 com no-
mes como Rihanna, Beyoncé 
e Shakira. “Para nós, brasi-
lienses, que sempre ficamos 
em 2º ou 3º plano, foi uma no-
vidade deliciosa”, afirma Lu-
ciana Torres, 50, professora.

Luciana estava on
-line em seis dispositivos 

no momento da abertura das 
vendas e conseguiu ingres-
sos para cadeira inferior ape-
nas para ela e o filho assis-
tirem o ídolo pela primeira 
vez. “Uma loucura”, lembra. 
A professora entende que 
essa procura se dá pela ca-
pacidade dele de conquis-
tar o público. “O Bruno Mars 
tem uma linguagem jovem 
e muito potente! A identi-
ficação com o Brasil, mes-
mo que seja marketing, co-
lou e ficou”, avalia a fã, que 
mantém as expectativas al-
tas. “Estou esperando que 
seja um momento muito ba-
cana, de celebração, de ale-
gria e eu estou muito feliz em 
viver este momento ao lado 
do meu filho! Já estamos es-
perando o Bruninho”, diz.

Quem também estreia em 
shows do Bruno Mars é a me-
nina Sofia Nunes, de 11 anos. 
Ela acompanha o cantor por 
influência do pai e ganhou o 
ingresso de presente de aniver-
sário.” “Quando vi meu ingres-
so eu fiquei sem graça e sem 
saber como reagir mas estava 
muito feliz e animada”, recor-
da a estudante que tem certe-
za que guardará as memórias 
do show para sempre. “Com 
certeza vai ser o melhor dia da 
minha vida”, espera a menina 
que vai na arquibancada.

Um outro grupo de fãs 
quer reviver os grandes mo-
mentos do The Town de 2023, 
dessa vez em casa. É o caso 
de Ana Carolina Faria Alves, 
21 anos, estudante. “Eu esti-
ve no mesmo lugar que o di-
vo”, brinca. Ela movimentou 
toda a família e amigos para 
conseguir um ingresso da pis-
ta, porque ama e se identifica 
com o que o músico canta. 

“Ele põe, em músicas, o 

que todo mundo sente 
ou quer sentir pelo menos 

uma vez na vida. E expressa 
melhor do que a gente ja-
mais conseguiria”, reflete a 
fã que destaca: “Arrisco di-
zer que o jeitinho cativante 
dele é bem brasileiro”.

Porém, há quem viu a to-
das as turnês do Bruninho 
no Brasil. Amanda Lima, 
estudante de psicologia, 21 
anos, se diz: “Alucinada por 
qualquer coisa que o Bruno 
Mars esteja envolvido des-
de o show dele que assis-
ti no Brasil em 2017”. De lá 
para cá, a fã conseguiu um 
lugar na grade da última da-
ta do cantor no The Town 
do ano passado e vai tentar 
mais uma vez chegar per-
to no Mané Garrincha. “No 
The Town, eu acordei 6h pa-
ra conseguir o meu lugar. 
Quando vi que ele ia tocar 
aqui pensei: ‘lá vou eu fazer 
outra marmotagem por esse 
homem’”, diverte-se a estu-
dante que não vai pegar gra-
de porque decidiu assistir 
o ídolo da cadeira inferior.

Apenas dois lançamentos 
diferenciam esta turnê de 2024 
e os shows de 2023 do artista 
no Brasil, as faixas Die with a 
smile, com Lady Gaga, e APT, 
com a estrela K-Pop Rosé. Por 
isso, os fãs que curtiram no 
The Town, vão ver uma apre-
sentação praticamente igual 
em Brasília. O fato, contudo, 
não incomoda. “O show de-
le é uma experiência muito 
única. Ele sempre traz um 
elemento para que aquela 
apresentação seja especial”, 
explica Amanda. “Se eu pu-
desse ia todo ano, mesmo 
que fosse a mesma coisa toda 
vez. É uma energia surreal. Ain-
da mais para alguém como eu 
que conhece e ama tudo que 

ele faz”, declara.

 » PEDRO IBARRA

BRUNO MARS 
CHEGA A CAPITAL 
E FÃS ESPERAM 

MAIS UM DESFILE 
DE CARISMA E 
SUCESSOS DA 

ESTRELA DO POP

BRUNO MARS 
CHEGA A CAPITAL 
E FÃS ESPERAM 

MAIS UM DESFILE 
DE CARISMA E 
SUCESSOS DA 

ESTRELA DO POP
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REPERTÓRIO 
DO SHOW

O Correio adianta o possível 
repertório de Bruno Mars 
nos shows em Brasília, o 

levantamento foi feito com 
base nas outras apresentações 
feitas em território nacional.

» 24k Magic

» Finesse

»  Treasure

»  Billionaire

» Perm

» Calling All My Lovelies / 

Wake Up In the Sky

»  That’s What I Like

»  Please Me

»  Versace on The Floor

» It Will Rain

»  Marry You

»  Runaway Baby

»  Fuck You / Young, Wild & 

Free / Grenade / Nothin’ On 

You / Talking To The Moon 

/ Leave the Door Open / Die 

With a Smile

» When I Was Your Man

» Cheia de Manias ou 

Evidências

» Locked Out of Heaven

» Just The Way You Are

» Uptown Funk



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

709 1ºand desocupado
35m frente ár.verd 205
Mil 98121-2023 c8827

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 DESOCUPADO
2qts 110m2, 1 vaga vis-
ta livre 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
208 NORTE 128 m2, 3
suítes, 2 vagas. Tr: 61
98466-1844 creci 7432

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE desocupa-
do 4qts 2stes 5 banhs,
01vagaLocalizaçãoprivi-
leg iada 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

QUITINETES

713/913 SUL Vendo Kit
noGoldenPlace,Mobilia-
da c/ garagem. Conta-
tos: (61) 98400-1111/
3245-5747

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 ASA SUL

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
416apto60m22qts refor-
mado semi-mobil canto,
vista livre c/ elevador
3032-7700 98313-0206
cj5179

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
CRUZEIRO apto 3qts
63m2, 3qts 1 suite
2banhs. . Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
QN 614 Res Bragança
Apto 1 qto 30m2 vista li-
vre lazer completo
99562-4472 cj25698

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 3 qtos, 3¦ qto no
terraþo laje suíte R$
450 mil financia. Tr:
99857115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queira Conj 2 cs 4qts
2stes 250m2 pisc churr
995624472 cj25698

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 123 Sobrado 3 qtos
1 suíte, 4 vagas 150m2,
varanda copa despen-
sa. 99562-4472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 04 Casa 3 qtos 1 suí-
te, 2 semi-suítes 4 va-
gas armários, reform.
Tr: 99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida
e

descomplicada

Fotos e
vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis

para quem quer

comprar ou alugar.

Confira também ofertas no
jornal CORREIO BRAZILIENSE.

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935
IACIARA-GO Chácara
8.210ha em Iaciara/GO,
terras de cultura e cerra-
do, Fazenda Altaca. Inici-
al R$31.803.577,00
( P a r c e l á v e l )
alvarole i loes.com.br
0800-707-9272

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QD 103 Mozart. Lindo!
And alto lavabo ste var
2gar Laz comp. Dir pro-
prit. 99972-4404 c4664

QD 103 Mozart. Lindo!
And alto lavabo ste var
2gar Laz comp. Dir pro-
prit. 99972-4404 c4664

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

2 QUARTOS

216 BL J Excelente,
2q tos , r e fo rmado ,
2banh, 2varandas fecha-
das, garagem, nascen-
te, andar alto, vista para
o lago. F: 99988-8988

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

2.3 LAGO SUL

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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2.3 SUDOESTE

2.3 CASAS

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002
QSF 07 3qtos suíte ga-
rag reform próx Católi-
ca, frente a Construção
da Nova Igreja Nª SRª
do Carmo. 98529-4243

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CRUZE/13 Sedan LT
manual 1.8 preto perol
70.000KM único dono
Tr. (38) 99861-5710
SPIN/14 Adventure cin-
za 5 lugares, Exc esta-
do IPVA/pg 98210-3834

CRUZE/13 Sedan LT
manual 1.8 preto perol
70.000KM único dono
Tr. (38) 99861-5710
SPIN/14 Adventure cin-
za 5 lugares, Exc esta-
do IPVA/pg 98210-3834

3.1 VOLKS

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA de veículo. Favor, li-
gar só interessados. Tra-
tar: 98175-1021.

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AJUDA CODÓ
DO MARANHÃO

A MAE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de riqueza
, fornece números da sor-
te para jogos de loteria.
Garantido em contrato.
(61) 9.9149-8430

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRAÇÕES

SIMPATIA PARA o
amor grátis. 100% sigilo-
so. 99269-2936 Zap

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRAÇÕES

SIMPATIA PARA o
amor grátis. 100% sigilo-
so. 99269-2936 Zap

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral sem consulta
spc/serasa 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CLÍNICAODONTOLÓGI-
CA e Médica. Linda, no-
va, bem localizada na
A. Sul. Ac carro na nego-
ciação (61) 99290-6035

OUTROS ESTADOS

GOIÂNIA-GO Insts.pa-
r a Hosp i t a l em
Goiânia/GO, c/benfs.,
terreno 6.158m2, Av
C-107, Jd América. Ini-
cial R$ 3.668.991,00
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO
TÍTULOBRASÍLIACoun-
try Club. Tratar: (61)
98406-1510

VENDO
TÍTULOBRASÍLIACoun-
try Club. Tratar: (61)
98406-1510

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

LAURA
LOIRALINDAeBronzea-
da. No Sudoeste.
Whats (61) 99157-2449

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)99141-0680

CASEIROQuesaiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

CONTRATA-SE
COZINHEIRA para La-
go Sul. Tratar: (61)
99673-7175

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA para la-
var, passar e faxinar. La-
go Sul. (61) 99673-7175

CONTRATA-SE
INSTALADOR DE ACM
ganho R$ 6.500, facha-
das de ACM Empresa
de letreiros Enviar CV
selecaobsb10@gmail.
com

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO Profis-
sional ganho R$6.500
Empresa de letreiros
E n v i a r C V p /
selecaobsb10@gmail.
com

6.1 NIVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
AUXILIAR / INSTALA-
DOR Contratamos p/
Vicente Pires, Tagua
e Sobradinho ww.
solucaoparabrisas.
com.br /vagas Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

LIMPEZA DE TAPE-
TES salário + benefíci-
os R$ 2.050,00 + VT.
CV p/: curriculo246@
gmail.com

VAGAS EM LANCHO-
NETE R$ 4.000 e R$
2.000 p/ mês á noite
em Sobradinho. Envi-
ar CV para: otimopto
@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ALMOXARIFE E ME-
CÂNICO De Manuten-
ção em Máquinas e
Enc.DeExpedição.Currí-
culos somente pessoas
experientes na área p/ :
premoldadosvagas@
gmail.com

ESCRITÓRIO IMOBILIÁRIO
CONTRATA

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO c/experiência
em Imobiliária Salário ca-
tegoria +VT+ VA, 44h/
semana. Noções bási-
cas do pacote Office
(word/excel). Enviar CV
p a r a : c u r r i c u l o
rb2023@gmail.com

LE JARDIN BISTROT
NO SUDOESTE

CONTRATA
ATENDENTE/CUMIN e
AuxiliardeCozinha.Ho-
rário de trabalho de
11:30h às 23h, com 2h
de repouso. Eventual-
mente pode fechar 0h.
Interessados verificar
disponibilidade de hor-
rário e linhas de trans-
porte coletivo ou avi-
sar condução própria.
Enviar currículo no
whatsApp para: (61)
98141-5106

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROCURO
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS p/ dividir portal. Te-
nho escritório. Só What-
sApp (61) 98500-8500

RESTAURANTE VENÂNCIO
CONTRATA

COZINHEIRO/ GAR-
ÇOM/ Cumim/ Copeiro
e Atendente. Enviar CV
p/ WhatsApp: (61)
99414-9097

PRECISA - SE
CUIDADOR (A) COM
CURSO / Experiência,
par t icu lar . P lantão
24/48.. R$ 1.800 + VT.
Enviar CV p/: selecaoyp
@gmail.com

PRECISO DE
DOMÉSTICA, MORAR
no emprego, para todo
serviço e disponibilidade
de horários. Lago Sul,
Brasília. Chame por
msg WhatsApp 61
98122-8159

AUTO POSTO
TURIM CONTRATA

FRENTISTA COM ou
sem experiência Salário
+ VT + VA. Comparecer
c/ Curriculo no End.: QI
05 lt 40/42 Tag. Norte.
E-mail: apturim@gmail.
com

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS). Início
imediato. Asa Norte. Tra-
tar: 61 98173-1168

MASSAGISTACONTRA-
TO com experiencia. Tr:
99214-4076

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Paranoá . En-
viar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MAURÍCIO TRANSPORTES
CONTRATA

MOTORISTA OPERA-
DOR De Munck e Moto-
rista Operador de Guin-
daste. (61) 99991-7010

SECRETÁRIA COM EX-
PERIÊNCIA . Almoço,
+passagem e salário a
combinar. Entrar em
contato: 98428-1582

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem exper. Ótimos gan-
hos, acima de 2.000 por
semana 61 98148-2358

SECRETÁRIAPARTICU-
LAR para trabalhar em
Sobradinho. Salário R$
2.000,00. Tr: (61) 98183-
2611. Enviar currículo p/
ivanvascular@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em Shopping. Ganhos
R$ 2.000 a R$7.000. En-
viar CV p/: ganharbem
@outlook.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674
DIARISTA MINEIRA for-
no/fog Of. meus serviço
999077920/ 98140-0311
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(61)3342-1000
Escolha a opção 04
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AAAvvvvvAAA isos ---- RRRRRRRegullaaaaaaammmmmmmentooooooosssssss

LLLiiicitaçõõõõõõõeeesssssss -- Leilllõõões -- PPPPPPPPPrrregggggggõõõõõõões

Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal.
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